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Delegados e dirigentes sindicais aprovaram,
oniem, o programa das grandes festas populares

ISjtmt*mimS»S%*mmt»mm**m**S****^ mi
O i_.teior.st_ da t):.t.:¦... »v.tr!a! prepara-M •nttulosUcomfnU

-.*•» ** t;-:-'!-. c .,-,-fí- ,tar,Ua ür 1 * Jr Mal» -l*:"e «no. CU)0 CO*
râlSf '» * ' ¦ -¦> >v,.t-:-.:.. i...-..ír:r da» .''•••¦•-: ¦•- .: ii.. >!.'... iuiiiiit oito
_,_._. peto Mini.íetto do Ttnbaiha 4o *»l*4o !*•*-. quando oa tra-
ti,!--» •• ;<¦•• rram :<--jui-.!'.n!.... âs dirclottss sindlcols ;> ; m«to de
**T—TflfT— ds tv,-í..-t» de Ottttm Político c :-..»! t do Dlp,
con o nom-ero de o*s_!*j! -. nUpulodo. toa p_no dot dlrlctn:» da
dHM lettm de totter a* r*rp;«-tAi:as dos outotldodes fajcUtot que
<--J! x:a-.: o polido 4* tll* 4* He'¦ :-.'¦ ¦> * * C*ta fio 1'»:• •¦:¦•:¦ '¦ .'»
x£a •'.?¦>¦ '..iita oo povo • oo ^tdetortAtto.

».r_ do arsentrlífa 4e ontem: em tina. a meia que pre:l 41a os l preto 4u trabalhador** trtstntts

rãrulfrtdo o saia deilben^'>
de c ;:.rir.u:-r de modo uniurta
o dto autor do proleurisdo
mundial, com o vitoria alcança*
do ro rtuntio que t<-vr o Comlt*
_o Cffiitnil dM pv-uejc*. tm
stut enttndtmetiuxi eom o Mi-
i-.:-."..- , Nfgtio de Limo. o pro*
Itunad • conltou aos teus ui;i-
s-r.!-» sindicais t delegadoe que
putklpoFom do Concreiso 8in*
dlcol do DUtrlto iv :<-.-.-,: o en-
corgo de orfsnlxar o programo
dos rrrrj-.trr. ix-.r.. i t tíl»'..".butr a*•,*.<-!... peiat i--!u-it.:-->-. da
:.^::.-...i , das quats ; -.r;.r!;.»:Á¦>
'.A a a* trab-titi-ki0f« orfonua*
¦: . .-. v Capital da itirpubtlco. com

io opolo e o scltdorledade do
{povo corioco. Assim foi convo*
icodo uma reunlto extroordlno.

rio. que m reaiiiou ro notte de
ontem, no tete do 8lndlcot>» dos
Empregados no COcnrrtio llote-
leito, onde funciona o secretario
do C ::.í--A ¦ iV:::-.jrr-:.,« d.i
Congresso sindical.

O MIMl-TERtO DO TRA-
BALHO NAO TOMA CONHC-
CIMENTO DA8 rESTAS
DOS TRABALHADORES -

Com o presença de mais 4*
I amo centena de delegados e dl-
. rtgentea stnClcois. o presidente
Ido ComUio Evecutivo do C--:i-
j BUN Situilcal. Lueiano Bacelar

do Coutoi. abrtu m irobalhoe do
r.riv. cQRHdondo paro compo*
itm o mesa oi Rtetnbtoi t>r«f«n*
tet do Comluâo Cenusl dos
c -.y.e'.-.-.• ;a..v». «.:•.,( de Car-
rolho Merlin. deirgado do Sln*
direto dw vuitriroo. AioUlo Mel*
vo filho, delegado do Sindicato
dos Medtcot. Itobeno Moreno,
delegado do Sindicato d<« Mar*
cenciro*. Monorl Lopes Cocllto
mho. delegado do Sindicato dot
Metalúrgicos. Jovellno ivr.u-n*
dea. delegado do Sindicato doe
TrotMlhsd<rres em CotrU Uri»*
not e MoU«* Onotre de Araújo,
delegado do Sindicato do Comer*
do Armarrnador.

O presidente do Comlaato
Executivo do Congrca» dirigiu-
m & auembltla e comunicou,
inicialmente, que em virtude doe
entendimentos ttd>-s com o Ml-
ntitro Negrto de Uma. rm seu
gabinete, no urde da quinta*
tetra, os comemoraçArs de 1.*
de moto. sertsr.. tal qual aa de*
sejam os trabalhadores. lsu> e.
unitárias. • dtmonstraçio pu*

janto da d<vl>ao tto ptoiruuuío
lnde;endrnie 4* ganhar a _•»•
rm tod_ m psUm tto mundo.
Inundo fotitra o fome e a apita-
m\o do t-..ii .-.i i:i.,it:u.uu. por
m*llt"rís t_i.ji(í*> Re tida. pm
melhor» t.:.;.».» e peto dlttüo
de greve e llt_.fdade sindical

Comunkou. ainda, qua na
reuiiü-o leailüidit a boii* <Uq.»-
Ia mesmo dia no Sindicam d»
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A DEFUNTA
S. D. N.

Ter n.vi rii*trvs'?n

A bancada comanista
é pela valorização do

homem brasileiro

0 Problema da Imigração
NA CONSTITUINTE

r•{« ontem, na Constituinte, ga que os advogadoa de S. Pau* I no dos rcstritfes de crcdltoa.
e >.'. Antanto PCliciono. de SAo to "graças a Deus conhecem I Muitos aspectos po-ltlvos sprt*
foSa, tnpondendo o uma en-.sua probidade". Tcrmtoa oose- Isentou o pequeno discurso do sr.

•ts 'ubllcada em "Dlrcirl-1 gurondó ser "um bom brasl-! jurantíbr. que ban roderla ter
| lelro".; {dispensado a Infeliz c Irreverente

O sr, Fellclan». em lodo o seu' aJus&o aos cegos da Liga. cuja'discurso, te.e o cuidado de nAo desgreça nft> deve s;rvlr de mo-
dizer uma só palavra contra o,tlvo para "btaguca" e troca-

¦ sanguinário caudilho nranhol. i dllho..
,Tambem nio-se manifestou ao- Pr.RSEairíÇÍWr"Tro Att*bre os otlvltladci da quinta co- '
luna falaneisla em nouo pais.

i .<.'«. por Intermédio de seu I Itmitando-sc a afirmar que igno*

orgsn
uarã o MUT na luta pela

ação e unidade do proletariado
: -" tm que t apontado pelo< :r_itti!a Nunes Arca como fa- J.isj-sia. ligado a cspanh-ls
farquUtsi de Santos. A mesma
iiütvlüo refere-u a «>ntra>
bría de cabss de aço e de ou-
!._ materiais que lerUm sido
i.ratioj s Hltler, durante u

Madrld, o caudilao ' ra a cxfótcncla dc núcleos iulan-aliado dt
turista.

O a. Antônio Fellclano defen-
t-t da acusação atribuindo a
« wstn", em sua vida publica* priwds, "sadios e salutares
I-nadplos de probidade" e con

i:i •••>'. em Santos.
OS CEGOS DO
KANDin 

SENAL DE MARINHA 
Noutro local desta edtçfio no.

ocupamos do requerimento apre-
sentado pelo deputado comunls-

O sr. urandlr
que tambem estava lns:rlto para

I ta Batista Neto sobre dcmlufos
Si(. JV- j ilegais de trabalhadores do Ar.

*• j senal de Marinha.
Pire, Ferreira. I FOME EM s. FÀULO -

f-' -titi -r.i. pebres do bairro de
íenmo-H Incapaz de -qu"t quêr'*^- rclcrlu-se a um oficio _«e.^™" n* 

^|?' ff"!'
l__tacnto pccamlnuso" AJe recebeu da Liga dos Cegos. Ime* i ^a°-u 

da 'ü,1!embIÉ'a Coni "

dlatamcnte o sr. Jurandlr c.ta- i '«••«¦•« •»»» ™»™ democra.!-
bclccc uma llEaçüo entre o as* i «* ««»• «• ««iBlram uma mensa-
sunto desse oficio c "a ceguei- Bem ao senador Hamilton No-
ra da Asso:Iaç5a Conrr.l-i di 8ucln*.Of/fõMa^lc^ Rio dc Janeiro, manifestada nas
medidas que apontam pau cuú*
bater a crise econômica".

Depois desse Infeliz Jogo de
palavras o sr. Jurandlr cm-
presta um cunho ds ri d-de a
seu dl.curso. Combntc a fami-

to dos salários, afirmando, com
acerto, que esta n&o t manei-
ra dc se combater a crise, pors"salário nio cria Inflação". —
Tambem dl.crda das sugestões
da Associação Comercial cm tor-

O "Pi

\M0 i por acaso que certos
círculos e certa Imprensa do

Ereifl rciolceram debar de la-
to o mais possível a Europa e
i-m realidade atual, para nos
emanar cada vez mais ao mun-' gerada proposta do con-;
io iot Innjuej, como se fosse-no. como o Canadá ou os ha-
tltantes louros das Ilhas colo-r-i-.aâas do mar das Caraibas.
*n poro de origem e caracte-tUicas anglo-saxõnlcas. Não«Cfmoj — é claro — nos des-Ijor de América do Norte. Pelo«"iWrio: avar.çaram os nor-t-amerícanoj muito mais do
ft náj pelo, caminhos do pro-ír«w e como sâo nossos aml-
tos, homens do mesmo contl-«t'e, nos.oj confac.os com ele-» podem ser benéficos. Mas»«o ío jeito a que se chegou.""o Ilmitnndo norsos relaçfiesm* a pèfia de Rco'.evelt aoft nch é a negação dela mes-
y' l*to é, com as suas cias-'/! fonlnar.tei, apenas, coni osteores reacionários da sua vidaw^aera. psrque a verdade é
t. ... *miri-a progressista, a« »'ellaee. de James Rocsc-™-de llurold Ickcs, dc Philip'""W-a dos-sinilcolos do CIO.
«_. ,_'i"ns masm Populares,
temo! 

hC''C "inda nã0 Conhc~

inJ ?' proi'cíto rfa emérita
Zmi mti-^orlcana. antl-
12 

"/• 9W se «M «oora pro-
ZZn tm<Xer e dcsPre::ar a
_ nof, Te tm° '"/""" VaraB wsío lormaqâo cultural c que
2l* 

Influencia benéfica teve\
Uel°y,nm°'<"">• « Wrtír do\
InTj '" e a «W Velai««•AMMta, nos vieram con-1 malírlíatte política

uropela.
contas, uma grande

A propoelto dessa moçflo o se* >
nadar carioca verbsrou a vergo- I
nha das filas c outro espetáculos
de miséria que hoje se observam
num Estado rico como S. Paulo,
Afirma o sr. Hamilton Nogueira
quo as mulheres de S. Paulo, nos
bairros pobres. e3tfto apavoradas
com o inverno que vai chegando.

Asf lios — declara o sr. Ha*
mllton Nogueira — representam
uma vergonha para o Brasil c
um rc.qulclo da ditadura.
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A reação contra o MUT parte dos que odeiam
» Democracia e os trabalhadores em geral —
Importantes declarações do Deputado João
Amazonas — Convidada * classe operária a

festejar o 1.° aniversário do Movimento
Unificado" dos Trabalhadores

povo e pelo prolrtarlado, de Urrelnlsta, mas. sempre que elrs sur-
assoclaçfto e man!fe__ç&o de|giram, pelo miséria e pela In*

transigência dos patrões, o MUT
soube encaminhar os operários
para soluções Justas, prestlgian*
do os Sindicatos e denunciando
As autoridades os abusos que se

O deputado João Amatonas fala sobre o MUT

A rcaçAo contra o Movimento
Unificar Cos Trabalhadores, com
o seu qurrtc-gencral **icr.'--''< -ij

gabinetes da rua da Relação,
acirra-se A mcdUa que íj u* -•
xlma a data do 1.° an.v.rsirlo
da instalação daque'e orgcnlsmo
superior de unl.lcaçfto do movi-
mento sindical brasileiro.

Fracassada o t:ntatlva de lan-
çar o MUT na ile3alldcde em
virtude de uma sentença mons-
•:¦•!.•.!. na .qual o próprio Juiz
declara nio poder a mesma pas-
sar em Julgado de maneira for-
mal. a policia usa agora do re-
curso da intimidação, procu.ando
cercear o direito conquistado pelo

ano Lira" aieaça as nstihiçies democráticas

?aric do Hos.a população, masfeni lè,,.„, - noje os nossos jornais:«moimpressão de que aqull
%°<^ a metade do nosso]ZLtdesce,tde,icla angl°-
QVA^ a razão desse dlversio-

f»<"? A reação sabe por-
líJa* as suas coisas. Esse dl-
fci .'„_ ° é "or""c "° Et'r°V"«agora um novo renascimento,
r** na r™nça. e com
m\T "'d0 ~ t0d°S O S«b«m
fl Cn'e "°P,"ar- « ™»'
£.c'as-e operária a vanguarda.
tálJ», ^"""cníe. sempre
txíTir," i0> mtr°>»« «««
Com 

S «""««'«-«oclals.
^ 

"80 ia seus passos mais /ir-como já foi feite pelos rus-
toi ,n„ü,t;ra"ia"os e outros po-

L a d0 'ocfalismo, que é o co-
ICONCLUl NA 2.» PAG.)

• ' »
De novo, reaparecem filmes anti-comunistas,
confeccionados pelo D. N. I. — "A Noite",

órgão oficial do "Plano Lira"

O ridículo imortnl, que até ( Surge, entfto, o s r Pereira Lira
hoje arranca estrepltosas garna- no horizonte com o seu "Plano

gamadas em quem 16 o Dom
Qulxote, está na malícia com
que Cer antes apresentava o seu
herol de elmiv & cabeça, sobra-
çnncio o escudo, de lança em
rlste e montado no mngrlsslmo
Roclnnnte, numa epoca cm que

Antl-Comunlst. ". A tropllha dl-
pcana íesfolega i vista das ra-
çôcs anti-drmocratica-. O dcpnr-
tamento pas.a por uma espécie
de reforma. Colo:am-lhe a
frente o velho poll_ial fluml-
nense Osenr Fonten.Mle ausllaldo

pensamento pe*a palavra. Entre
tanto, o proletariado do Distrito
Frde-al manifesta-se decidido o
prestigiar o seu maior organismo
sindical, e nfto deixar passar em
silencio uma data d: grande
slgnlflcaç&o para o proletariado
brasileiro.

Assim, actrea da iltuaçfto do
Movimento Unlflcador dos Tra*
balhadores frente ft reaçfto poli-
ciai que tenta impedir qualquer
comemoraç&o no dia 30 do cor-
rente, procuramos ouvir o depu-
tedo pelo P. C. B-. Jofto Ama-
zonas, membro dos mais prrsti-
Rlados do Movimento Unlflcador
dos Trabalhadores.

A P08IÇAO DO MUT E*
CLARA TANTO QUANTO
OS MANEJOS DA POLICIA

Respondendo s nossa primeira
pergunta sabre os comemoraç6cs
de aniversário Jo MUT. dc pron-
to o deputado Jofto Amazonas:

No dia 30 deste més o Mo-
vlmcnto Unlficcdor dos Traba-
lhadores comemorará cm todo o
pais o primeiro anlvcr;ftrlo de
sua fundação. E, a verdade que
ninguém pode obscurecer ou ne-
gar. é que neste ano de luta pela
Democracia c pela lndependén-
cia do movimento operário no
Brasil, pelo fortalecimento dos
Sindlcttos, o MUT multo fez,
apontando as grandes mossas o
caminho da unidade e da luta
pacifica pelas suas reivindica-
ções.

Nunca fomentamos greves,
— prossegue o deputado comu-

nfio mais existiam sobre a terra i por um tal Mergulhfio Benedito,

O imperialismo americano e suas mãos tintas do sangue
dos povos que ele explora na Amorica do Sul. (De

Crosper, o grande caricaturista da imprensa
ianque) .

cavaleiros andantes.
Em tcmro-, em que nfio ha

mais Goebbels. vive ainda por
ui o sr Pereira Lira fantnslano
de npostolo do antl-comunlsmo.
acompanhado pelos escudeiros da
defunta Gcstnpo de Von Mullcr.
Concebeu e quer ter a gloria de
executar um plano contra o co-
munlsmo. Mas. essas coisas
custam multo dinheiro. Desde
que perderan ns mamatas .1o
Banco Alemão Transatlântico, ns
gorgétas dns embaixadas de Mus-
sollnl c Hlrohlto. os remanesceu-
tes do fascisn.o andam famintos

chefe de policia, porém, dis-
põe de uma gigantesca verba se-
creta. Dal as dedicações dos es-
crlbas de "A Noite" e dos provo-
cadores integralistas Infiltrados
na l.nprensa brasilelr...

REAPAREC O DIP 
Entre as peças da ditadura es-

tadonovlsta. que teimam em so-
breviver. figura o DNI. novo rotulo
do DIP, onde apenas uma letra
oi taordea
foi trocada. Seus "sreakcrs"
e folicularlos andavam tristes,
cabisbaixos. meditnbundos.O quo
saudades do Estndo Novo, dos
Üas esplendorosos da propagnn-

da fascista, so, a direção de Lou
rival Pon!,- e Heitor Monizl E,
ngorn, que seria dessa malta de
fnsclstoid. _.. obrigados a Jejuar.
sem a censura a imprensa, ao
radio, ao livro, ao cinema e ao
teatro? Morreram todos dessa

i-rivel doença — an ostalgla do
Estado Novo.

Outra vez. "Kjra do Brasil
ronca, incomoda e provocadora.
rerroduzlndo intrigas e calunl.is
contra o Partido Comunista «lo
Brasil, atacando Prestes, senador
da Republica, o mais votado dus
representantes da capital do
pais.

O CINEMA E A IMPRENSA
No "Plano Lira", a campa-

nha da difamação contra Prestes
e o Partido Comunista do Bra-
sll oi colocada em primeiro lu-
gar.

Executando iv parte que lhe
toca na empreitada fascista, o
D. N. I. partejou u m filme
que lembra ns criações clncmato-
gráficas da Geslr.po de Von Mui-
ler. Ele está sendo exibido ago-
ra num dos grandes cinemas ca-
nocas. E' uma obra prima de
falsificação. Apresenta, primei-
ro, o sr. Melo Viana a ler o ex-
pedlente da Constituinte, lnsl-
nuando estar ele lendo telegra-
mas contra Prestes e. depois,
num "truc" lnsultuoso aos nos-
sos pracinhas. reproduz um des-
file. ciando a entender que "a
"P. E. B., de volta da Europa,
desfliava contra Prestes"..."A Noite" disputa o titulo de
órgão oficial do "Plano Lira"
Apesar da repulsa de redatores
democratas e honestos, al.idi ha
no vespertino da Traça Mairt
escribas que serviram dedienda-
mente a Pllinto Mullcr. Estes, os
Jornalistas entre aspas, especla-

(CONCLUI NA 2." PAG.)

ICIKILÀ
CONSTITUINTE

Foi lido ontem na Câmara, pes-
soalmcntc, pelo sr. Melo Viana.
o senuinte telegrama enviado dr
Londres por José Girai, presldcn-
te do Conselho de Ministros da
República Espanhola, ã Assembléia
Constituinte do Brasil:"Em nome do governo da Repíl-
bllca Espanhola, rogo a v. excla
transmitir A Assembléia que digna-
mente presldis, a cxprcssüo de nos-
so caloroso agradecimento pela
Moção aprovada unanlmcnte. de
npôlo á causa democrática da Re-
pública Espanhola.

Aproveito a oportunidade para
testemunhar a v. exa. nossa alta es-
tima c distinta consideração.

(a) José Girai, presidente do
Conselho de Ministros da Repú-
bllca Espanhola."

cometiam contra os trabalha
dores.

O PROLETARIADO COM O
MUT A FRENTE TRANS*
TORNOU OS PLANOS DE 29

Refcrtndo-se ft luta que o MUT
vem mantendo contra os que

(CONCLUI NA 2.» PAG.)
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Km Ucnebra tive lutar n
enterro dj I.íro das Nações.
O enterro foi de segunda cliw
se e ninguém seguiu o fere*
tro, sendo que o carro foi pu»
xad<> por uma única égua fra*
ca. Segundo o clássico costti-
me elogia-se o defunto ou «n
;.-(ral não se fala drle. A lm*
prensa internacional não en.
controu palavr.s de elogio pa-ra a Sorlcdade das Nações.
Guardou silencio. f.ntr:tanto,
Inclusive cslr morlo t:ve a sua
Tllrtude. Não foi má II*
ção dc como não deve ter
uma organização Internado*
nal. Todos estivam dispostos
a reconhrcer que o s:u drfei-
to principal consistia na falta
de força real. Era charlai.i
como a gralha e mrdrosa

(CONCLUI NA 2.' PAO.I

'' 
fite amam-. I i

ROMPEU A
BULGÁRIA
COM FRANCO

A Bulgária rompeu suas rela-
ções políticas com a Espanha dc
Franco. O encarregado de Nego-
cios da Espanha em Sofia recebeu
ordem de deixar o pais. (A. P.).

A ADVERTÊNCIA DE PRESTES
Pedro POMAR

Os recentes discursos de Prestes, manifestando, em gran-dlosos comícios de Unifto Nacional, o ponto de vista do \Partido Comunista e dc- 
'

nunclando a gravidade da
situação cconõmlcn e poli-
tlca dc nossa Pátria, cens- .
tltucm uma sírio adver- .
tíncla ao nosso povo e
principalmente ao nosso i
Governo.

A crise atual se origina '
do fato de que o capital
financeiro mais rcaclonft-"
rio procura uma saida
guerreira para suas dlfl-
cuidados na deminação da.

Pcu, u . umar índia, da Indonésia, do
Egito, da Grécia, da China. E multo particularmente na Eu-
ropa, onde a democracia avança sem cessar, mantém o gover-
no fascista de Franco como principal foco de guerra no mun-.
do. Essas dificuldades conduzem, por sua vez, o capital flnan-.'
cclro a reforçar ainda mais suas exigências cm nossa Pátria,-
náo somente liquidando nossas tentativas progressistas, como:;,
tambem garantindo bases militares para seus planos de con-
quieta.

Aprofunda-se assim a miséria de nosso povo, que os pa-
liatlvos governamentais longe de vencerem, tornam mais sé-
ria. Com efeito, tanto no plano econômico, como no político,
o Governo não abre perspectivas de uma solução democra-
tlca, patriótica, a solução resultante da verdadeira união de
todos os brasileiros, c que, estando agora em suas mãos, con-
suita os Interesses de nosso povo.

O Governo peca, ao contrário, peln Ineficiência, dlsse-o
Prestes. Tabela os gêneros de produçfio agrícola, quando devia
distribuir ns terras próximas aos grandes centros, a todos os
que as quisessem trabalhar; fixar o preço mínimo para os
produtos do campo; garantir a venda livre aos mercados da
cidade, e organizar, em suma, a produção, estimulando as
cooperativos de produçfio e a assistência técnica c financeira
aos camponeses.

O Governo íixa a taxaçfio sobre os lucros excessivos (nfio
qulz chamá-los de extraordinários), sem contudo poder levar
á prática essa taxação, pelo controle nacional do crédito,
pela nacionalização dos bancos, garantidos todos os depósitos
particulares.

O Governo, alem disso, afasta-se cada vez mais do povo,
cede a pressão dos reacionários, persegue os trabalhadores,

cerceia com violência e desespero crescente o direito de reunlfio
e de assoclaçfio, quer impedir que os operários lutem por mais
pfio e liberdade.

As perspectivas que. se apresentam para nossa Pátria sfio
as piores, se desde Já não forem ouvidas ns propostas de
Prestes c do seu Partido, que está disposto a apoiar o Go-
verno para salvar o nosso povo da fome e da Riierra clvli.
Impõe-se a todos os patriotas c democratas o dever não só
de discutir e estudar o discurso de Prestes, de divulgá-lo e
debatê-lo com amplitude. Impõe-se, antes c acima de tudo. o
dever de se organizarem, de se unirem, para exigir a solução
Indicada por Prestes. Porque é a solução mais patriótica, mais
democrática, a que pode resultar do entendimento, da união
de todos os brasileiros cm luta pelo progresso, pela democra-
cia c pela paz
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ARGENTINA
p-.ijt.Ai do» a*mmtm,„

O tm*w*l Pa»i**m. o et>t*m*\ Mw-»
ttm*. m**'** ttvtttmam* d» pta-
mtmt* A* i\m*t*m Aiir*.. o --.-*-•
Rim-m. ik. «>» rt> auiitnai
Nlo -paÃiawa. p**t lt*o «<?««,
«uai d» »<a«aAi tem unto tj-*»i*4o
»'a» dá W atl « falirei Ma»» U*.*
,..;.».» t ttn* t am tom *'•** ******
pm um a mth* ateu*, massa
-j-fMialüaií». A* tp*t o «intuo
irpaUn »r» -w» nmi» d» t»»-
l» u-. da* «va:» itachMsiio* i*
A-üfití» COM p"»t-» »tf ito f».
Ita-í-.iJ-.l O «lll. :'»> ll» < i"a| IlUlt»!
mi»**- m htteun* q-a* »» «oWarata
• Uttvt de um -sovtffltftio puliticu
t.f»f»to rto» nttdKsio» Aa CGT.
fttta »<a!-ar tom a p<tdrt*ala»-».
«ta total Aa artHotratta »•"¦> n.
ntofttta tm dntlnot do pai»'
Para acabar, pneitamtmt. <oin o
fmmtwt Ha.!! ... .! . ,.*, ||M_ rt»»
,' "ir. i ir-» no D--.*! »ao i»"«
o» tp»* rim, mal» At ttma, mal»

Itm 

roda do Qo-vemo?
Sa t**t bravo Ru-**©. Cffldal do

v.*l»i m «W-»IM »=. -aw. w» «-
Win* do «ObOirtuSO *;»'--ft!íiaO. IWt
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•Itl.lV» f»c-r;,'j» liü» tfK-mlIVO p»
r» • NÍM*»»»*-»*» d» itra^to no
SeraaU. deve*» t*t*t «ulio Wtíta
«aa aí ooiKta» ijtw o**» veia ag*»»
ia do l-raia P»r* «le» lodf-»» o»
raiOtai»» t»i»o>f-» p»« wna poli»
'lea aaO-cpirraiU. -risibo-m a rea-
,MAt oo* t*tt\* éitoéa qm a
-«•«*!'.iUa!# d**slft»a*í do nt»*»
>if«!'.i (t|a •*W***0CT*«fs Ufa ijo»
vrtmo At »..!!*(!» na Aromiina
kh». pots. 0-4.-0 tohtt •-¦;! para
tlt». po*» eoes f"Kl!)da*l» — rra
v om etperavar» — hsveiía de
ui*r coei <r-« Rulto» da» datpil
tü-."R»»»*—i ta-=!-f-I O estaVOO ca»
mfnho. Mat o tlm üie* t*%* »»tn-
do ptl» culatra. i»»oi»e o c*ae ca-
ratttrls* a oova *Hii*çSo irtunfan»
lt oo r ii» vitinfio t o q .te a*t**e*
t"t*» pod>*m pftrvti' oíf-rtsi» do titf-
cito t stodicato» oprrártcs dt bra»
<, o» dado» t o dutilo Ae ortvt pita-
Ifgta-idn prl* t*p*A*~. l*.»4:.irr.**nrr
Um o» t-ptnuto» » «ti rtlvfndl-
cjiç-v». at or«> '* a» luta» opera-
ria» por (Rtlhort» coadíçót» dt «-
ita "do-nlnando** a iltuaçao, aa
-jrtvt* tlo-jiada* pelo* mlittait* do
poder...

O ctpHSo V.K-'. n :•.*>. mt-
Utro do Trabalho. »*iev» recto-

.r~.c..'t na cldadt de Zaratt, oo-
tlt txlttr grandt frigorífico dr uma

• vr.r*.-.-'•:,» colonltAdora fitratt*
Otlra. » ali foi bomennqfailo prla-Mecaçai d» Fer» ** A* "*'-
.llcaio» ¦ -• i- ', 

da Induitri» ri»
ii.-i-.<-. de que e presidente

ntrctio t rüftuir.i dt C*tado. at»»
«tai-t oo Rio o ou» »!'••¦* '- 7*.
tal*, m chgiraKo dot ootraiio»
••a fiiporificot t *p*t tom tlt »t-tuntata para frtrtiar o t-tuofo de
ue» Çftvt *nt: l--yt;.»! tt». t tv»-jimI prtoaitsa» t ío-.ut.:»!*» con-
ííüfüi :».»a-a. a «iti» hora» |» tu»»
ri» ten dtivtd» na ir. V i do profrt*
.tor r»mu Un, cooo paérigo-w
»3íi»tJor...

P. ttOt fÜMt tltl
Antt» — forata »• aua» pala»

».*¦-» ¦— a claitc optraria t*tava*-»! omaolrada t multa» vtst»
Unçava mSo Aa vinlrr.íi» para
''.*--' ttlnnfar toa» rrivindlcaç-V».
lf¦ > nSo tf m»tt ât»:*7i. t tm graa»
de psitt t»mti-rm pa-rer i*. trdttt
um Estado •:¦¦*• começa a cu-apnr
com ir -» rlf-Btntaie» dtvrrt» »•>•
«!.tli. um Cisado a cm» ntiüaçao
•t p&A* rreoner roa» cor.It.tr,,a
A vtutfí» de*»* novo tipo de ot-
,:.*ni:.t.»-> de»»» nm-,» CONSOEN-
OA RBVOr.UaONARIA. ai u
eitav» patente no cumoHnvtaio
Inteoral do dtcrtlo 11"!. "abonot
'•m:,;.,:-»:,-! dt Natal « aom-roio
d» tatarto» t melhores cortdlcoe»
no rrahalho irualnbr-t « t-eadmi»-
táo do» detpedídctt", Imposto á tm»
vre»a» fr1t)->tlflcat. Nt»ta ttrra
maravithoiamrnle rtea — é a
eomlgna dc Ptron . • oSo jlrv^m,txlttfr* rico» -drma».*id.i**t**ntt nt
cot. nem pobret demailRdamrtitt'
potirt* O nível do» «alarlos dtvt
eoHrlr. além d.» -flihsutenela ma
lerlal do trabalhador o* -teu» dl-
relto» A felicidade. O bem títar
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h iU-oa.af w»iaw_• i»v*aam» ||m veto de euw i Diretoria, pt\* tm eeottuuU-liii w** tis Auwmte TIB ™l»*m *wm ,F Hl,**i»
dewocreticâ, t eutrai dfltberaçcei da icnfl. ^

entem — Hoje» o tleiçío do terço h
( ..inrüin Aiimtiiirli.-íi-. .

*..»,'-» tii.èi.tiiie An **MU>s At a toAm m nlottpt <>-< ¦>

svst comício HtcAUíMio tm Pí*ria Al*»"**, f» «oi t******* tmi'*** a sü,ie*M*«*a -oaatrt--
pai a mtnUetlatmm-** tftmtn, „ ttm*A<, Aaa*tl$t AtpmtmAe* Aa P, $, l>, a Aa f*. T- 8 »*# f*|»iii-i-

**** a momifempa «m ih-ihj A* JT, A»im tima ai nainti **w»*>*-**. tmt*4a 4 MMfH .
dri««», a i-vM-a. j,a... Aa Attemtêiw Çmttitmtml*, ÜmA o pato t*tmt*,o Itraalm*** tavtmtm l*t*\~m
mia •afc'*»*"i«a. (Jraa-ftt eemtHm tt t*m ,t*Um áa em leito » í*f4*fo O emklA A* Pa»lo A *m*
An mm§ toaria** 4mt>**i>etA(> A* mmlAaA* * é* WttffBimfo pautúttm ittte e>tit*iw*t ttf*ei**1a-
Aat ttvta» tttttemttt ftmUlta* emt Mam pt'a liv-íí-í» « f<:« tif<-...-»«-:» ?.'., .-:'..*•* ¦ «-i.« n**»
•uftrt., da wflMa «te t-d-rt.-!}..., do f.i**in» # o it» ^.Vnrt (f# AftmlayAa mitmuia. Ar, skmitt Fta*tt
S*mi'ti Jmmto*, ettaaAo pt**am*tiara a **m *ji.-«*v-*.

Brn--il*ira A* imio#o*#. apro
»i«p,» i ri»ií3rt« * a pr-m*rj8 t$s »,«irsi àa PinH-w».
mm e*^ia» .»<!*»?«, wiái«.íA=i
i RMiitndffws r'tatt»M eei
!tr*-m m29itt*m*\ t*li ta»
• o» Jetm 1'ifft- • parfonaH*
etat* ma *» tmn\m tnAê*
ra* ttí !*$,*««- niw»«lM. e»*
HMdoi i«í siii?f?-i*M ne eier«
eieio np-i%fitf. toerleflartof
<jt_. tfç^alhufi tm afttl (ÜW1
so» tleeartaffiinteí. t:e.

inir* a »a«tr1" ro*-*íf* d**
remtH dfí*a':ar o rtwfce rt*
ifHnor a© preidíitte iiei»*tri
Man» t a «*»» a D.feisrta
da A. O, I. onde. com o

Lutam os securitários pelo aumento de salário
Rtontu»«a. «a«t»»»v stn Atatm

ii1*.» o Btndttato .'.» BP|*it|*t-
doa am Bmpiata» d* n-_ .: ,»
Privado» a c*piusuatá». para
tratar Aa »•-¦• a .-f »•:, i ao
movimento prá.mttharta d» »alá>
rtM. no qu»l «'Ao MBPWhadM
iodo» o» ttfurliártai. A rrumft»•-•» por e :a ¦ :> •• ntaur â
Clatatt O »n¦!»ri-.':•'¦¦¦ • M tr-, ¦.::%

At* da eaaipanh», bim eomo rt-
ccbtr a adáiio da t*mt»rnaa d»
emprtasdo*. ta CompaniiU» 4*
Hrsurtá» de Vida

Toda a classe eitá confiante tia vitória - Em-

prefadoi de inumerai Companhias de Seguros

já aderiram ao movimento — O dia do trabalho
será comemor-ado pelo Sindicato

lati»» d» 0tfurt-t» da v.*i» » 8*.
luto» V!,..*,."i». tm qut aquttaa
funcionai ;ot mamfMtam o tro
:•:-...'.-.> apOlO aO ili alt.T.*:-.'. .
dot ttturtiiriM, A «*-»:-• talou

A iouáo M presidida pelo Sr -Abra a ;- *¦•. •.;.**. > dt ¦- • • > aa
{.uu ia*-í..:» i.-:.-j pi-*ta4->;.t* unirta para que • rampanha
do Sendtrato, imdo ftüo pana 1 posta ttr »i:criu«». Tmotaou
d» nr-aa o» sra. Wilson Tavar-*» | c.:e:*.rlj-
Uaa e Nemeslo rtrro- dlrrtoret
do ¦!•¦»:¦ t Atbrro Almada
a Alfrrdo Siaffanl. da ComUsáo
dt Salártot.
08 0n.WJ0RWI 

in rt»r».o a reunlio falott 0
,--•'.' - - Ao Sindicato qut
asraor^o tm ntmt da 8in-!ica»
h o memorial tratado pelo» em*
*•-.-_».:•» da» Camptnhia» Equi»

K* VHA CAta* ifltTA 
Ti-rn.'..-.»!» a i»f«á.i (-••-.¦»•

mo» ounr o tr. íf-rrníaso Prmi
qut nos Atua:

— ertamo» eonflantia na rito»
rta porque a ne*»» tsvsm » jo»»
t». tomo iimtmn a ela»»» MtA
»'.»f*»'a uma «r.utçlo aftlitait.
ms. ta faca dc talaria balia que
prtoro». tm medi* 100 cmirlr.**
:.i*»:i...- arndo padtlrami-nt<*' a•»•¦•¦ •¦¦•¦'¦.-¦¦¦' qu» a quraiáo
pr-àuir» num ambttntt harmo.
ntco. A noMa et»Mt con a ctrea

ftleu o Sr. Alfrt-do Slaffani.' dt cinro mil pr*wm» da» qu»t»
membro da ComUtaO de S»tá.*1o. ] irt» ali já prrtencarm ao qutdro
trndo notifeado ft A»«mbl«a j rorlal do SiniUrato. Ooa a
que havia sido eniregut a ube» | unUo At ¦**'••¦ é d» m esperar
I» ao Str.dlraio Patronal, | qut obsenhaao» a vitOrta.

A rttdrta da Tabela deptn»
da. acima d» i -•'¦ > Aa solldane»
dada a unidade A* to-ft». tm
torno do Sindicato.

SObre oi reíulirdo» já obildo»

¦'.*;•¦.:•.i.l.t laboritta. Oprlano Rc» I da cla-41-, trabalhadura nSo deve
vej, um do» amlqo» mn'» lnti*-io» I depenJ-*t. da v. •:.--. ;- '• do rn-
A, novo prr»tdrnte da Republica.
imafllnem que pai» malt ciir.tnho
»• e»»a Arcenllna. onde o chefe
.Ir Estado, coronel do exercito, pre-
fere formar sua roda mal» Intima
cnm dirigente» (Indica!» em lula
f-f-mtra companhia» Imperialltta»
anglo-amrricnna» do que com o*
banqueiros, o» Industrial» c o»
magnatas angto-iaxóe* do alto

1'rej.i.t.. porgue , um duelto dot
•|u<* •lat-a-ham

Velara bem: o eapliao-mlnlitro
fe«e|ava com o» grevista» o
triunfo dt uma greve contra em-
pre»a» estrangeira» poderosa»,
companhia» que estilo para a Ar-
gentlna como' a Swlft, a Anglo, a
Arraour, etc para o Brâill...' —

D. G.

CONTRA AS D1ÍM1SSUES
NO ARSENAL DE MARINHA
Ura protesto do sr. Batista Neto, na Constituinte &*?£ 

m "t*u,Rtt ^

1 tiMIMnlI*.'. «.il

M»10 .ia-.
O n :-".•«'-. da» 1*. •"» *•

, 1 c.-a na pt-Ctitnso õu l * d»
Utia. d-» rt****** ' »o •• •' »
tnaiot. um» f««i» d» eoftfuitr»
r.!u-cl5 na ft-ie :¦->-.•« 4a An
ci»,»o da» Rt.prfia.it»» r.a Co
atrelo, át V) fsSmmã •'.'"'-•» ar»>
•'i ... ir I .'! '.* .- '-. UtVM
ftri um» -**»t*.fii#nt!a t-Abra 01
rtiuttâda» do c-jr»rf*A*o Bindkíi

i«4.» m tendí«ns* a mia
eiafi partidsria-i. 

"^wr prto
Urra ftMM-a das «wts Ml** d*
art* t «mfc-eoiusj a i.í4m o»
ni»iti*« IdM^otfeos, ««rr pite
ruma d* títeidad» no Çtm**>
mo a tmt tm*mW*t*. reall
*%****, *tl*':'t -fiienamínt* »
dfmorr«el».-"

f»»«'ro rritarit* tmp:»'-»?*••*
lo» a ott# manslOitii o *f^o
•ta emüloia o«aníaa«3*i do»
jomsHsi*» t, Awmblri» Ms-
etonul ConstPwinte, fiamo ra»
prrrsj... da í»»->erant* DONlaii
faífp?1» »tno» no i*ntt4a d*
«ot tlat«r8 ti-rin Carta A ai-
tura d» i;.«.»a tpwa « MCUt*
do ai iradlfAe* dt llbeidsde
» prufreato *m ou» a* formoi
nau» nsetonaltdade Uma ¦'••
dlraetao tamb«m aprovada «a»
prtmla o splauao da A. B I ¦
por mo ortao maaimo, 10 totó
untnlmt da Corv»tttulnu ao
pronunciar»*» p»lo romplmen.
tn do lirnall com a ditadura
fa'angU!« d* Franco na £.«•
panha. Ap*ovou»a-*. lausl-
menti*, oma moçáo d» apoio

A DEFUNTA S. D. N.
(CO-VCICNMO DA '¦' 8AQ)

tatna a lebra. for *nu«a dt»«»
perdru ImedUtam»nt» a »u-
lorldadr. Melhor dlla n&a a
trsp tini:.--» 11» pova* nfto a
r»llma»am. Ptlo ronlraH» ra-
coavam dtla. Conffrrttti»-*-» no
Um» prtdllclo .1 , rniiui
humorUtlr»*. Nio ** cante*
gala trantformar o Insuoto
rdlfleto da* floelrdade* da»
N»ç5***i tm Cienebrm no tem»

Ont.m. na Câmara, o ar.
BatlsU Neto. da bancada co-
munlsta, potestou contra a
dcmlasào Ilegal de operários
no Arsenal do Marinha, apre-
sentando um requerlmrntode
informa-....! em que se Inter-
pela o governo sobre ae é ln-
tcnc&o da Diretoria do Ar-
aenal de Marinha reduzir os
serviços disas organização, ae
a reduç&o dtsses serviços não
importaria em graves pre-
Juízos para o desenvolvlmen-
to de nossos meios de trans
port-ta, ]:'. t.io deficientes; ae
oa trabalhadores d:spcdldns
do Arsenal ainda ae encon-
tram afastados ds sous car-
gos e quais os motlvos-qucd:-
terminaram o afastamento
dos mesmos.

Lê também uma carta qu?
lhe endereçaram trabalhado-
rea do Arsenal demitidos.
Apelam essea trabalhadores
para o espirito democrático
áa Constituinte.

Lembra o sr. Batlata Neto
o multo que fizeram os traba-

O PROBLEMA DA IMIGRAÇÃO NA CONSTITUINTE...
(CONCLUSÃO DA M PAO.)

O sr. Hamilton Nogueira ter-
mina dizendo que aa signatária»
do documento em apreço dese-
Jam que o Executivo aeja den-
tlllcado do fato. através da As-
ícmbleia Constituinte. Aa «enha-
ra» paulistas pedem providencias
enérgicas e Imediata».

VIOLÊNCIA DO 8R. BE-
NEDITO 

Depois do «r, Josá Armando,
que falou do projeto «obre cosa»
populares, ocupou a tribuna o
ar. Monteiro de Castro, verbe-
rando violências do sr. Joáo Be-
raldo. preposto do sr. Valadares
no governo de Minas.

Denunciou o orador persegui-
ç6es de que estilo sendo vitima»
no Estado montanhís proecre»
da UDN. Essa denuncia assa-
nhou os mineiros situacionistas,
vcrlllcando-se entáo um acalora-
do debate sobre o assunto.

A FUNDAÇÃO DA CASA
POPULAR 

Poi ontem encerrada a dls-
cussfio do trojeto sobre a casa
popular, sendo designada uma
comlssSo de sete membros para
tratar do assunto. Pela ordem,
falou entáo o sr. Coelho Rodrl-
gues. combatendo o encerramen-
to da dlscussáo e falando longa-
mente sobre o assunto.

UM APERTO NA- .CQM1S-
6AO DE MARINHA MLR-

1 CANTE ———•

d» mdo» dt transportea entre o»
emponese» que náo tém onde
plantar. Acrescer ta o Sr. CrU-
plm que em S. Paulo mesmo ha
lavoura» abandonadas por íal'a
de recurso». Em vez de procurar
ImlgTsntea. devemos dar traba-
lho aos camponeses brasileiros.

Concorda, o Sr. Aurellano
Leite, em parte, com o Sr. José
Maria Crlsplm. Argumenta,-en*
.retanto, que \ soluçáo apresen-
tada pela deputado comunista
pôde ser apllonda hoje. Insiste,
contudo, que devemos, de futuro,
apelar para o braço estrangeiro.

O Sr. J0S0 Amazonas, tam-
bem da banerda comunista, ex-
tranha a doutrina do Sr. Aurc-
llano Leite. Como cogfar de
lmlgraçSo. Indaga? Há falta de
mio de obra? Como entáo o Ar-
senal de Marinha, conforme de-
nuncla do Sr. Batista Neto. eo-
meça a demitir em massa, tra-
balhadores. alegando ser denite-
cjssárlo o seu trabalho?

Parlamentar experimentado,
embora sustentando uma tese
falsa, o sr. Aurellano Leite nftu
perde a Unha nem se perturba
com os apartes objetivo., e lrres-
pondlvei» que rcoebe. Intcllgcn-
!cmcn'e contorna a questáo,
apelando sempre para a quest.lo
dos pr;\7or, na apllcaçáo das dou-
trlnas ali levantadas; e contra-
postas úpia*- ás putrnsr. ,

O 8r.' AÍcédó Coutinho.-**tam-
bem do PCB.' válehdo-se-iüe opl-

se adaptam ao nosso ambiente,
astmllando a língua, os costu
mes a a própria rellgtfto da
maioria dos brasileiros. Para o
e..-IntegralLs: t Medeiros Neto os
Japoneses sAo Incapazes de pflr
em prática qualquer dbrslmula-
çáo. Os remotos e recentes
exemplos hlst. Joos em contrário,
para o deputado ex-lntcgralls'a.
nada significam...

O Sr. Aurellano Leite, sempre
multo aparteado, exgota a hora
da ausáo.

Suspensos os trabalho» parla-
mentores, Jornalistas e fundo-
nárlos da casa abandonam o re-
cinto. A caml.iho do elevador u
Sr. Alcides Sabença, do Partido
Comunista, d!.-.1-, ao seu colega
¦iorge Amado:

— Esses 50 mllhOcs de cruzei-
ros do Conselho de Imigração
bem que poderiam ser aplicado»
em beneílolo dos camponeses
brasileiros, cuja sltuaçáo é de
miséria.

E assim tivemos, no final dos
t.abalhos, um vivo debate sobre
um assunto de Importância fun-
damental. Um debate esclarece-
dor. Sem dúvida, apesar da ai-
tude renclonárlt. dc alguns de
seus representantes, a Assembléia
Constituinte & mesmo um fator
positivo no trabalho de demo-
cratlzaçáo do Pi.1*.

Ihador*» do Arsenal durante
a guerra, trabalhando prall-
camente pela vitoria contra
Hitkr. Hoje cases homens «a-
tão .tendo Injustamente dea-
p;dtdos em maasa, por atm-
pies perseguição política.

Denuncia o tr. Batuta Neto
que, ao meimo tempo que o
diretor do Arsenal alega, pa-
ra explicar u demlasots, foi-
ta de trabalho, contrata em-

Reíer-e-se. tombem, 4 dlfe-
rença de tratamento entre
cp.ra-los americanos e braai-
Hlros. Oa omerte., que n&o são
mala competentes que os bra-
flleiro». ganham des taxas
mais do que estea. Ao mesmo
tempo, aa medidas de eeono-
mia do diretor do Arsenal
poupam oa técnicos e ot es-
trangelros, recaindo Kmpre
contra os nacional».

NÃO RECUARÁ O MUT NA LUTA.

_ „,._ ,„ . nlfies autorizadas como Roquere° pJ.c^!lo„.con_cc,d?, -ííWtfPlnto e Ollnto de Oliveira, ar-
gumenta em aporte que o me-
lhor Imigrante é a criança bra-
sllelra. Evitemos que morram

ao requerimento n.° 60, no qual
é Interpelado o Extiitlvo so- I
bre so foram tomados medidas
pela famigerada Comissão do
Marinha Mercanto — organismo
cstado-novlsta contra o qual a
censura do DIP não deixava que
ninguém escrevesse — proibindo
a majoração dos íretes dos go-
neros alimentícios.

O «r, Motta. Neto j»:-otcstou
eontra a perseguição que esta
•endo movida aos produtores os
íretes, aobre sal. afirmando que' os sallnelros estáo sendo preju-
dlcados pelas tariros.

A IMIGRAÇÃO 
O ultimo orador da tarde foi

• tr. Aurellano Leite.
Defendeu uma causa ingrata,

a da Imigração. Respondendo á
bancada comunista, que comba-
teu seu último dlsaurso sobre o
assunto, disse que ao (alar em
Imigração refere-se a uma poli-
tlca Imlgralórla a ser aplicada
em 25 anos. Com esse argumen-
to pretende responder á tese da
bancada comunista, cujos depu-
Taaos o aparteamin, cm sessão
nntcrlor, dizendo qtie ha 25 ml-
Ihôes de camponeses brasileiros
paralisados, devido á falta de re-
cursos e á Influência feudal rei-
nante no interior.

O Sr. José Maria Crlsplm, do
PCB. apartcla que a questão
agrária, no Brasil, não pode ser
resolvida com a Imigração e sim
oi-*m a divisão das terras servida»

cn-proporção assustadora nossas
crianças e assim nfio preelsare-
mos apelar para o braço estran-
gdro.

O sr. Aurellano Lelta declara
de onrlo modo concordar com o
sr. Alcedo Coutlnho. mas proa-
segue em suas considerações, que
na verdade são favoráveis ao es-
tobeleclmento de uma corrente
imigratória.

Adiante concorda que a popu*
laçSo do Interior de 8. Paulo
devota uma verdadeira repulsa
ao imigrante Japonês.

O DRAGÃO NEGRO 
A propó-slto dos japoneses, sur-

ge entre os aparteantes a ftgu-
ra do padre Mo:'elros Netto. do
P. S. D.vde Iralpú. em Alagoas-
E' um piedoso amigo dos Japo-
neses. Em sua opinião sfio eles
verdadeiros anjos — shlntolslas
cristão».

Com Isso não concordo o Sr.
Fernando Nobre, que olta o
exemplo de Pearl Harbor, onde
esses anjos, a serviço do Impcrla-

(CONCLUSÃO DA t.* PAG.)
tentam arrastar o proletariado a
arenturas contra oa seus própr'-»
tnteresse» e oa Interesse» da Na-
¦;.¦. f. fala em tom veemente sob e
o» aconteclmmtos da noite dí
21 de outubro do ano pcaiodo.

Naquela noite, que certa*
senhores da reaç&o não querem
msts ouvir falar, o MUT desar-
tlculou a armadlha preparad.
sos trabalhadore» da Llght. De
um lado. alguns reacionários A
frente da tropa, prontos para
entrar rm açáo contra o povo,
e do outro o sr. Segadas Viana,
empurrando os trabrlhadores para
a greve política de apoio so Dl-
tador deporto. Sc nfio correu o
sangue operário nessa ocastáo.
deve-ze á açáo enérgea e patrló-
tlca do Movimento Unlflcador
dos Trabalhadores.

Há mal» ui:. Ir.. — acres-
centa.

O MUT foi quem levou A
Conferência Mundial de Paris, a
bandeira da nosa Pátria, e fl-
llou*ze á P. M. 8., a mais po-
derosa organlzaçfic de trabalhe-
dores do mundo, e a CTAL. Essa
rcaç&o que se procura lazer con-
t a o MUT é obra dos agentrs
das empresas Imperialistas em
nossa terra e dos remrncscentcs
do fascl-mo ainda em postos
chave do Governo. Seu ódio dl-
rlge-se, nfio apenas contra o
MUT. mas. também, contra os
trabalhadores em geral e a De-
mocracla.

O mundo, porém, marcha
para frente, e quem a Isso re
opóe terá a mesma sorte de Hl-
tler e Mussollnt.

O líder nacional sindical, depu-
tado do proletariado Jofio Ama-
zonas, define de forma clara n
posição do Movimento Unlflcador
dos Trabalhadores, e dlrlge-se ao
proletariado que o elegeu como
um dos seus mais queridos re-
presentantes no Parlamento:

O MUT continuará como
sempre no primeira linha da luta
pela organtzaçfio e unidade do

Opressão e terror no interior paulista ...
• /CONCLUSÃO DA 8° PAO.)

nfio podia obrigar-nos a pagar as
rendas, se nfio tínhamos com que.
Entfio P.uy Scnrcs cortou o for-
ncclmcnto. Reuni 14 sacos de ml-
lho e fui vender na cidade, pois
tenho 18 pessens cm meu rancho
e elas estavam passando fome
Quando voltei da cidade, fui cha-
tiindo á sede dn fazenda, pelo
advogado e o administrador.

TRATADO COMO ESCRAVO
— O advogado da fazenda, dr.

Benevldcs, me tratou como a uin
escravo. Queria saber com que
ordem eu tinha vendido o milho.
Respondi que o milho era meu e
nfio Ia deixar minha família mor-
rer do fome. Ele então me cha-
mou de ladrfio e disse que ia me
processar. Aconselhado pelo Pro-
motor, fomos falar com o dono
da fazenda, eu o mais dois ar-
rendatários. Lá estava o edmlnls-
trador. Falamos, nos lamentamos,
mas nada arranjamos. E volta-
mos para nossos ranchos.

CENAS DE
BANDITISMO
A fisionomia do nordestino

transflgura-se pelo ódio, ao ro-
cordar a brutalidade c a lnjus-

sorto. Seu Irmfio lançou-se só-
bre nós como uma fera. machu-
cai.do-nos com os cascos do oa-
valo. chlcoteando-nos. e grltan-
do para o Irmfio "Mata esse la-
drãol" Sal rolando pelo oháo.
corri e entrei numa casa, Quan-
do eles foram embora, voltamos
á cidade e comunicamos o ocor-
rido ao delegado.

A POLICIA E' INSTRU.
MENTO DOS RICOS 

llsmo de seu pais, fizeram tnlsé- tlça de_ que foi vitima.
• Ia com os americanos.

Entre'anto. o sr. Medeiros
Noto. que evoluiu do Integralis-
mo para essa outra organlzaçüo
a<;ora em evidência, o Drag.*t
Negro, defende os Inocentes de
i -arl Hnrbor coi.t ardor. Afirma
Que esses elementos rapidamente

— Na volta, em melo do ca-
mlnho. aparecem de repente, em
nosso encalço, o administrador
Ruy c o lrmfto, Mario Soares,
montados a cavalo. O admlnls-
trador vinha de revolver na
m?o e disparou dois tiros, dos
quais nos livramos por mulla' Comunista. Tentou falar com as

— Mas a policia só protege os
ricos, afirma. — Abriram lnqué-
rito, e nté hoje os dois bandidos
«ntlnuam soltos, sem a menor
pimlçfio. Mudel-mc oom minha
família para a fazenda Brasl-
landla, que é do Estado. Estou
ameaçado e nfio posso voltar á
fazenda do dr. Artur Ramos Ju-
nlor. Tudo que era meu ficou
lá: o rancho, a-s plantações, tu-
do. Nenhuma lndenlzaçfio me
fizeram.

AS TORTAS
FECHADAS 
Essa é a h stórla de José RI-

beiro c dc milhares de campont-
se paulistas. E foi por Isso qu.;
os duzentas caii.ponoscs da la-
zenda Rlbclrfio Claro fizeram o
memorial, já referido, ao Prc-sl-
den:e da República. Disseram
l.a portaria do Catete que êle.
José Ribeiro, devia voltar lá de-
pois de dez dias. Mas éle não
pôde esperar, é claro, pois até o
dinheiro da passagem de volta
foi-lhe fornecido pelo Partido

proletariado braMlelro. apesar do»
niRldo» da reaçio, que nfto mett
medo a ninguém. Estamot dl»-
postos a colabarrr com o Oovêr-
no na soluçfto de todos oa proble-
ma» que no» dizem respeito e,
desse apoio necessitará o Oovèr-
no. te deseja realmente enfrentar
a crise em q'ie noa debatemos, a
tnflaçfio, o cambio negro, os «e-
nhorc» do» lucro» extraordlná-
rios, etc. E. é :.:-¦:• fácil ao Oo-
vêrno llvrar-ze de uma mela dú-
ria de reacionário». Inimigo» da
Pátria e da Democracia, e mar-
char com o povo do que mantar
essa gente em posições Importan-
tes para criar dificuldades cada
vez maiores á sua açáo admlnls-
tratlva e política.

O Movimento Unincador
do» Trabalhadore» convida toda
a classe operária para cerrar n-
letras em tomo das grandes co-
memoraçócs de I.*> de Maio. le-
vantando bem alto a bandeira da
Unidade, da Liberdade Sindical,
do Direito de Orevc, enfim, de
um regime de verdadeira Demo-
crrcla c progresso em nossa
terra.

Que todos se organizem. —
termina o deputado Jofio Ama-
zonas. — e façam de »cus Sln-
dlcatos ór-efios ativos na defesa
dos seus Interesses. Que todos
lutem pela Confederação Oeral
dos Trabalhadores do Brcsll.

Oi HO MÁGICO
ICONCLVSÃO DA IA PAOA

mteo Aa eerAaAetra eirtlltacAo
ft a-liana-

f 4 o qut a rtacAo elâittca
quer ocultar, ao inetmo (empo
em q-ie pteltnie laser ettt,
tonbanAt dai emroptit, t das
tuas dlflevlAaAts atmal,. que
eles checaram A AeeaAtnda. A
detagreçaçio. eo fim... St* por-
çta pretendem amanar-nm ao
corro Ae Watt Stteet t potqve
Am 8ttadoa Unlioa ot tremptos
-¦¦' rim e atnAa poderão rir por
afovm (empo. ido no sentido Ao
Aesentolvimento ainda Ao cacf-
(afirma Ot Aa .'•-••:. nAo. Ot
da Swopa tó noi moifror-fo i
que paru o «ocfoiíjmo t que o
mundo reaimeaie marcAo...

•
Al ettá perque a granai ba-

talha qut at fatçat proprri-
ttiio» /raucei-i-i penceran. ¦ SA
dt abril na Conttltulntt. UAe-
radas ptlo, deputado, da clat-
,e operária, comunlifai e toefo-
lOIo», nenhuma repercussão te.
ve na nona "Imprimia sir\a",
relegada nas sua, colu nat t te-
legramas reiumltititlmot t mal
colocados, enquanto as explora-
<;'" antl-iovltllcas das agtnclas
ligada, ao Imperialismo •:¦.-¦.-•

p!o da p»». O» povo™ viram
no» prlneltul» »ae*-»dot«» «tm*
tale» ti-r.» Uni-, do Imptrta-
llirot. A .Wlfdídr d?» Na»
r. i-i tomou-»* a arena da*
Inlrirat Internacional» # do»
eamplatt tntr* MttMort*. !••
to foi uma "r-ande tmproden.
«ia do» aril-tit-lr..- «mi- da
iniiiiiiir a,, gtnebrin». H*N
.trUrro a So-lfdsde d*« Na-
fftV» t ele» mnrtiM a flirram
nei-er-ir. fmpot'nle privada
de autoridade t rM*eul». a 8*>
rledade da» NmSm nla R*>
vi» nar» nad», Alnrt- pior foi
o f«lo dr oue a «torli-d»-"** da*
NacrV*-*. n.i»rlds rom-» filha d»
drmoeraela, |*>an«formon-»r
i-m humilde domeitlea da rea-
elo. Pe<*f*to dir-id* o herro on»n
do h*>ndl»«e a política antl-
«ovlellra do* elr-****»©* rw*l<*i-
narlo-» e a prr*->sr*»-*ft« di roer-
rg <•¦-•• 'ü a fnlSo Soviética
A dubledade «-r-roo»*-» e»r-»**ta**-
rtrou a Sociedade da» Nacâr».
Tinha llnrua dcrnorratlr» **-n-
«t-m a alma rraclonsria. fln»
tretanlo «rmflhante frand*
ti/,,, poderia se nrolonear p«r
mrlto tempo. Ao nerder *o*i
oatnrModa ronveri«n-»e em
hattldorr» **"**1avai*n o» rr»»-
«elro» e aotorllárla» «orlo»-
rledade du Narõe-» nfio pôde
«er »e-ni»er nm ln»tnimento
tenra da» Int-lea*» do» eover*
no» lmneri.-»tl»t.">*i. O» ano» da
Sociedade da» Nacüe» muAr».
vam. Drpol» dr expremè-ta
eomo a nm llmlo a Jogaram
fora e ele» nroprl-w deixaram
Am reronherr-ta. lamentarei
vida, lamentável morte. A Sn-
rledade dai NarA»**» rahi Tltl-
ma da eob^a drnenfreada df
alguns rroremos nela domina-
c5o do mondo. Pn*t**ava de
certa» mão» a nulr-ni. Al rrn-
nlôes e conferência» nSo rram
mal» que uni biombo. O ta—¦ at mttma* baboseiras remol

das e remastlgadas lobre o lrá\ Mado no anal te representa-
tot Sofedi — surgiam nas man- vam o«i espetnrutos. po- atorci
cAetrt «pefociiíart», no «pe- diplomata*. Por delrás do»
ranço» Inpínuo d« en-ranar o *mnr«**iarlM. Ditavam sua von-

PROIBIDO UM
COMÍCIO EM
MADUREIRA

Deveria ter-se realizado, ontem,
fi noite, um comido em Madurei-
ra, no qual seriam debatidos ot
problemas que tanto afligem o
povo carioca. A policia, porém,
proiblu-o. Protestando contra esse
atentado á liberdade de reunido,
Inerente ao reflirne democrático, foi
enviado ao Chefe de Policia o se-
milntc tclctirama:"Os abaixo assinado.-: protestam
contra a proibição do comido que
deveria rcallzar-sc ís 19 horas do
dia 26, em Madurelra. Medida»
antl-democrótlcas, como esta, com-
prometem o g,ov*-rno de S. Excla,
o General Gaspar Dutra, (as.)
Crtsslo Mcnc:cs, Carlos Fernandes,
Edgard Hebbs dos Santos. Anto-
nicta Barbosa, Francisco Pcdercl-
nl Pinto Coelho, Fcllx da Costa
Lima, Washington M. Vital Ro-
drigo Rclva, ]odo Gonçalo dc An-
drade, Wanda da Siíva e malt
centenas dc assinaturas."

poro brasileiro, que, como t&o
bem dls Pretttt, aprendeu de
1035 para cá a ler esta fornals
pelo avttto...

•

O rONDAMSNTAl, para t>
mundo, i que a nova con*-

tltulçéo francesa i um passo d
frente nó hlJfdrfa polfflca mo-
derna e que do teu meimo flpo
vão ter as outras que na Europa
surgirem nestes próximos me-
ses. Pela primeira vez, fora da
Unido SovUtlca. todo o poder
se concentra na assembléia dos
representantes do povo, qt'.e i
também quem elege, no inleto
do» setis trabalhos do ano. o pre-
sldente do conselho de mlnls-
tros, responsável pela execução
das Ms e perante ela respon-
savel, com os seus companhei-
ros de ministério. Ele também
elege o presidente da república,
que é um cargo representativo,
apartldárlo, símbolo da unidade
nacional. E', pois, o leglüa-
tivo e o executivo concentrados
nas mios da Câmara única. Sio
as colôniat libertadas desta sua
condição humilhante e pottas
em pá de Igualdade com a me-
trópole. E' o direito de ensur-
reiçío popular contra os gover-
no» fascistas. São ot direito, da
mulher Igualado, aos do homem.
E' fi o caminho aberto para a
naclonalizaçio dos trutts, dos
monopólios e dos demais seto-
res da economia que, pela tua
maneira de terem conduzidos
pelo capital privado, se tornem
prejudiciais ao povo. E è tam-
bem a liberdade de Imprensa
entendida de maneira que dela
ndo se possa utilizar o capital
financeiro para conspirar con-
tra os interesses populares. E' o
grande espirito francês de 1789-jue renasce na época do toda-
llsmo para reestruturar a Fran
ça, nossa velha e querida Fran-
ça, dentro de bases novas. E i
Isso que dói neles e é por Isso
que eles tllenclam.

lade onando rita-ram de açor
Aa entre si. Ma» rm todo caso
i'*lf->v..ni a Sociedade da»
Narèrr-s na «Ituaráo de nm
ln*tt**nmento d» ***** «'nhorlo.
Tnfnndl.im £ Sociedade da»
H-eam horror á verdadeira
democracia. Soa estunlda al-
tlm ante n*i prenenas noten-
cia*. *ua Teri*onho*n sub-ser-
vtenela ao» dono* Imperial!**
um ene.-irneo ao* povo*. A So-
ta* do mundo. O* que engen-
rtrstram a Sociedade da* Na-
cõen, tt po-nalrom e a drpra-
varam, nSo a.**lstlram ao «en
enterro. Queriam que se ea-
riicorrsr dela como »? não
tivesse existido. Ma* ela exls-
tlu e nüo ae pode e*outcê-la.
O p-.-ts-.nio náo se senara rm
nbsoluto da época atual. Fica
nem nue «ela como llçiío. Ve-
mo» claramente o nur não de-
ve str uma oreanlzação Inter-
nacional. Vemos nue o nerlço
nmeaca uma orranlzacão In-
ternarlona! nuim-ln ela se"ne
o caminho das Intrlrras. das
ronitira.-ív-R, nnan-io se tenta
transformar em Instrumento
da hegemonia, de um estado
on bloco de esfado* sobre o
mundo. Nó» sabemos qual £ a
sorte de oma orcanlzacão In-
?ernne.nnal ntiando, «ob o dls-
faro» de frase* dtmorratlcaa,
começa a servir á reação.

MOVEIS
DE FINO GOSTO

Vlflte 01 quarenta apar-
lamento» dn

BELA AURORA
O fac.ii uma Idéia de tua

futura rcildoncla

CATETE 78/84

O «Plano Lira» ameaça as instituições democráticas
(CONCLUSÃO DA f.« PAG.\

listas treinados pela " ordem po-
litlca e social" para os mais re-
pugnantes façanhas an de-
mocrallcas.

O "Plano Lira" contra Preste»

autoridades, com o Ministro da
Agricultura :.u com o do Traba-
lho, Mas para êle, todas as por-
ta estavam fechadas. Assim êle
voltou sem qualquer solução. Dc
qualquer modo, o Presidente da
República nfio poderá dizer fu-',11 amente que Ignorava a situa-
ção de miséria ex rema dos tra-
balhadores do campo. Nem po-
dera fugir á tremenda responsa-
bllldade que recairá sobre o seu
governo por entregar a própria
sorte esses escravos, desesperados
e famintos.

t o Partido Comunista do Brasil
serve de cortina de fumaça á
conspiração contra a marcha da
democracia em nossa Pátria.
Como doutras vezes, o antl-co-
muntsmo é o disfarce da dltadu-
ra por que tanto anselam a Llght
e todos os monopólios estrangel-
ros, de que ob Pereiras Liras são
solícitos advogados.

E' necessário alertar a vlgl-
landa do proletariado o do povo,
chamar a afenfão dos r.onstliuln-
tes do 194" pura o "Plano Lira"

Estrlbado cm que autorização
está agindo o chefe de polida?
Com que direito ele usa e abusa
dos dlnhelros públicos pr.a fa-
zer campanhas de difamações
contra um Senador da Rcpubll-
ca, cl?lto por impressionante vo*'"cão pelo povo desta capital?

Porque anda ele açulando a ve-
lha matllha ülpeana, tanto em
filmes como através da "Hora
do Brasil", para Vomitar insultos
contra um Partido que enviou
quinze representantes á Consti-
tulnte e fala em nome de mala
de sclscentos mil eleitores?

Sabe-se. ou melhor propala-se
que a Llght tem sido até hoje"um Estado dentro do Estado".
Pois bem. Para a sakaguarda da
democracia em nossa terra, t
preciso pôr um paradeiro dcfl*
nltlvo ás nefastas atividades do
sr. Pereira M'.-a, Os constltuln-
tes de 1946, tem poderes para
chamar á fala e ú responsnblll-
dade esse advogado de mor.opo-
lios estrangeiros, que teima em
querer restaurar a Gestapo de
Von Muller

a fW-*U4««Í« t I
das umúiAes pübii*»- m«•trai *. MrttartiistTiir-fij; mrltrUa de ittta mani.f-.i_fe
na p. nwmf me, mtiu *? *i-i\
atü-riama # » slndír»! fgnfdida a dír«nse d* *-«- > 9*4%a Irrnslwu paragws-d *4«!-»»
içetds •

r-Jiam nameada» tmwMSm
pura Miúda da ttlmm* AmMtaiutts* # psr» a mem**
At* prós»»!** eprovaí.. *«4-,
o» mmtm da utfttterta,**m
datem reíir»r»r. o a-ife**»»»
Am o.*d M<kw da» faarieM»
rt«», * « rniauraate m sm*üain d» amplltr a» ninii|m
»!« t-arlaa # »rr**tr*trt*i. tu
meima* fondUAf». tlí:-. ,.,
a'nu-,o. o jantar,

A -uwmbUla :*¦*. : ¦ „.
quando arrft IntrUda « th**,
«Ao para rtnovaçfta da !*tm
do ConMlha Admtnmnui^
aeu» «uplcnt*», * da Ci-*!--lulj
rural a suplentes.

Todo o proletariado eo»

ríoca tomará parte ms
comemorações dt

1»* de Maio
tCONCLVSÃQ OA I* PAO)

Catntttla ArmasetvtAm. * at.
NtfTSa d» Uma Ultra o-míIüsI»
a*a* d» declarai *,¦** a* »»'.<,-
;: ' 1 --1 — o PNMl4f-i-.lt d» »tt»
publica t o Mlnuiio do Tias*»-
lho — nio umartam **t*-*âttei-
mento de qualquer r fR«t-<**-i»
que nfto ft»w*m at de eatutr
oficial, r que tataiitm enut li
H » A» I* hora» m teu t«i-
nete. airuardantlo a »-.n . Am'.íítwillijulaín» t dmiffltta ********
tait, que de«-ejai,-f.rm atumpiURaf-s-
talo pela data d» !.* de rr.»..-.

O pttitítMe d» Comloáo f ,-•unenle do Con-fftíto h >,::-*
o ertr.nr tlgnincaiau uu l* et
¦**a*»ao orle ano. rm que o **t»-.
-rUniuo do'Brasil, ttxntn-.tu.
uia a V«tA l» contr» o r..*:-*u
eitmo. eitMaíímn a stu Att*
«Ao dt ;-•¦::<:. i.- a : . Ias
pacifica t tcnsimemc (•?:» u-
qutdaçfto do Impem urro opto-
sor t explorador em noca Pt»
trta.

ATROVADO O PROORAMA
lAIiA AS COMEMORA»
çot*. 

Num ambiente de granãt te»
tuslatmo e ansl-dide- per « !»q»
rarem às tarefa» eoncrtia» £*
realluçfto do» rrar.dei fe»te)«- c»
delegidoa a dirigente-» fr-.rri'»
aprovaram por aclsmic'o o tt-
•rulnte proerema. aprerentade
oela Comlrsig Central:

1.1 Concentração na fraç»
Nfatift A» 17 horas de 1 • de Mito;

S.») Desfile pele avenld» Ria
Branco até t Largo A* Csrtari;

3.°) Cumtclo monstro no Lrrta
da Carioca, com oradore» Indica-
do» pela» organlzrçóc* populsr-a
t «Indicai»;

4.*, Encerramenlo da» «me*
moraçôe» com um espetáculo ar-
ttstlco.

rtitlIO DAS ORC.ANIX.V

Ç0E8 POPLXARES t AS»
B0CIAÇ0E8 DE CLASSE -

Aprovado o progr»ma út to-
memoraçóe». usou da p»lavr» »
delegado do Sindicato dos Mir»
cenelro.'. Roberto Morena, qa»
ressaltou o sentido unitário dor
festejos, e declarou que o» Co-
mltés Populares e Assoclaçís d»
Classe, rentlndo como o prolfts»
rlado, o significado do l? ot
Mnlo dt«te ano, partlclparlcm
do» tarefas de organlraçfio. d»nd»
todo o seu apoio á Comissão
Central dos Comemoraçóe*.

Terminando a «ua exposição, e
delegado dos mrrcenrlros fei »
chamado dos membros que com-
pôcm a» fcgulnte» »ub-comIwf5ei:
Comlssáo de Propaganda. Femt»
nina, Juvenil, de Flnanç»«. ts
quais forom distribuídos tarefa*.
na base de que á Com!»*fio d«
Proprganda e dc Finanças cabe
garanti- com o rcu trabalho o ro*
cesso do grande empreendimento
a que se lança o proletariado do
Dlftrlto Federal, nume outra de-
monstraçfio da sua capacldcde d»
organtzaçfio.

O ESPIRITO CRIADOR DO
PROLETARIADO —"

Na reunião de ontem, os deba-
te» prolongaram-se até depois da»
30 horas, tendo falado válns re-
presentantes sindicais, simcrlndo
noves formas dé propaganda •
dé trabr lho" de finanças, revê-
lando as suq-stfies apresentada»
o espirito criador do proletariado
e a sua visão larga das tarefna
a que se lança.

Entre aa sugestões apresentadas
e aprovadas, uma das mr.ls tn*
teressantts e arrojadas é a do
'ançamento dn um Boletim de 1.
de Maio, a cargo da Conilí--ao
do Propaganda, que será vendido
em todo o Distrito Federal nM
dias 29 e 30, e que será o espelho
vivo do entusiasmo do prolet»*
dado e 1a sua comprrensão do
caráter das comemoraçóe.» déstt
ano, assim coneo du seu espirito
a:i|tãrIo e decisão de conquistar
«uas reivindicações mais sen»
lides.

EM REUNIÃO PERMAf-íK.V»
TE A COMISSÃO CENTRAI

Por deliberação unanlmemen-
« tomada prla assembléia, fies
<i Comissão Central reunida en»
caráter permanente a pa:''1' '"
loje,' na seae do sindicam dol
Empregados no Comércio Hote-
leivo e Similares, á rua do Senadc»
ri.0 2C4, a partir das 11.30 *••*
ás 20 horas.

Antrs da ser encerrada a rea*
nláo, foi apruvado um Manifesto

.ue a Comissão Central dlrií»
ao proletariado e ao povo ccrloci,
convocando toda a população dt,
Distrito Federal a participar dal
comemorações, e dando ao v J"letaricdo as -linhas mestras d«
um trabalho de preparação d
festejos.
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1 F0S!CAO DE GROMIKO NA ONU
|*-%|B*-JBJ|«J«1«J^^

,:-, a» «»ã<*HS*| * I9*fa>«1«* «V» «ra»
,«»» «a* f«,f# 4* *vi«a(|tA *>

ÍM í*f***« *•*.«'ti .aailll (tf BJft.-...í*iri»* *4t*r o ra^ni/iaàíB).
rU t-etsm *a iti**m. *|ikm«ii*i a

. ?»*m «ja* t&tnmm, mmm
,.Hm*mê tte***** # *»*tj8»l«»«.'..,., ,-,--1 ftm «ytiin wPttitet tf* Ita-

i i t r-!ts-*M** trt>»1«te*J** p.» a^trtia-:.., ttAA A* emmotA frmtm,
í.í* **i*!ra # o.n.fsi.!» eao.

.í rs*.» díaHvftttM «^nt»»ín«
h s tMií.iiíi.. a ts, eajijsfai»,

,j ,., a* pstttt e*p**OM* *te**a*
. : ,.- a»-* i m • marítrte ni» fa*

»r a mi «tra «ta* ri»*-** 4*****.-
, i»^ l*M**»ã* ttete»* na «*»

...a- |*.fsvsra, «t* a*«*t!A-la raas
-•»»¦ » fita atanta t ni*tertr*

. , -, é* HRtef, tat «(iprtítraar tatreti.',.,' 
i- . ,!=*!'í» «t# iViw*5 tjttt* afa-

.-• » Bartte*. a p*ai|t*» atrtvtea*
:,; O* (»*4*fa««S*»*f-lia« «te Otv

!(*»(w-fia fts«*fft*r*mi** r* pem*
, ,.* j t:. « mau pftt-taa-: ».i,

.(«< «t* tr-« rr-* f*?** *«*•'* a r»tt*»
. ,.,,-, te Transo ' a »**»**** pio-

. ymoArn tte« taitettte* A» Ho-'. 
rata f«f frite p»te p****"* •*»

.-....« íte.Tiíiíiai**, amante* 4a «n*
¦... trtttjtmttm a I*****»!***» # »**.

¦--.«a» 4a !«:****t*!'-«ms «ata
...ir»el* «t* t*n»a r«r* **s*«tra.
t mim 4* r*»ei«isv> na m*n*>»

;.„,, ..-r ifitict mttrtm fa-ettt»*- mt».*!
tHi« «ra* prrttttiJfw .««pedir *

: *,* »*mte «r*t à ftt*l* 4t isoia

_£ pt cmttka A» t*rt*u**J>ea 4* OHV,">t*mm7*tmi**o At iodo* oa po»«*t Ctmr.
rs («1 ts'* t-*** **** * ****** 't*-****"****-

[faBjaB-ss** o «J*» «a*»»"** * prs*i>t**»ta attt-
.mm mi* «sraa to*««H|*rAo n* Itepants*
«t «st»»**» o» mttmtm *frmt**m tua*
rató-earu I tt» 4** HnçAe*. o tua a*»

f*r*e*art«. Ao e«-Btr*rte. **ttt r*wu:u! *
a , et-*» tte telrnlto. f»*«rno «eanteecj
ftétà» 4* Ve* iwi*«t*4» para t.**.*>».j-

l*fttiU 4* '*{***» *"*• t-**»»4«ht*rta, * qual
ja» rs*!** «a* r^*a-fu!s** «^*aajusni*» a* for»

*«:r« s5rr*r9*tira o UfTttoíte. A t*i**ijn«
i».«;rt3j • Ut* do* NaçAe* t«m rtfertn-
isrute 4* AV.tAntm per aaiuaoltnl. E a».
n »pii*r',i 4* Nio |6t*(f»rr>ç*o quando
.»X-,»;Snl teriílram a frT»|a**nh*. B««e».'t-essem* 

a** »{*** «te P**'**»» o truta

imUm^mUmim Ot ptwas a fai^» aa» í*.*^**.

m* rmyttm tmm Am,em*^rtUryo*t*r\m^,
.^, m^m- B^w'tmia «iiMa.»*», «»»' -
?a^7S5S:** '«*** «*»£&>
¦âa^L^1,4*' í i****1 *^i*'«4'*»*» «te Or«»»ittó
...,-* tlit«i.,'«*»* »BOtma*tfti.te ata t»«iia» 4* «u,telninj^iu «-,« íart^»,, m tmrmtmmm. Nia
LffiS "fr*4***» f*r* «a ttmmt^tf • a*.

2? Tf mn*u iWWfste tt*** ptnm &*«Urna * * ua »a5#sj»4.í hRTTIiBlIOllj 4» tB**rte*u**a » 4**» irtjtai «te f**<&«¦* f»ii» a» tm*»?»»»'«tei 4« traia w* r*wl*rtita* ».j*4**l. a, p*.hpoA o* (it*mit* t*p-imtm a *««i*»te * * t».

120.000 FERROVIÁRIOS EM LUTA
pelo direito de sindicalização

ft* \SH* 0 mmimtola t*mmmwm *\m%f*%ti*0 **'-**4 ma $m*m r» . 1- I» tf j r» •« •¦mm,*»*** u ttwpiitei* sff p#*t«j*tft meêmim, o tte**w Ucotr© *•*? tntciita dui, reali»«r»i«.i e longrrito dot rerroviariet, t|o.«te l*"ftt«tt*^»*«wi*i 4» mmi wtmwm^jsmtm »* mo Pm*'(*>m >^m _«„. j. ...l. erra * * ¦ j ¦«*#* « e émttpimt* • mmm tte ***"4* ««*<»* 4* yí*í*í-- s» fiOfO mírco do marcfia para iÇ, u. T, B. -• • Kt-tturgira a hcdrracae
dot Fcrroviárioi do Braiil«te*t **«** r;»if*iíi#*tei wti*4*t*mé** eme m *mtml*mmm'Hmtteü*

wSÊ/p m9w^9w*W^m «r"*B 999Í 9fm9m99m99'&ot ti**4it<ttm ihtetmm tm t*4m* #» m« f#»»*t«, t *m mmmmUttiA «j*# «aifia a f«4Maf4a ft«**j#«»ti'* «ft» #»aíij. Cima***em*** tfJMni ***» (*|i**trt#.
f>t<«Ni*i «J**ít»a «* t*r»»t 4* «y**í*te * Aemmmi, latt-ww*»*»

• If*. At «t*««*tt*M»te* «te s#í*'<ten*#« * 4a «**«* na»» «r*»isr#4«w•«ia ftfastte item A*tm*l* iimmtm m*u*tm âe t^oittèmae ét «*,*«-.-.**» • reAttotAo ft»»*.(«»w 4a f»'»»*1, #i*a «r#í*á* b-ííim /ait*.itai *
li****** O í«*4*f«ite t7aii**a 4* »?*«»'**» 4*» ««ai»! tá *>ette «»**«»*** f«f*te. a* |it»#i'«(*i-» r*Mnttm a rttvf ifeBi-sáã»* sa
Ar^-tefate tteí «»teT«««a« * «***a*:-«'tVt ra'*.-- »»'»jr, |fia.-»«»»<ai*,"-'. • »s«.»te«s*r**< hi* 4 r<»»«nia-Wta n»»»*,*«•*«**>,

A tisilll AÇAt» HS IM «Jkt» «V Vaiaii». tsiiirai o taniia
Mlt H"*tt«^»'lAJl»«ií* *-"— 

j «at t-m »**«*.««» ii4tiiaf>j.ii» Wa,»,.
O te*»!» # «jaaíaílllat. RifàíiMIf. |lr««l flsiai'* ps,M.a»a «te mumtiit*.mJt^m ^a. *mm,-mmwi*wmm BJjPaWBJ ai- tá. r^*alT-i*..vT»aj -T««*-« tte mu* tm* r*reil»rttt» HtftBlal iUbbwit*m* «t* oiwitrticã a^-taWa ««"«. i. a.imm~" *. 4« * '"^.1 * ^a.*.**^^«Ti^,l •* 0lNlI,,**

f>il»t.i ««*a*» d. «.i».>IT!iT a* " mmw f ,• ls* * i-Atui* ita» I*»r8**»- Itee. I** titã ato T*-4»i4»»i» t^sawttiiati «****
^. 2L^t/.afJ1!^E"*t?.É!J,f,,8f^* »^^tw*»-»»4 »OTiWÍ*ttei tu*o mmAm t\i%mmlàsá* tep*^r*Í4Hr! VM«lt« t*m<m»„m « M«i-f«^.av»r fhw m trai *sf ^ i***u»«••br • e* «nitaterM*»» 4* m^e^ & Hmtm mit, 

"» »•«*«
Bw*» » ertoina* <r*« «asiif»» a* twtta «r»» rr*i»*»f«>» pa-te fa^rao . tjjjo, boje, ^ B|fo«m a teta * » wf«r.4*4« tm tola*, «tfíinte it»*, llât*"* ícntra «a rrt»!f(#»*« * »«t4*i*ít'a BJtsBjoan»» i«rte fj*r* «r** t*a*i*rii it*«t tae» aul* pite., ttte-,!4*4» « pa* 4ur*4.*wa. A »r«>teraBrta tem mm mairtrmaatteiirlM rR«t*ir»!u», C»sJ»>f«e, nirtir» e li*tln a*!*** ratenete i^juíí*» # mem iia-tiu a» ta»etlllí» * A »i{ eiar.t« 4« hu«««H»í|* qi4* í»m.fte«1 «ate r**múem 4* p.$«íarn, r**» f*.rs*!l4«4a-« 4*IONU. na i-4»hc* «te If^tTMiaBMg, na» mráite* rtpt» I4a» * «amartet «ju* impotarn na Mtetí»r*a 4at>iranl.» * eo an»**rui!a*«fnia» aVf.iuu«.a «te tess-t.*mo ca lata 4a terra, f

At W*Tt*s «te topítet!*»* r*»r»i»m Pranea *«••'•« («fsiiaoa a enarinar o j»^*, «inanhol * a;f^optijairar w«sp*« na frt**'*l*a ttm a RMtea, Or-4tn* a*****tete» * »*1 na* pftcy«iV* mptuitun.
«te o rarno 4a 1*1- • »

Tsrrio for»** *:,-.!» a» iAtto» tm pmtttt o
n-fv-r, tm aptettelr o mu•».-»» 4o pt*»»» «ípa-
nhol • a tu tecia* a i*f.t**s «j**« ptm mote a patnaiaren',* 4o mut-ttter

O* porra rrpttwtífn «ju* nao. a 4im*»rr*f!a
nao Uase *« h!m«* • tem c*«te o poro • 'pan*»'
ju!t»r* o» «eu» aiMsiintsa, temo t»i* arsrmlr<*fi(te
na ii-v.u-ia na 1-gi.-:»»:» na Saruees. na Ru*
m«nl» * na Trliííta-tttiotiiitla, cntte O ptrro it-
ralra «n laíui alftarirs * a**urr-í o p»>«ter era t-aar»
eha para a 4n**«rrarta • par* • pu.

****• 
í f«"*«te («SiãftlISaaSaa»

a »«*»-..'»|i* a «-a j r-***»"*** Wf «pw a l»*aj.sLH** tra
tteteius r»uv«:« # tmàit»* tte*

*r«-t mê IHJ m ftrt»j*t«to» *te4«
«tm* f«»ia4it»saaiaw ca»«w **»»« N-
SMBjof Itetlte |«**»»b «*( af**te««>'
«âtitef, «.«.«a, t*tm tomo o utete
ta» «**t*v-a ««a at.-.mivt,» B o tte
ta*te N--».'»* «riu í**.'»iã»-lo* a *M
í?*t*»*4aii«sr «tf» ti*"»*»!»*»*. «*r«li* «te-
fa-S» «je ItaMlaa» Jlaf|»4U»alU «tW "Ij-
iart«*tí*ina'"> «>atra htm «te "*/*m
o»»*».*.» n*frt^àatM.

.- tt* wmk *mmeto 4* t*A*m*»
SW^mlme&it IW**»J RHlf mPm vm (mm^S^'*} tmw
**M%t* tm 4nt-r* íteV-i »*»****(»»

¦ asa, t*r«*i*a te rt» »^»*»*te R" tf**»
A*it ajas «ai • u«» * »«¦».» *..,u t,
tica «te* ta^tiif. par»»») aii mi o
«¦»•*-..«i» «te* íájsrià*» Naa «•»»•

Ríporíaecm df Dídieux Critpim SOBRINHO

"ífii-ío fio Man/iõ"

ii.iif.roí

en rwttt "UteerSo-

in èj tir*fste fiai*» Ca-
í.» ftMl Uma Berre-
irerrsj, t*í*t «tte 4* flíl-
i -ft*»fii 4* NanH4" *
-:¦-¦'-¦' mais otadoa-
; * c»¦*.* tm. etmeX tt-
*t*t tt ftlht. aparte*
ttm 4> l!t*o, r o Let-
—• (**Atm4or, toronte

fs |4*Ã«fo des Var-
»tt Rs*, e. 4 noite, pa-
ir-*i**e"*ír it rtrai fier-

«V •mfita* arlstocriti-
nfmAem,

*f. C'**ífl RfQO» püfétfU"%»» rfí*. fqueerm m
¦-» ra*r*rr*4õr(i 4a 4**©t*a-, (-9.4, íf-iesisofai. t¦'¦¦-. ttt ne» co*f«mrf-—• «*• cofuraíre Joa*' t» **¦"'—ate eom o la-

««P-*jffit íirtfs «pifai
— o ralarfo rncBioI 4*"Tt,
***nio a Irritação do•'»,(» 4o "Corre'n da*"¦ teü), ontm mesmo,**s-**lf»o. a informação¦'-it atetiBdat do tr.

i te*-. O fiofiKm e-mbol-
»»***% mprlfartl 4e pfn-

rrr*f!fis| por Bit*», ItOI•Hím" tn que ma-

Itft r-tfofo que ,íc for.* •* —,*f.'i»'ri» rf, -cor-
li ü!***". Para rfei que-Kl tctío e o céu tam-
l-1**». nor f»*o. absurdo*** r-cbíP-aíor do Lfmpe-

t*^**. en contato etário
l-** *e*s a» imtiBíflefM,

Ws Q-satito í" foco de pt-*Otteta, esteia nanhan-
«cx-flroí rnetuat». "

«w contra

napá
•fiftrí.tmiempMrrfti,
''«.'Uo «bandonsd», qus-""* oliliad» p»ra 0 con-' »( trrrso» políticos.1»«'''tio do Território,
f<M baira t, p0rta, do" «ntrrla» de tua po-""«tirim « ier «pro-
eptttndlmrnto, 

prorres-
!.«»tirim » melhorar o»1 local».
• •*•• » «-«» marcha' r-orm-o, qni , „„0
l4 ««ba d» ,cr ror.

fa Btticla de que o'""'a coriundo d»•" »0 Ttrrllorlo.

^triara ,er lnfeUl7

E£.lU «•**• «ca-

;d( tobrt.
'.'""«ml» naclonm. ja.

pronun-

«Bundo Infor-"«¦"«. li ,» encon-
*9m território, prec|.•,«*•;>» mente o do

I lirnh' d:rcll° de e'«-«tf f ea? SCn' «P«-*° Cutifresso Brasl-
'«"Hdorleverlr»
«^«tldíBle aTsTSSú-

nu,t.ertar ao Amapá
<f J*' 

rnalore, opor.

«•«Mr»?. ,èste nome-
Ü*sdf "lcns|vaaoscon.
WíJoC0* "s '«¦""«'"los,

r^-llrcltodeeie:
l(,,s| e-p*e»rnl.nteB aolallvo federal.

«laço

rim
Rr

tios
Woiio «¦"mo foram

MÍtf/':el,«-oéel*
.-t3n^'la5randeKe-

hoje
It, \con*Wam>cons

^fl»La„l!ns1.at* p*»

uns» Coru:itBlf,!o qa» hanr» « , Ã„rT,m„tn
pastada ,!» Franea a enche d» | «tHlTIfníOjpastada d» França

:«.:!>:-. » t ••,*.» » lnir:'a: .1-! a ".-

Fm noaao F*l«. « *,.. i -ni-
He», rrtdrntemrnle, nte podlim
»r.arrlar atltnela- Mai ha mol -
Ia» trutuHru d» falar, prlnrí-
r>atm«nlr> quandr i- trata da
Um .1 Jl::r.-.t.- dl I r ¦"— 1 •
maradlal- E* p*»to * totirit*!
qa* a Iraptem» *» Interrtte poe
conhreer »• opinllVe» dr hotnrni
daa r1lf»ref»«ea eafr-raa ria tW»

• ¦!'.:-« e eeon&mlra. mai > In-
telerisei que personsgrns «rn»
ar-.nrani o lituto dr «orlscon-
sultos a que ocupam um »t*rn-
lo no parlamrnto entergonhrm
o rala eom aandlrea «botudaa
por om eonsplrío dr tuperiorl-
<!..'!* qoe rati*» lAstlma

r: iirrrlsaiii.-nt' ta»« • eaat)
4» ín"rrrt»t» do drpuUdo ir
n»nl Sállro. coneedM» á "Fo-
th» Cariar»" e que nto no» po -
demo» eipllrar como o Jornal
leve coragem de Inserir em sua»
colona» on. nm» res o tendo
feito, nin o houvesse «ubordl
nado .->-> titulo: "dcrlaraçte* do
um palhaço".

For outro Udo. detrmo» frlt-
ellar-no* relo f»t> de náo aer
membro d» Comlhsáo Conadtu-
cio* I o deputado pela Paraib»
qce. ale Ilustre desconhecido qoe
era. pxaaou • «er o campeio da
estupldrx.

!aj« de te'e Ttíi-ftfttas felzm

"coordenados"

A Comtwao Cens*»! 4t I^eetn-
!rj:a!r--ie. ar.te.o.T.r.T.. r.o

iocal 4a rteíunta c¦*:: >r-.t;i->
*>o;:5;r.-:i.

A tmmtSm !r,»'inr»! c«*n*c-j
rom a pre* nes 4o nslnisuo 4o
Traba tio. O tr. Ntttmo «te
Ltssi. peric-mo wr..-air f.:e 4o
4epu!*4o J.:: - :.:*.:: !-. •¦¦ Prr»
retra «m matéria de oratória
(•tr»tc«f«rte«. .üs.-ursrj.

Pasxou-tr, Oepots. A p Imeira
reuntáo da C. C. P. Nada menoa
4; «rjulnse pe4!dn foram apre»
a*nt*4r»s *o novo 4rr*áo. piei»teando pircos rnslcre* :. » os
ss-jfutntes artlrate'. f6a'oro*. te*
cldos. :.-¦•:::'*!. tinturaria. ar*
roa. feljfto, aabto. pio. vltcta.
tecidos populirrs. xa'que. carne
verde, sslltre. fumo a lombo
salgado.

Falando sabre . tabclamrnio,
O ir.-Net.rfti de Lima declarou
^^•/"^sderili*» ser redimidos os
preços de alguns p.odutos e au-
mentados os de outro».

Al vêm. poli, lumentos "coor-
d* nados".

O teimoso espMto da Coor-
dtnsçáo Econômica sobrevive,
encarnado a<rora na Cotnlssáo
Centra! de Prcrsjos.

Oe.!r»er,£íif»--i. «9.»f«. rvetla
Capital »r*t;rt*fs*.ar.!(i At wl« (»•
If*-tal .tr feiro.

N* «**(k tio Siníicaio tte Laxi-
pcür-i. er,toí-.".-a.-so-!r-s ««wUtte»'
Us*.'!-r» .*•!.!.-.:: 4* Mc* Juntor

prr»; ier.K (te St-OíílíO 4*
Us-^!4m*: )oáte Curate JunlsK

«te SiRítearo 4* «*l*4rmparsh!a
i'- :':!'*. CíltO M.i.-hs !.s « O lio
Salosdo — do .*sin.i:c»!o «te S*o
Paulo Rallway: fWi-.r!.;.. Mactia*
«.'.» — .!.* Sirstlicaio da Araraqu».
ra e ainda Celestino «tei ^t-tmoa.
M.iüií-.i.sr.a» Pereira. Adalberio
Pila P.nkelro, rr spe< •'.-.• .»-~.rn:r de-
Irrs.i.-iais «te» atsnx'4'.Vs profltslo-
nali «!:-» Ir.-íir.-nrtos da Sorocs-
Karta, Norcesie «to Brasil e Cen-
trai.

Com n ae vf. em Irfa d*s nos-
sat raalorea ei!radrti de irrio náo
M direito de sindlcalliaçito. E t
«•'¦•- Uto qut nos fala Adalber-
lo Pita Pinheira «te Central*

— .0 primeiro ponto d.» ordens
do dia. debatida em nossa confe*
renda, foi sobre o direito de sln*
•!;..i!i:•!...¦ o -Io» ferroviários d.-s»
eilr.idrts da Unláo e do» Estado».
E' eila a máxima niplrarjo da
classe. tSo Importante, psra no»,
quanto o ar. A-V-nnis. trata.tr de
um nntlrjo dlnrito. dr que forno»
.-' :':•-: -. maa nSo abrimos
raflo.

No tempo do «jovemo demaoc»-

Ar»*-t*tit.t.\AT»AI«*»/.Pa
O ?.«.-«a-»-!*¦.* «te Trsltette*. mt

Htmtm At Li*»**, «atetw «* • ****
te*a*j«(<) |af»»{is»^ii»i«t*** «|>lmi&te,
»*te «t tafía* "«piriiai «it»r#*".
frlHiaU» ali »...>! j«^",«,iã*.
(««na #» {**»** «t* Api***»^*a4a»i
na t rVi**»V*- A*>»» «».» «»»» a*»
l»**»>tf4»t*. *»#** «Tast»»S>*«)»»r O *»SP*»T«#

Ame* 't*m*M mm*** ti a «te*
iallaraiaiuaial »|r..#»»te • f Uli*,*» 4*
tãaMakiMa* *ir»»ri.«f tm*im* <#!!*»

— Tí*»!»ite«» • èSJta»»**.»!»* Hatatl
(t»te*»pS!#U» * ha*kl «SatU i mt
tUitm* — atr***tJ*aí"»W-»JSa»l J.J..
Ca**#ite \mvm - O* U *r» *mit *>
)*M t»iiW»l»ã|..* ***** fniiaií-* e.t.» ata*»
«.-(»**»*«? *.-» tttri-artartos JNU
P*ul-M*, ja.-** fieaspte. «A *».»¦*
na» V»fy*iT*ii «** «ri* «te («««ate,
«ta Çmmpmêt Qi»#»a.4is BB* t**********
«itetre a* i*».*» «te Mt* » pt*
(tia* «íl «MaWrtlte t»»sf«»i!(«<«i!».
i».jaír«/ (oaior («no ((üa a •*¦-•«
tt, Alt» «te**» a Ompm**. o cot'
»*te st *»r>;fsia»i.

• Ma* nA» »t*«r^*fs4»»»*at «j**t.
| fasua aaaa»TteBBV »**» pis*t.!»*t*a. a»

«-.«et:!!., «a Kt um mt» « toa»
tr«tl > ate alnti'.> dt <m (e»l«iaMi*ai»
«ktreirm, pm *ttm mentia t 4»»»>
io, mm tompemtmtt Aa C*«s«afl!»ai
!'.*.»! At "-ia Cajl» «te A"*.i,-."s
daria t Pimatei N*ri „ ¦*.,*>.
At t - a-fa .'.;:-! ¦¦ IfaK »| tf
*Jt. a a tel fl'»* »»(*.» .trt»»! oí.j.nl
tm*.» »;-.í»r<-r»l « t-»,IáVl.rânal »»
iianten a *t>*i*>. t, o tmt 4 pior,
»*fS O «**» !*: ,p!a.i'f.

SAIAWOS DP. PCNWP. —
Outra 4rlro*4o * tomititntim

I feiuita «er • aivtl 4* vtda «tam
I fmoviartr*» «nstlta t-«al»o E «! i

•— Pr»«*t«ef»*c*« ii',. t «ft loor.
I El» »i o »»««»*<» 4> e«»r «fa*»e m
. «U.» »• »«i*».!n tm !*>?* tmt *.»
' "-fíiiai dt ««tertoi. Alf*-a.-s*i «te»
] Ias («So tm dttíaíia (ote.a»,u

»U»i!4ar-í.. a vü.Hia Aa (tivirkt».
lidai pelo* 120 rall ferim-Uiin».
lida» pelo 170 eul fírrovtarttis
«Mful rrpretenfaitei R índia *¦***

totao v«rJ*tat(<nr»« t.r. !*c»tot Uni-
c.-r::-.r, !a't*-!!:rl te; lfíOa-.!ie-
ctdat cí>-o tar»

O »*».".:> * tao oraadt «jue ot
n*o ».-eJía"*!i:-i"k»«. rrstrv trt» fer»
f-mi*fio» «te BratiL coatlltuem a
t-saioíta de &$"j. Ma» nai salro
«so» vitwtMos nessa camp-arsha.
CatMe o «pie cuttar.

Al?OSB*»*TADORIA
Pala-M*. aoora. sobitr previden

ta diter.se «nit aa nosta.» atto- v«j*s fk*m (ixeiudo». «tevldo • ,,„,.,.«UKtet proiiisiaiísáls ^tonara i«fi»^«wU w traballia mM tw
íck:tu pit;ji:ci raor*'ai « «co- j çantra-B.
••oisslcoa. Era mota* At tooo» eam Kab*.

L^arrio. tet»ar!aaíre(,!ti=er.!í pelo ' 
^£ ^l^tZ™ £ mT**«*teirí»ar*er.!0 «te «pe^madort» fc1* 

tom • hlí(siVn **» *•**
ofviirsarte cora v«t<te«n!o. Ime* ! ^ 

• *r*«« enirr*-»*^. t» me-
.. m«r>rt»I. rontenite a» nr*»».»» »»«»¦«•»,

Orais, aos 30 »not de »ervl»o. At
própria» a !-7.í;;.i!f J-,.V« !:•.:,rrsi tr-!-
«e por Uto. Sáo nots-a» sliad-tv
fvorque «ra trawpo.-te os lrab*trt*-
«terrs muüo trcDios pivlstilicam o

cia. Joáo Cumdo Júnior lemlxa | bom «tesenvolvimento «ksa strsri«*os

iM<iKô**! raals p."t-rr;'r« dthailttet
mqota. Poma cr.n !i í--s po« S
Etcia. a nos farri-raos rtprrsansiar
naa nunüVs «rr-iAnais itrtbre pro-
! "r-is 

dí «MlItttKla KKUl. rr..:'-
ate no Minttterio «te Trtbalho

1 /ISSElMBLEI/l GERAL M .1immw mm v\\u mmm i
De pé, a sala aprova por aclamação a propesta assina-la pelos jornaFstas

Balam\

h RliFURMA
NA PÁTRIA

AGRARIA
E RENES

500.000 camponeses receberam pequenos lotes de terra
povo e da democracia

Vitórria do

Por SEAN MACNAMARÃ
PRAOA, 20, (ALN pnra Inter Presa) -

Em nove meses o novo governo da Checos-
ováqula obteve uma r: forma agrária mais

arrebatadora e inteligente do que aquela le-
vada a efeito pela P.imeira R;pú'*Hca em todo
o seu período dc existência: 1918 a 1038. Essa
modificação fundamentei, politica e social,
foi consegui '¦ a dispcito da oposição dos an-
tlgos cprovèltcíoris nas regiões da frontel-
ra, dos reacionários, dos ricos faz:ndelros e
antigos latifundiário:, c apesar da sabotagem

subterrânea dos burocratas direitistas herda,-
dos pelo novo mlnlsttVrlo da Agricultura.

Durante a revolução de 1018, quo deu lu-
gar á Primeira Republica, a nacionalização e
a reforma agrária estavam na o dem do dia.
mas esse drsejo do povo foi frustrado. Uns
poucos latifúndios foram divididos, mas só-mente os grandes e médios fazendeiros lu-craram. frtes eram Justamente a base doreacionário Partido Agrário, proibido holecomo "s.ndo o mator culpado do enterro da
primeira RrpubMca. Além disso, um terço dasferras cultlvávels e dois terços das florestasestavam em mãos da aristocracia alemã.

A assembléia geral da Associa-
v"o Brasileira de Imprensa, ontem
reunida, aprovou por aclamarão,
com uma demorada »alva de pai-
ma», os locloi de pe, a IndicaçSo

ANTES DE MUNICII... — tr*jigclros, llq-.ldaçáo das proAntss de Munl:h. havia quase • prledades arlstoci Ulcas alemás e
TU.000 camponeses sem terra. I colonlzaçáo e rcpopulaçfio da
Ss.cnta por cento des fazendel- > fronteira- Isso fornecerá a base

no sentido de que a Diretoria em- j de asilo, por ílc Invocado, devido a ; r*)? p:rri-|am mer-o» de 15 por ' para uma República nacional.
penhe todos os esforços Juntos ás
auoridades competentes a iim dr
que seja asseguraad ao |ornallsta
paraguaio Marco» Zeida o direito

INTENSOS PREPARATIVOS EM CAMPOS
PARA A VISITA DE PRESTES

CAMP08. 26 (Do correspon-
dente) — O povo de Campos
aguarda entusiasmado a visita
do Senador Luiz Carlos Prestes.
As tlpograrios e os pintores pro-
duzem cartazes e painéis qua se-
rfto afixados na cidade e nos
distritos. O povo receber* ." !-
vãmente o maior patriota • de-

fensor da democracia, o deste-
mldo Cavaleiro da Es.rcrança.

Os preparativos clvlci cm
S. Braga. Goltacazcs. Campos

u3o poder regressar a sua pítrla
nln-h sob um regime ditatorial.

Quando a matéria, que estav-
subscrita por grande n'--—'» rie f'

» r.i-sliflcfdns e de diferentes
trndcnclas políticas, foi anuncia
da pela mesma, um dos membros
da assembléia falou pela ordem-

— Sr. presidente, uiia In-C-aç.V
dessa nnture:.i. na Casa dos Jornr»-
listas do Brasil, n.lo dc\re sr- siits
metida a dlscussSo e a votação no-
min*il ou simbólica, mas aprova
da Imediatamente por aclimação.

A sala Imediatamente se pôs dr

do povo no próximo dia 5
mala.

de

'lati, 
5 Povo da Fraii-

'"«f»!, m-lD Próximo."Çtntista 
» -* ân ,cutlal «

„ ******

i*CSfí? -
uo» ferro.

ccu« diante de

AOORA, na Inglaterra, o adiantou Oandhl te vestir
poder está {quem não sa- de paria e dizer: "Devemos

be!) com o Partido Trabalhls- quebrar as cadelas da escra-
ta. Fizeram-se, lá também, vldão"? A resistência revol-
eleiçóes livres e honestas. Cal-, toda ndo adiantou mats que
ram os Conservadores, que a resistência passiva. O domt-
eram Liberais. Naquela Ilha
de vastos viajantes, o» fio-
mens. moralmente, nâo se sol-
taram ainda da condição geo-
gráfica. E' penal continuam
cercados de água por todos
os lados. E' pena, sobretudo,
por causa da água. O poeta
Byron, que quis morrer pela
independência da Grécia, em
1821, possuia um iate com o
nome de "Spleen". Tantos
anos depois, os patrícios do
poeta Byron, em seguida á
guerra pela libertação dos
povos le entre eles Bevln,
acostumado a descarregar ia-
tes de vários nomes), querem
viver pela jubmiisdo da Gre-
cia. Quando os descendentes
dos heróis de 1821 acabaram
de expulsar o Invasor alemão,
tiveram que começar a ex-
pulsar o fnpnsor Inglês, E ti-
so vai ser mais dltlcll. Com
pequenas e escandalosas ex-
ceções, os Inalcses, divididos
no pais em conservadores, li-
b<*rní«, trabalhistas e até fas-
cistas — nos outros países sâo
apenas conservadores. Como
conservam! A índia, por
exemplo. Que foi que adiantou
o Conoresso Nacional da In-
dia resolver, "por esmaoado-
ra maioria", exigir a outono-
mia completa? Que foi que

c outras cidades sáo bem um I Pd e «pLitidlt. cnloros-imcnie, con
indicio da anclcdatie com que », firmando o tradicional esolrlto dc
populaçáo camponesa da baixa- ! hospitalidade e solidariedade de-
da fluminense aguarda o lider «ocráUca dos brasileiros.

Faltaria algum detalhe a e«sa
demonstração democrática do.» ao-
cio» da A.B.I.? Ninguém suspel-
tnva, naquela hora. Mas quando
n sala em peso voltou a sentar-se.
crgucu-se um tipo grosso, «tarra-
cado, encanccldo. e pronunciou
com escândalo geral e sob uma
vala tremenda, estas palavras dc
puro sabor fascista: '

— Faço questão de que se con-
slone em ata que fui o único a
votar contra o asilo pedido por
esse jornalista paragualol

O tom mcsclulnho, o significado
de provocação daquele voio liber-
ticldn, contrastante com o senti-
mrnto unanime dos democratas ali
presentes, provocou protestos, ou-
vlndo-se qualificativos severos, cm
melo a grande assuada. Quem ca
aquele algoz dc um colega perse-
guldo? Os lornalistas mais antigos
informavam aos novos, que n.lo o
identificavam: — Nüo t ninguém,
nflo; é o Oseas da "Vanguarda",
velho c rancoroso reacionário, que
enriqueceu á custa do trnb->!lio"Iheio servindo a todos os inte-
resses contrários ao povo e ao
progresso do Brasil.

Anora. a causa dc Marcos Zeida,
que é a da afirmação da liberdndc
em nossa pátria, está confiada,

pelo mandito expresso do mnls alio
orgílo da A.BI., ao seu presidente,
Sr. Herbert Moscs, e demais mem-
bros da Diretoria.

nio sobre o Inala entrou nas
tradições da Inglaterra. Só
Deus a arrancaria de lá. Po-
rém, Deus nâo se mete nes-
sas coisas; mesmo porque o
Deus dos Ingleses é feito na
Inglaterra. Ah! se ao menos a
Inglaterra, tão exportadora,
exportasse sua justiça! A jus-
tlça da Inglaterra distrairia
os povos oprimidos. Sabem-se
casos tristes, mas os casos
alenres sâo mais numerosos.
Cito um, padrão:

Uma senhora, naturalmen-
te em atraso, guiava o au-
tomovel em plena velocidade,
por um arrabalde de Londres.
O guarda apitou. Brecar/cm.
Quando o guarda se aprorl-
mou para pedir os d^cumen-
tos, a senhora explodiu:

— Vá para o inferno!
Prisão. Processo. Sentença

do juiz-.
"Considerando que nâo es-

tá provado que o inferno
existe; considerando que, ca-
so o inferno exista, o simples
tato de uma pessoa mandar
pue outra pessoa vá para li,
nâo obriga essa pessoa a ir.
abrolvo a acurada presente,
rp.stitvindo-lhe a liberdade
que teve ameaçada."

ÁLVARO MOREYRA
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popular e democráttea- As terrus
*üo confiscadas sem compensaçáo
. distribuídas a pròços razoáveis,
i.acluslvamente a fazendeiro» tro-1 ra o tipo de solo e agriculturaralhar-ores. Os comitês IocaIs de I que eles melhor conheclsm. Mes-

Os probletnís objetivos de efe-
tuar a mudança de 500.000 seres
humanos e suai possessões do-
mestiças é suficiente para apu-
nhalar r Imaglnoçáo. Aldeia» In-
telras foram transporlsdos. Nada
disso foi feito »c.r> programa. Oi
fozeniclro» fo-Hm transferidos ps

Missa dos fascistas por-
tugueses por alma de

Mussolini
LISBOA, 26 (A. P.) — ApR-

teceu ajn nnünclo no órgão "A
Naçáo" que diz que um grupo
de cidadiios portugueses manda-
rá celebrar ás 12,30 horas do dia
28 do corrente, na Igreja dos Már-
tires, uma missa em memória de
Mussolini.

. c.c;, que nao traiu o poio a-.icco
Héctor Russo, ministro do Tra-

balho da Argentina
cento das terras cullvarias. Cêr-
oa de 29 por cento eram prôspe-
ros e possuíam 43 por cento das
terras. Os outros 42 por cento
eram de propriedade ds ni- / *. de
s*m nor cento dos proprl-i^rlos.
Qualitativamente, as melhores
torras co pais estavam em muos
dO-sse um por cento.

O atual governo, no seu fa-
moso Programa Koslce, no dia a
de abril de 1945. concordou em
que deveria haver uma reforma
agrária drástica. Isso foi com-
pletado poo-io depois por umn se-
rie de decretos de longo nlrran-
ce. todos confirmados pela As-
eembléla Nn-^nal Provisória cm
março de 1940.

O primeiro dscre'o autorizava
a apropriarão dns terras cultl-
vavels alemás e húngaras; o se-
gulnte confiscava ns proprledn-
r.es alemás e húngaras, oom a
exceção daquelas pertencentes a
antl-fnsclstas notórios. Outro re-
gulavn o estabelecimento de fa-
zendelros checos e slovacos nas
regiões germanlzndas da frontel-
ra Foram inilendos administra-
dores nacionais para as proprie-
dades confiscadns á espera de
decIsSo definitiva. Foi estabele-
cido o Fundo Nacional de l\-o-
prledadcs. parn ndmlnlstrar as
terras confiscadas que ficaram nas
mils do Estado e controlar a nd-
r.ilnls'rnção e economia das ter-
ras redistribuídas e reocupadas.

Todo õsse plano tinha por ob-
Jetlvo proteger n nação pslo con-
Ilsco do terra pertencente a es-

lazendclras e os representantes
acals do Comitê Nacional dool-
;m sobre o confisco e dls ri-

aiulçáo de um iodo'inteiramente
cmocrátlco- O Ministro da Agrl-

rrultura é o dinâmico Julius Du-
is. um comunista eslovaoo e 11-'er 

partlsáo dfrante a guerra.
Eis o que Durls conseguiu: o

atai dos terras lavradas e fio-
estais envolvidas na conflscaçáo

i no loteamento eleva-se a 7.4
milhões de ocrer — 11.000 ml-
lhas quadradas ou seja. um quln-

[ to da área total da República.
Nas regiões da fronteira mais de

I três milhões de acres de terras
! * *'* !v..v.¦'..- pertenoentes a ale-' máes foram desapropriados. Em
: fins de março de 46. todo a ter-
I ra menos um sexto estava dls.
I trlbulda ou sob controle dos Ad-
I .-utntstradorcs Nacionais para Io-

teamento final. Mais de 110.000
famílias checas — cerca de ....
500.000 pessoas — tinham sido
mudadas para os regiões da fron-
telra.

As maiores fazendas distribui-
das têm cêroa dc 27 acres, com
a possibilidade de arrendamento
de 15 acres extra. Nas regiões
npo fronteiriços, sete oitavos dos
170.000 neres conflscndos já fo-
rnm distribuídos, e o resante
sê-lo-á até mnlo. Mais de 25.000
famílias foram conduzidas b es-
sas terras.

Foi confiscado mais de um ml-
lhão de acru de terras nores-
tt.is, que foram tomadns a si pe-
lo Estado, apesar de pequenas
florestas terem sido concedidas a
cooperativas e aldeias. Somente
20.000 acres de propriedades dos
checos traidores foram confisca-
dos e distribuídos. Isso leva á
conclusão superficial de que ou
havia poucos traidores ou eles
quase não postulam terras, o que
é ridículo. Es«c fato é o único
[..nto fraco do programa.

O elo mais fraco na cadela da
reforma ngrárla e repopulação é
a Eslováquia, onde o quadro brl-
lhante das províncias mais an-
tlgas náo se repete. Os eslovacos
reacionários — e há mui'os dê-
les — conseguiram colocar como
ministro cslovnco da Agricultura
um democrata reacionário. Outra
razão para o atraso é o futuro
inarerto da grande minoria hún-
rjara e suas terrus. O problema
só hoje está sendo resolvido —
um Acordo dc Troca de Popula-
ções húngaro chenoeslovaco foi
assinado cm princípios de março.

Mes-
mo os problemas legais da repo-
pulaçfio. que os reacionários em
vo, ni a preconizavam que Iam se
estender por uma dóoada, foram
quase todos resolvidos.

P. * .*»",» »*4.«*-te tssi «te *
as* «te*a»>te «v»i (a*B(W**te*«««*« I
nrt* Btm*,, teiii Cteitea Pm *
tltasfte «.t»*.i>s».,».ia Ctefi fi
te^Ua.» Vi***, |l>i«.r« t..:« i
»%«»%**» Vffaatt». satsiltawJ. *
M« »»WM(et(f»Wta «Ia» WI,J!at > At ¦
«w» air^ai-4** m *»*»^v» •
í(*ntH'i««tet -

t» litfAMA WA Wm
%H*f\ *m*mimm*amêMmmmmMtm*mm*m*. **

! «li-te» h%mi A» M.üi ta,
«ISSSf»*»**»* at t>***l SI lí*. a U»
Wt»*>te»* tm *TxvAf** *.»!»»*

Ria **.! «»i(t«-*r#»»aa mm
k**\*mm #» *st»»w»«»s» «te Ti*. »-
tte- "titr**fta*titt* ttet tratra**
«V Itm* $ai*x ih-nti C#fe<«a! '
l»j»i¦! 5«te P#**te tt«4i* tv fSe •».
•» »*..,**-,>* M IVaiít. A»*>.» ..

« Leal^itllsa U-l!».. «ea «.11* •
u*.!t<tmt* ti'* Cmeful om ¦ %
ym * *?****•#?* tmt pe** stsfor -«
l>a*»<ii» t*«»*»»*!Ha)krtftM f«**r»1sr|r •
te f.#»»»t<*l.,i*íA,, ttm «Bítltt** s- ..
i,!»ií»»i-i Ai, tiA^smtmo «te 4í-.-
«tte eu* irai na *At*f*t*mo l*.
hiitwtaatas. r« mmm At HA ii
(»,»- ¦---,.;,.« sí-i a »-**»»** ptt ¦
ça ar»'»» pm l«-»»4i*l*i artWt
fl*« ía!r • . ,!1 >• ,,.., ....
t*Vi «**>» «a .!»,*¦•;»•» I»*s;»»í.«, • *
«fcietrtfi!»» a |u»ri* Ao Ti^lsal •
««uli*,,»,. !a«e»,ta\11 e.»! rttar. *
fUiat (.rtateafaie»*».», rauNo **•*'•*-
íMfaami^Mlirs»***»» a «tir«\8o 4* tm
ptttt t M a .*..<- .Ia.tr»

Totte l*ttmm pat» êmemr- »«
»»*»rx«o te teti 4** aMi-ataV^-*
ma» i«*»rn» te ntxtitaiio tmm"
qut mm mptPtm **

l!»»te eirei a» mumttm* pk;
4o* pa?te» fr*»(»*4«rte« «te «iiw
e*i»»ate*T S P R. — os aatra.,*
»*4o» Aa» IjltSlJ'*»; Aia.;*.; .ar.- ,
titasento «xral 4e t -' .*'r.r.«« ., -
It*.»- ,**te».V4l«*alt4 — a*r«|*»»*sett|aia
ir1.-***, «xralmrr.tr. aoitrltste
-ri-otiíi' «tirtratar * »il"-' tí.i».
Crmral «te Bra«i! — asr^itte
fçorsl de mtotúm com o det-ít
»|.|!-*I5 r promo;ta t*-r riu.

tftite» os ir;»ns.«..ri \* ,-.
Rallway ' — a-»-wnt.» c*t*' '
acsfi-tte tom at latelas e.-.t ¦<, •-
A** A A.í-!.i'i"f.«{io lamom • <*
veitidn ea dtttldio (dt-i--••*',

O ESTATUTO DO PER '
VIÁRIO

Hovmmtmt Pita f-trtte,ro . t
com a palavra:

R(*o|vctT!OS *a-n!-en rf: ¦ ua
rrprrsenlBmes do* fr rrov*> *. «
pautUias te l»wiimbtia»«*m At c n
nitar os ^Enaiutot «te* Píi-ro - -
(tos do Braiii". ro.-,:et,,iá5 ot d -
to* e «kvtrrs ««rimuiti a lt-ada ar.
at. Logo apõe arrem oa mes .,*«
sprovaitet peto Congresso. *q .ar
tet-emt>» a tua ratificação por »•»*-
t* do «l!tevrrno. para aer Imedl**
«eme praticado. Eles diminui *••
ImimrrB» dificuldade», oriunda» •»
falta de regulamentação isitet «•
da e uniforme, Pinalmente. Wo r>
rt completado peln pndrontsa ¦>
do» «rjuadttns. cuio estudo, foi Ia*
mente, conilntfo ao» nossos «n-•-
qus de Sáo Pnulo.

EM MARCHA PARA A
C.G.T.B. .

O operário Cete»tlno Silva. •«
Sorocabana. exprime assim o c. .
lentamenlo e a» esperanças . •
ferroviários, na realização «rio >¦ .i
congreaso:

Dentro «te 60 dias deverá r- •
nlr-se. nesta Capital, o Coisflrt.-aa-
do» Ferroviários do Bra»ll In
e»te o prazo nqul lixado para • .
nosso» colega» da Central « L--—
poldína ultimarem o* preparai!
par.» a re-illzaç.1o do grande eu..-¦lave. Assistiremos. enMo.
ressurgimento da querida Federa 'o
«•c» Ferroviário» do Brasil, um ..—
grau que se vencerá para olean ir
a C G.T.B. Ela será o poder, a ,
«raço de unl.lo da classe E' 1
balavcl a nossa vontade de cot -
gul-lo. O ponto de vista dos l
rovlarlos do Brasil * um «o & •
tlmo-lo na conferência, ora en-,-
rada.

Tlnhnmc» »r.--in-.i-, „ „„„, ...
portagem. Ao de»pedlrmo-nos. •»-
cehemos esta meu locncln- •
mltlr no grande proletariado aCipltal da República a saud.« üdos ferroviários dc todo o pais

?1HORA DO AMANHECE:
JORGE AMADO

Voto em separado sobre a indicação n.° 34
„», 

A°J°"c<>ffar eom " conclusão io relator no sentido degar prejudicada a Indicação do deputado Amando Fonte* . ,.-sugere ao Poder Executivo destinar, na lei então em elab
çâo. sobre a aplicação dos lucros extrai ¦/,¦
nartos. 20% para distribuição aos opert *: i« empregados das entidades industria • »
comerciais, proporcionalmente aos seus o- -V-
nado» e salários), já que a lei referido <a
promulgada há dias, discordo, no entt •«,'-.,
do parecer em tudo que nele se refere 4 ;;c-tfcipaçdo dot trabalhadores nos lucros' c .1
empresa».

O relator, Ilustre líder da bancada fo
Partido Trabalhista Brasileiro, declar, •:»
contra a Indicação porque encontra-se "Vu-
tre os que nâo admitem o reconhecime •a

da existência, dentro dos ditames da razão e da moral.dos t-cros extraordinários", e não há como discutir a tmoralidaí -
o abuso de tais lucros. Com o que não concordo no parecr •
com toda a parte que se refere d participação dos trabal)
dores nos lucros nâo extraordinários. O proMarlado brasl!ro, cuja consciência política aumenta a cada dia que passa,compreendeu aue essa tão falada varticivacâo nos lucros » •'¦»'
malj «?, em última Instância, que a melhor maneira encon' ti
da pelos patrões para impedir a justa manifestação das ; •; •
re/tJfntíícaçôcj. Com essa ilusória participação nos lucros ; ¦
fcníem os patrões manter seus operários no baixo "standn '*'
de vida em que se encontram, com salários miseráveis. Ct.:>
a prática vem provando, em emnresas onde já se instituiu r-- ¦
demagógica participação nos lucros, cabe a cada operário, *o
fim do ano, uma quantia ridícula, auantla que. dividida pdoze meses do ano, está sempre multo longe daquilo que. <
o aumento justo de salários, conquistado através dos protso» democráticos do dissídio coletivo e da greve, teria esse n. ¦-
mo operário. Sou pelo aumento proporcional ao do cwto da ni ¦
e é através desse sempre crescente aumento de salários que 1' -
vemos encarar a melhoria das •eóp.dlttOe* de vida do protetor ¦-
do brasileiro. Parece-me que a obrigação Inicial dos repres :-
tantes do povo, que o sâo também do proletariado, i bater e
pelo reconhecimento dos direitos democráticos dos trabalha: -
res, aqueles que lhes posslbtlltam uma luta ativa pelas sua* r •:•
Pinr-fcfleciPí, E o primeiro e o maior desses direitos é o de a
ve, tão violentamente negado pelo decreto com que o governo di -c
r?a7*í,nrI?(Wfl. O proletariado brasileiro nâo se encontra no r,
mento, no Brasil, em luta pela posse dos meios de produc
já que nâo se dirige, na etapa atual de nossa vida política «
econômica, a uma democracia socialista e, sim, a uma den.
cracla capitalista- Na democracia capitalista o que interessa c
proletariado, antes da participação nos lucros da empresa, i r.
direito de defender suas reivindicações e de se bater por tal
rios que lhe possibilitem' uma vida decente, que lhe posribi
fem lutar contra a exploração do seu trabalho,

l
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UMA TABELA
AUMENTAN DO

TODOS OS PREÇOS
1-oi o que sugeriu o relator do processo na Comis-

ião Central de Preçoi — Adiada a discussão da
riateria, em face do protesto do representante

dos consumidores
A CTct-ei-slo C-rstral d* P»****-»

fit-rw rt-T-nltit. ont-ta. no Mtnlfr
lít-k» «lo Trabalho. »ob a prttl-
.! r..!.. do Sr. Nea-So d* Ücta. du-
t..iindo vâito» a*»u-itt--» d* tua ai-
.,. i.t A rtw-JAo -*tol«*n-»u i* po»
tiís horat. t*^ml-waJo qu-*** A» 20
bons.

O i-ro-tM-fitant* do Mlniítírto da
Faierida. Sr. Slrna» NUtjalliSf».
qae fora Incurabldo de relatar o
procrtM rtlermt* A etal-o-atüo d>
t. tia tabela de «raeroffKta para
«» princlpalt »>fnero» de primeira
ntetUdatle. apre»entou ura pro*e-
lt» de ttbeta. pelo qual eram au-
:¦¦, ni.i.l •« ot pr-e«;«»t de todot ot
0'nerot, do vartlUla para o eotv
t.imldor. slf-tii» at* em trinta po?
<.*n*o, como o arrox t a batata.

O reprrtentante do» con»timldo-
rr» »r. Entanl Silveira, que t ali*»
p-»*ldenie d.*» Cooperativa do» Per-
rttvMrlos da Lcopoldina, dl»»e que
li.l tabela n5o tlevla »er aprovada,
pjr U»o que redundava no au-
isento «erulvel do» preço» que vi-
o travam a 15 de fevereiro último.
r- fe» um confronto, exempllflcan*
dt ette aumento. Pediu, por Imo
neamo. vlita do proceuo. o que
li ¦ concedido pelo mlnlitro do Tra-
balho.

De»M forma, a nova tabela d»
preços nio foi aprovada e ainda
crA ob|eto de .'¦•¦..-••> na prOxl-
na reunião da ComluSo. que »erâ
terça-feira.

AVES B OVOS

"^Whxxt

Itfrientartie do» <-*mt*mlt-k*f-rS ln-
ítimoti que aves doentes tAo aba-
ttd-tt para a venda aos -.-i---.sr.-i.-.
Ift. iem -rualquer fiscallta-;*» 4*»
.--.•--.!.-. !-t Sugeriu a :•«<¦¦- l.i !<¦
de ser revof ido o decreto munlci-
pai n. 66SI. de 17 de maio de 1940.
em conteqtrfncla do qual o tr.oi.o-
pólio do abatimento de ave» se eo-
conlra em mios de uma só empre-
sa. de modo a qur licatte o mes-
mo livre. O representante da Pre-
feitura levarA essa sugestAo A con-
sidera-;*» do Prefeito.

mj*% '•!•-f,''r'1,^ '

WmZii^mi^^

^^*m****^^^ »> i**^ "*»HlHt™ ¦ Rrtjrtf^L»pf^i

\ ^:<<>*:*"-:-^ \ fíWm
\ ^.>'*<Sa- •' —'viltBiH

do OirttitA A Prata da» Eiprdt
tbstmtitt. W -(ferado,

Ut** corío. qae serA Inteira-
mente tutu i« dr ilns-t* a p'«»•
p»ftr. rnlt* *# tlwierto* do po-

I to dt flecha Mt-anda. o -•-'¦>

Iprla 

cultura da llniua Itlrma*
et-mal.

eo«TTr owocnATt-x>
OA «AUDI! 

O Comitê DmoerAtleo Pro*
-•t-.-! i» da Bsodr <¦¦ •¦¦•¦'¦'» o po-
ro do bairro a -rt-t-tipartetr tm
r-a »<dr. A res Camrrtro, II. tr>-
brado, amanh* As U hora».
q-snáo r« rraltrarA a frsunda
i» •*¦!¦ '-'.íí» pir-i»-.' ¦:» dw elel
efim da nova dlrtto*la a rrstl
tar-«f rm 5 dt maio pnfhtmo.

SrrA a mvilnta a ordem do
dis. apmtsda na rettnllo do -r-
rrttantdo: I) — Leitura da ala
da astrmbléla anlrrlor. ('PcusAo
e aproraçSo: S» — Expe-ilenie:
3. — Anretentsç&o do* Ertato-
to» devolrldes pelo tr. Teodoro
John*os; 4t — Inftrme doi to*
c-r-Url-t» prV» fícre"a*1o sertl:
St — Prejjaraçlo da» rlelçíra a
ir rem rrallrada* a 5 dr mslo.

COMTTr DOS -*MPn-*OA-

DOS EM Tl>"TtmARIA8 -
R-rune-ae. A» 1» ho-a» de hoje.

A Aw-rtda H'o Branco 117. h*
srdsr. o Comli* Demc-crAtlco do
Centro dos l"empre-*adra tm Tln*
tur-aria» e Lavsnt*rriu.

CFTSTRO PR6-ME1.H0RA.
MTNTOS DE CORDOVT1» —

O Centro Pro-Melhoramentos
de Cordovll convida o povo pa-
ra a-tlitlr so irrande fr-itlval que
fa-A realtrar. no dia l** de maio.
» partir das 13 hora», no campo
do Qultunio T. C„ e que eotu-

- uâ, • -'•»•'»
Pt**-|proit"órt'mmte • Um dt C*»*

******. ia ft Rocha Ml *P8t r <A; **m.tm da Ottirl o *fir4ersl« or.
aviando A» **?*>->» InartU»» ps*Jcanlsmo qut »* potntl «m mm
ra o r-*mrutso dt R*|»*ran't» q*->tdt aí»o|sd--s eora a «feltra rt*
a» auls- trrAo Inicia «a rnmei*-i«»d-*-t at trab-.lltsn-»i?t aa «-..mt*-»
*a q-artafei-B do prõsima m**\ Qustquet eampa-rf-. am* tt
e* mti" A» W SO ft-r-TS*. nt »1t(tín-< prejudicado rm ttm dirt?•<. r- •*--*. se dlttflr A tUt 4»

Ut*, «*»*» serA alcndido t 9 t*n
raio *<*ri «wdad»mtm*ntt trai»*
do. •-**> lattoa dt qualquer ntto<
rera

fiü-.-y.-ifsr«- - Proc-iri-m hojt
m«,tví> o »*u oritn»mo de 4*tt-
•,. A rua '>.-.'--ii'ti Dantas 111
— r» J»r»re-:»íuA
AOfl CO-tlITSitt riil-l i »!'.! - -

O Oomil* D-*m»rrtVtl-o Pto-
-;.-••:»•» *e ta«ir»-p*««A avisa a
todas at orf«nU*-«ek* eo.-i-tnr.
ros qut -•'*. htbltitado a feme*
rer. fratultamente. o cadttt ro da
tor*--* ea imo-rets rorau do D*-*,
t Ho Frderat. romendo o nomt
do» |*r-e-pr.ctAr»». Arra bnita-
Arca -rjUivada. wIot a locsil»
(SO,

Pode ferntetf. stnda ea met*
ma» tr.ív.-n-. • aot Ctmiite* ae
;.*-•...•» Nova IfUt-rO. Dique
it fv -.»- Mas' e Ma-issrttlti*
COMITf r»tt)Gltr.Hl»IHTS DE

PAQUBTA

n imiçfoiii nTitríÉ piidiupf idíiq

An-.ar-.li5. d-m.l,.to- li n ¦'•'
ras. no Comitê ProfreatUtt dr
PtqurtA- A rua A!tmt-sr-f 19. a
Dra. Atcrltna Mocnel pronun* \
otai-A uma *-*mfer*-ncfa s-jbre a»
relvtndlc-tttVti mais tentidt» Aa*
rr, .:».* rn da Una. tUfeTinüo
mediou Concrrtat para o mrl.u»-
ramunto do abaiteetmtn o .-»,.•
ooe transpone* e da Inainic» ¦
COríVITE AOS COMtTt.H TO*

rt i »tu:s
o Comitê Demoerülco dt Do*

tato-io Lato-.. rraltiarA no dia
II de mtlo prrhimo. no *t :¦ ¦
num da ABI. as 30 horat. uma
conferAnela do Barão de Itan--
ré, tobre o tema. "A Emancipa*
çâe da Mulher'',

Para esta conferência o Comi-
tê DemocrAUco de BoUfOfO Lu-
toa tollclta a todot oa dtmaW
Comltêa r-.--i-r.ru uma ajtedt
na passARem dos convites, que se
encontram na SeçAo dot Comi-
te», da "Tribuna Popular", 03
na ¦--!<• do Comi ê Botafoio ' •<
íoi, A rua Voluntários da PA-
trla. 474.

Marro, barba cre'dda. rafarra- n. tt Jnttflm Jn .„-»**„» «vnlnr-.m n< mna. ria «rn. vourB Porque lou larlraP*'ro ••*•
pado/cadaverico mesmo, o velho U» dono» do sertao «Xploram as ZOna$ dC ga- vlnt4í „„». Nto Ml (Mer oulra
garimpeiro, dcpoi» de procurar rjmna--em — As autoriíades negam ferramentas coUa; Este, é ° meu lr»l-a'h0-
Ptr toda a cidade, encontra fi- V***. . r . - TDIDnMA DaD,,, ad Dvst*° vol,»r Para °,*\uiM*\°. e
nalmer.te o Jornal do povo paia nos gar.mpeirOS — rala a IKIdUNA rUrULAR enfrentar as pertegutçôes. Ma»

, ... . • • j * e se* n-.i-rinn se -ubease ser lavrador
o descobridor das jazidas da berra da Canastra rao rc.oivu a qucstAo. porque

n&o suportaria o .!-.,.-:,.. dot

A questSo da venda de ave» r
ovo» foi tambCm debatida. O rt-

Pede providencias à di-
recão da Fábrica Bangú

A »ra. Crescencla Perrclra Leal.
operaria da FAbrica dc Dangil, e»-
teve em nossa redaçüo, que nos
contou estar licenciada, por mo-
t.vo de doença, da fabrica mcnclo-
nada, em que trabalha li.*> mal» de
dois anos. Aauela operaria desde
os plmelros meses sempre teve sua
situação regularizada com o Ins-
til.tto dos Industrinrlos. Acontece,
porem, que, agora, o funcionário
encarregado de regularizar os fe-
ria» dos operários nega-se a reco-
rhecer o tempo de serviço de d.
Crescencla, quando os documentos
do Instituto süo uma prova eviden-
te do tempo de serviços prestados.
Por nosso intermédio, a operaria
Crescencla pede providencia á dl-
reçüo da fAbrlca, uma vez que nSo
acha |usto ter apenas o direito de
usufruir parcialmente das nossas
1-lt trabalhistas.

contar a sua trtste historia, O
garimpeiro quer que o povo co-
nheca a sua historia porque ê
a mesma de muitos dos seus
companheiros; historia cemo-
vente e slgntllcatlva que as auto*
ridades dos suntuosos palácios da
Esplanada do Castelo n&o querem
ouvir. Apenas lhe d&o. como con-
solo, uma paisagem dc volta, mos
as ferramentas que o delegado e
o sargento da vila lhe tomaram,
os ministérios n&o as devolvem
nem as substituem. Os artigos do
código de minas só existem nas
publicações. Se há alguma pio-
teçoo, essa fomente atinge ca
abastados e os elementos da vila
ligados aos capitalistas, sendo dl -
cclclonarlamcnte tomadas as pc-
dras aos garimpeiros.

O gaelmpclro J**t Alves de Fl-
guelredo fala-nos assim:

— Garimpo ha vinte anos. Fui

onde hoje crercem as cidades do
baixo 8&o Francisco. At autori-
dade», porem, n&o querem saber
disso; negam até algumas ferra*
mentas ao velho que deixou a mo-
cidade, a energia de desbravada
e a saúde nas cabrcclrai do rio.
trabalhando obscuramente, mas
trabalhando. pa*a dar ao Bra-
sil nova. cidades e aumentar a
sua riqueza.

ROUBADO PELA POLICIA
E José Alves contirua:
— Nüo fui multo fcll*:. L030

depois qiec as pedras começaram
a aparecer, o aspençada José To-
mos Primeiro me prendeu. Tc-
mou todo o meu trabalho de
muitos metes, inclusive os fer-
ramentas c ns minha- armas. Nilo
desisti. Penosamente consegui

Certamente ts o foi para me con-
roiar. Esteu sem dinheiro, dur-
mo na rua. Q'icrla até ser preso,
assim pocecrla dormir melhor,
mos os guardas me eexotam.

Perguntamos depois ao velho
garimpeiro se n&o poderia tra-
balhar na lavoura até conseguir
o dinheiro para as ferramentas
de garimpagem, ao que no> res-
pondeu:

proprietários de terra. Antiga-
mente era o regime de mela, ho-
|e. alem da metade o patr&o quer
25 por cento da parte do meclro.
Ora. Isso é ter escravo, e eu r.un-
ca poderia ter o suficiente para
começar a garimpar novamente.

E José Alves, '..'..-..'...amente
termina:

— Vou enfrentar o sert&o ou-
tra vez. Se morrer é apenas uma

GRATIFICA-SE
A qoem encontrar entre Penha

e Olaria nma pellcio referente A
c»sa d» Estrada do Onltango n.*
100. Quem encontrou fine» en-
tr--.ir ao tr. ¦«••'• Magrlnho na
bomba da Penha, que »erA gra
tifleado.
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4tv* lV»i«th> W*. -Ut V, A* >** I*****. A rw» Ct *. •„,
ih iBf«tfl9»r« dt **»-«:*.« d»* rr*Mhl «?*» ttmnm At* A* !}

C 0 ZONA PfWTllAflIA - Cmtm* tmm m m^
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lit»-»l«*« r tt-n-M-ltiantrt para tmt* trwttm mpmtsmt ét»
:•> a» IA ' • 1 A ma f-oswtio ?W Ar*4tm,

aU.lll A AHCllMfRO tJH CARVALHO - T-*i-* «
r*tt tittt rrwmlto ettraordi-ta-ia hol*- Ala V. A» 1*1 W mm
4o t.¦»•"-«¦

0'J4«^ «COROBOIO Di? Ar-DBADP. - Cmmt»
-%***»!-«*«« r *tep*itMni»t para nata rruotAo tep-w»**» tm
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CPLUt^S NOEL ROeíiA r »f*N"RIQtlR DÍM7.1*111*
vi» --» ttm» rvuniAo rsiraordiattt*. te* «ftftnim • f -
********** Breenl.tti»!»*»., ho**. dt» ?7. A» tü tma*. * ft.» '

atf.Uf^ ROSA LtlXeMnitRCO - Cm*. :,» ir
-«spí-t-fff»-a A r-ntroAo a rrallwr-tr hoje. «Üt V. ts Jj 3
tZottà** l*m W.

CKf.llU T1RAOR.NTRS - Rruntôrt A rat Ceeér I*»,
*- HctV. dia V, toAot m reilítanirt dtt ¦*.¦*» 4 « :i
pm D-*-r-M-n, Am ÍB. A» 14 ht*r*t, todot ct t-iirf*---» t»

Í.Í.7J, 10, IX 15, I* t 30.
CÉLULA SEBASTIÃO noiIRIRnOO - Avtti ti

..--pr.tiATi Irtgrru*}* ptra o piqruenlqur t*r,t*..**•. rt fít
v*m*tlor. tnte o metmta ter* rr»lir*dn Arxmtmot*. di* %

CRf.lff.A HRRr-fLANO DE SOUZA - Gm-*a tta
rrotracAo tk*a initlia-ttrt arrA diicr.moo. dia '*.. At 6 atoa 1
do ebue-aner».

CÉLULA AQUILES LOPES — Com-oca mim tt* tmtt
r tiigptiliantrt r amloot do Partido ptra tmt* t**m*a .St
errai, •rtitt.».4» Irt»». tfi* 7*. H 70 ho-at. a ra» SS»o Ctni&

CEI.UI.A FEUPE DOS SA!*ÍTOS - Coovvxt tojeta
para ¦:-¦. •.¦.-¦*¦> hott. dlt 77. At JO ho-rt.

CEflE-A PASCAaO FONSECA - Rra-tü-a de tt»**
tantr» ho**. dia 77, A» IS hora*. A roa GravatA U. r»t
rtçSo.

CÉLULA JOÃO RABELO — Cctnwct tetfc*. w
uma rrunlSo rtiraordlotrit domlnt-o. dia 2$. ,U 1 km -k
A rua f.eopaldo 7J0.

CELUI.A TODOS OS SANTOS - Cooi-oc* todo*«
tantr» r r*mpt!t:antr« para Irpciant» rrunlSo hojr. d» "
hora». * ru» Artnila* Otfdrlro 118.

CEI.ULA DAVfD RABEfX) - Coovw» todo» o» «ri
um» m.nlAo e»lr»ordln«ri* boje. dia 27, As 18 honi, 1 ai
r -t-it* 25.

Reunião ampliada do Comitê Metropolitano
O secrriaritdo do ComUt Metropolitano eonvtx» r»*»

pilado todos o» membros efetlv-o* e tuplenle» wijar.jj '-•»
^1 18 hora», A ma Conde Lage 25. OnJem do dlt: — ''• A
do Partido frente aot ultlmot acontecimentos poliilco»; T
critico de orgtniuclo a base do comício do dlt 22 ptotta»

RUSSIf.DO MAfiAtH
por PEDRO DE CARVAUIO

Sícril*-.»

N&o desejo trabalhar ca la- viria que se perde-

nastra. nas cabeceiras do rio S&o
Francisco. Isto foi cm 1927. Era
unia povoaç&ozlnha chamnda S.
Roque. Hoje. Ja é uma cidade.
Ouia Lopes. Com a noticia de
boas Jazidas, começou uma ver-
dadeira romaria. Os garimpeiros
trouxeram as suas famílias e no-
vas povoaçóes foram surgindo,
como Arraial do Bento, Vargem
Bonita e Miccna.

Se outro n&o fosse o valor desse
velho, teria o de ser o lnicladni

da colonizaç&o daquele sertfto.

oitte tiNii.» tt

A CUSSfeOPERâRIi.
ruimo conuiiisit do amtni.

o primeiro a encontrar as Jazidas novas frrramenlas e continuei o
dlamantlfcras da Serra da Ca- j trabalho. B.-trctanto. a persegui-

çfio continuou, cada vez pior,
perque com o crescimento das cl-
dades outros perseguidores apa-
receram. Novas JaMdas iam sen-
do descobertas, aumentando ns-
sim o afluxo garimpeiros. As
vilas Iam se tornando cidades, e
novos exploradores tambem che-
gavam. Eram os donos da clda-
dc: ca prefeitos, os proprietários
de terras, as delegados, os snr-
gentos... Mas fui garimpando.
Ti*el boas pedras. Uma vez até
a "Folha de Minas" fez uma re-
portagpm e o meu retrato npa-
receu no Jornal. Em 1941 tive
mais sorte: encontrei uma boa' zlda. Ai entuo, o tal aspença-
da Jà era o ?argcnto José To-
mai, que tomou as minhas pe-
dras. inclusive 5W.00 cruzeiros,
ns ferramentas e as armas. O
pai do prefeito, sr. João Rafael
Plcardl, escrlvíio dc paz e o de-
lugado. Se-gio, auxillaram-no
nesse serviço. Fui a Belo Horl-
zonte c falei ao chefe de Pdlcia.
.t. Ernesto Dornelles, que man-
dou abrir Inquérito. De volta a
Guia Lopes cm vez de Inquérito
fui expulso da cidade. Trabalhei
depois em vários lugares.. Agoro
resolvi vir no Rio. Vim a pé ate
Nova Iguaçu.

QUER FERRAMENTAS
O garimpeiro fala, entüo, so-

bre o motivo que o trouxe ao
Rio:

— Estou precisando de ferra-
mentas. Em Minas nfto hrA nada;
os próprios lavradores estilo dei-
xando o lntericr porque a vida \&
è quase impossível. Tudo é multo
caro. Chegando aqui procurei o
sr. presidente. Fui recebido pelo
oficial de gabinete que me enen
mlnhou para o Ministério da
Agricultura; deste fui mandado
para o Ministério do Trabalho,
que me enviou ao Departamento
Nacional de Imigração. Em ne-
nlntm destes lugares fui atendido.
Finalmente me disseram que só
dariam ferramentas si eu fosse

I passagem para voltar ao sert&o.

ÂUPi
II1NI1

tm SOVIÉTICA
AS OIHAB

FASCISTAS DOS ELOD.
Enquanto o Comitê de investigações persegue as
organizações democráticas, os fascistas agem

tranqüilamente

***m NAO CIRCULARA HOJE -£-
A Hm de cotncmorar-je, em 1' de Maio próximo o seu 21'

anivers.-irin. o numero dc hoje do órgão central do PCB clr*
culnrá dia 30, EM EDIÇÃO ESPECIAL, com doze paginas,
dedicado ao Dia Internacional dos Trabalhadores.

ARTIGOS DE DIRIGENTES COMUNISTAS - O 1'
DE MAIO EM PAISES DA EUROPA E DA ÁSIA - O
1» DE MAIO NA FRANÇA. NA BULGÁRIA, NA URSS.
NO JAPÃO. EM CUBA - UM HISTÓRICO DO t* DE
MAIO DOS OPERÁRIOS DE CHICAGO - AS FBSTIVI-
DADES DO 1* DE MAIO NO RIO E NOS ESTADOS -
ARTIGOS ASSINADOS POR LUIZ CARLOS PRESTES,
MAURÍCIO GRABOIS. CARLOS MARIGHELLA, AMARI-
LIO VASCONCELOS, JOÃO AMAZONAS, AGOSTINHO
DIAS DE OLIVEIRA. ASTROJILDO PEREIRA E OU-
TROS - EDIÇÃO DE ANIVERSÁRIO DE FUNDAÇÃO
D* «A CLASSE OPERARIA».

EM TODAS AS BANCAS NO DIA 30 DE ABRIL

**** ' ¦ "*'" •g**' '" " '
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MOSCOU, 71 (TASS. pela In-
ter Press) — O observador dlplo-
mritlco do fKr.isnnla Zvcsda» es-
creve:

«JA durante a guerra, a Impren-
sa amerlcnnn Informou qne nlqu-
mas organizações reacionárias dos
Estados Unidos procuravam resta-
bclecer os laços orgânicos, desfel-
tos durante o conflito, c unir nova-
mente suas forças. Depois dc ter-
ninada a querrn, estas tentativas
se Intensificaram e, u 1 tlmamente.
r;s nriencliis noticiosas e as orga-
nlzaçõcs sociais americanas cha-
mam a ntcnçíio sobre o fnto do re-
Btamehto da atividade da orqnnl-
r-iç.lo renelonarln c terrorista «K11-
Kti-Kttix-Klan. Esta, assim como
glstada oficialmente no Estado da
Geórgia, atua na Califórnia, come-
te atos terroristas nn Flórida e no
Estado de Nova York mantei" nn-
meroso» agentes em aç.lo. Desse
modo, # evidente a lnfraçflo da lei,
aprovada por Iniciativa de Roose-
velt. que proíbe a existência da
Ku-Klux-K. .n. Esta, assim como
outras organizações r e acionárias
Jos Estados Unidos, espcclnlmen-
te depois que Hitler usurpou o po-
der na Alemanha, eram agencias
fascistas na Amírlea. No processo
dc Nurenhcrg, durante o Interroga-
torlo levado a efeito pelo nromotor
norte-americano, coronel Emln, do
ex-dirigente das organizações cs-
trangeiras do partido hltlcrista,
Bóhle, es'e reconheceu que seu de-
partamento dirigiu e o r lentou a
atividade de s a p a, nns Estados
Unidos, da chamada Unl5o Ger-
mano-Amerlcana e de outras or-
ganlzaçõcs de espionagem. Duran-
te a guerra, os nazistas tinham sua
aaencia nos Estados Unidos repre-

«ertada pelo comitê «América An-
tes de Tudo», ao qual o Mlnlste-
rio da Propaganda do Relch cha-
Inava nada mais nnda menos que
«organização autenticamente ame-
rlcnna e verdadeiramente patrlô
tlca>. Neste centro da espionagem
alemfl, começaram a Ingressar
membros da Unlflo Germano-Ame-
rlcana e das organizações «Camisa
dc Prata», «Ku-KIux-Klan». Agora,
o movimento fllo-fnscista volta á
arena pública sem qualquer ma-
qullagcm, como prova o ressurgi-
mento do «Ku-KIux-Klan. N,1o dei-
xa de despertar Interesse o fato de
que o chamado Comitê de Invés-
tlgaçao de Atividades Antl-Amc-
rlcnnas, que Intervém contra or-
ganlzações democráticas, contem-
pie tranqüilamente o rccrudescimcn-
to das atividades dos fascistas nor-
te-amerleanos».

REUNIÕES PARA HOJt
Comitê DemocrAUco Pro

gresslsta Prô-Melhoramentos de
Mesquita — Avenida Manuel
Duarte. 230. ás 20 horas.

Comitê Democrático de Co-
pacabana — Rua Bolívar, et-
quina da Avenida Copacabana,
solire-loja. ás 20.30 ha.

Centro de Cultura e Rei-
vlndlcaç6es Populares de Bon-
gü — Rua Côncgo de Vascon-
eclos n° 5*9. ás 20 horas.

Comitê Democrático Pro-
greasista de Inhaúma — Rua
Padre Januário 78. áa 20 horas.

Comitê Democrático Pro-
gresslsta do Morro de Silo Car-
los — Rua Laurlndo Rebelo n.*
581. ás 20 horas.

Assoclaçfto Democrática
Progressista dc Ricardo de Al-
buquerque — Rua Boassú. 49,
ás 20 horas.

Comitê Democrático Pro-
gresslsta de Madurelra — Es-
trada Marechal Rangel, 270. As
17,30 horas.

Comitê Democrático de
Irajá — Rua Visconde de Ma-
ceio, 21, ás 20 horas.

—Comitê Democrático de Lu-
ca» — Rua Vinte • Um n.» 83.
As 20 horas.

Comitê Democrático dn Vila
Paraíso — 3. donçalo — Do se-
crctarlado, ás 20 hora.».

Assoclaçfto Beneficente de
Anchleta — Estrada do Nazareth,
748. ás 19 horas.

0 racionamento em Ma
rechal Hermes

A sra. Maria Marques de OU-
veira, moradora em Marechal
Hermes, esteve em nossa reda-
çfto a fim de protestar contra
fato de ter que pagar Cr$ 14.00
de selos para uma setoinda via
dos cartões de racionamento.
Aquela senhora noi adiantou
que a maior parte das pessoas
desiste da aquisição, em face de
tal explcrac&o. tendo mesmo vis-
to multas famílias deresperadas
por nfto snber como conseeuir o
¦suficiente para nfto fc privar dos
gêneros racionados e de primei-
ra neccslriadc, como carre e
ncucar. Pede. por nosso Inter-
medlo, providencias ás autori-
dades.

REUNIÕES
PARA AMANHÃ

Comitê Unitário Progrea-slsia
dc Vaz Lobo — Rua Joal, 2 ás
15 horas.

Comitê Democrático Pro-
gresslsta do Morro Torres Homem

rua Torres Homem. 1329, ás
15,30 horas.

Comitê Democrático de Ma-
durclra — Estrada Marechal
Rangel, 270. ás 10 horas.' — Comitê Democrático Pro-
greslsta de Pedro Ernesto — rua
Etelvlna, 3-A. ás 13 horas.

Comitê Democrático n>
Duque de Caxias — salilo da
Unlfto Popular Caxleaíe, ás 1U
horas.

Comitê Democrático Pro-
gresslsta de Vicente de Carvalho

rua Taturanu, 554. ás 15 horas.
Comitê Democrático Pro-

gresslsta de Rocha Miranda —
praça das Expedicionários, 90,
sobrado, As 17 horaa.

Comitê Democrático de
Cordovll — rua Italina, 631, As

horns.
Comitê Democrático Pro-

gresslsta de Andrade Araújo, —
horas.

Comitê Democrático Pro-
grefsista de Bonsucesso — Ave-

Comitê Municinal êe Niterói
CÉLULA ARARIBOIA - Convoco ot millwnr»» A

para ttmi» reunlilo hoSe. dia 17. As 20 hora», na »fd> io C
CÉLULA NINA AROF.IRA — Convoco o» mero!:--* i

para se reunirem hoje. át 19 horas, na sede do C.M» i nal
Amarem»* 307.

CÉLULA CONRADO GUIMARÃES - E«So tos»
camarada» detla Célula para uma reunISo aasnr-3. d!» 21
na mt Liborio Scabrt 23.¦ CÉLULA MANOEL RABELO - Convoco o» cor-p^
Celult para uma reunllo na próxima sr.;--.- '. ¦ dl» .*?
ra», na *tát do C.M.

COMITÊ DISTRITAL DO CENTRO - Convoco »l
tlsta Pereira par» *e reunir ho|e. dia 27, ft» 13 hora», r.» «i

Convoco o* lecretario» políticos, de organização r
para uma reunlilo hoje, 27, á» 20 horas, na sede do C.M.

Convoco o secretariado, membro» efetivos e «''p'.**
mlté Municipal para uma reuni-lo amanhS. 2S. a» 9 horai

MANOEL AUGUSTO DE!
Secrtlario

Comitê Municipal ie Nova Igaassá
Convoco todo» os componente» do Comlti. efetive

para a reunifto mensal a ser realizada no próximo domh
Aa 10.30. - (a) Slnfronlo Muni» Correi», Secretario P'

Comitê Distrital de Vila Meriti
O tesoureiro do Comitê Distrital de Vila Mrrlll cor*,

companheiros para prestação de contas do festival títir»
e do churrasco no Xerem.

Convoco o» tesourelos das células para uma reuniS
dia 30, devendo trazer os talões de recibos. O» tejoti*ei*""
de empresa que nfto puderem comparecer devem roun.
tantes. — (a) Pedro EteMoo. Secretario de DivultiJ»'*

Sindicato dos Oficiais Marceneiros e Trabdh
nas Industrias de Serrarias e de Mom

Madeira do Rio de Janeiro
Sede - AVENIDA MARECHAL FT.ORIANO í.» '

Telefone 43-95é7

Astttntot - <X)NVOCAÇAO DE ASSEMBLÉIA GE*
EXTRAORDINÁRIA

Pelo presente convido ot compaohelrot ¦atociado» p»" "J

t« etn nosaa »ede «oclnl. na próxima »tgtuida-fel'». '*
para reallxarmot uma «isembléla oeral eslrnordlnnri» «i»
K-íiunii.i convocaçSo, respectivamente ás 18 « IS-1" 'l0'>
bcrnç.lo da seguinte

ORDEM DO DIA
1" — ComemoraçOe» d« 1' de M11I01
3" — Comunicação referente ao CongreMO Slnolcflll
V —* Interesses gerais.

Companheiro*, na presente a»sembléia deverno* j^^'nossa mais efetiva participação na» comemoraçüc» it i* 
^

Maio. Varia» «olenldades «tfio sendo pro'etadnJ. t « " .
se revistam do cunho proletário devem merecer o no**0 ^
lhando pnra o completo êxito dessa» »olenldnde». *'ni'J ,„,]]
do Conc-resso Sindical dot Trabalhadore» do Distrito I"" .
betado fundar-»e a Unlfio Geral do» Sindicato» do» l-a»"
Distrito Federal. Ne»ta» condiçoe» temo» que açl-mar tt»
doi» companheiro» para representarem nosso Sindicato. ^ |
participar dai reunlSe» preparatória» c referente» « 

„,.«<--deliberaçfio em apreço. Contamos, pois, com o pontua, t 
^de todos os companheiros para mais tsta colaboração «

de nossa unidade.
Rio — Abril d» 19*16.

MARIO PACHECO JORDÃO -

VIDA SINDICAL
j nUTÍ'*' ¦

i:\jr*m\ i>ntii!i ao nr-a Mn#-. -D/-.nti1-ir dO V»' . .DO
Con-

CONVENÇÃO POPULAR
DISTRITO FEDERAL
vocaç&o ¦
O presidente da Convenção

Popular do Distrito Federal con
voca todos 03 Comitês Populares
e organismos que deram apoio
ao conclave. para uma grande
asíembléla, htje, á Avenida Rio
Branco, 4.° andar, tala 401.

nlda Democráticos, 805 — ás 8,30, PROBLEMAS DF EDUCAÇÃO
horaa. A Seçáo Educativa da Conven-

çfio Popular tio "f-'\;
r une-se hoje ás 1" ,
sede do Centro C» «a

estudar as contrlb'!^
astfio sendo e*>vlad^,
suntos educativo*. ^ v
será submetida A A** ..
clonnl Constitui'»"'
sldlo para a elaboraçW

tulo de educsçío «

Carta Magna.
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Mão veroonhosa Ia Empresa ie Mi Viação ft ü. I.
5to WteTT. M0,iu a ,,or** <**• s'mo.o <!»-- -***?» moloriilâi I tro»

! caderet — Onde r»tá o Minitt ri» do Trabalha,
to n, 37. «a Potorogo, _

,1 rtiur-s «ma e»-ia »»•
. *4.ii« i«tpr*í.*r«i*nita

i««4o ©««Tinto eem
,f. g*t|at da mesma, a
...ia ft»flamanto «ri.!»»

tT»i«*i»*«tàii to Minwerií»

f «Wvii»*» a«?» Vttti»
mm i. A mariiíw a **a
S« *mm im*} **• m*
S»,|!W hO'M Ha **l« mm*
E to Mitt. Par» suUiti»
iTit m»i«msiase trocado*
tm, úmtoe o a'meça Q»*
;««-«• »w de «ma hora. eor»
.ftWá»5** M ^oxpoqne t
t-tiVi tm mm *íar>fm de tml
im, til* * •*<**•»• "^"f1* ***5*
«ta líftlm iirri tjuattro de
Sutati.*A»<rntife, fierem. aw»m»
ateíi a «»» infoniatitt
ttt, «Morria e arUllrariamen»
u, «tm csmiiriSear to intorl*
ditjí* to Ministério tto Trntw.
jfxt M pr^prielarlot da Via»
cia Cite 8. A., de um mo»

que nao ve eua» coutai,'
«mito par» mura e«ii«?sui.
tftin 01 littitttot, deliuitandu" «sumir, tor so» ntuitm.
tst * iro*adorei ai»*»-» «.a
minutai par» «m landinelie,

TOftPB 1 N ¦¦ I « «I . l« \ . I a-
Continua o ittoai (ator •

tHiMivtsta
— AVWfílí» iniit- B A pron»itlitiiy-tt- m j13-a.,f,!H, uma

hera eatraortllnarla. _ n_iotlr fr* .50 «ata «>i motori»

|i4iaUí4çái> da motor, pm».»'
.--,1 por «luaiqutf arutciiir
lio _i«itv, M malorUla* <
t-obratoret perdi-i.» *- MartO
torrí*po«tdír»!e ao tem|w «k»
sa parilttaeto, o que t um
tlagranie sburto e uma ea*
pliitaçàt» ISimbll. fôflw ss ia
nlo basta** a mueri» to»

?lto 
vl.em. eom «alario* Si

ome * tuifiiut a um irat>4<
llw tírítíitiano de í, lo « 13

»»r*»itl*re, O MirtMífW to
Tf atalho seita waU ai** pa«
nô a qur aos rmprt.«>!<-»

O ttm Sm ewp **f »**«*« «*»
Viaràt» mit e A, • lao cl\*
mora»» nt» n*i pade r*»»
noar mm ttif, t***e. 1»»*. «
Mlfii.siiiiü to Tratoltti» aí ir
«tm istdiinta em ditai da
isu;, jt.i'._ de tratotttadiir-t,
triuniu da euportçto terso»
fihui» d* un.a «?«r.prei» eapl»
latuta qur aiia o pmo ct«n
Of pitem de tvtiaa .««is-hh
raurtiüanlra.

que víta »acri(Ic»r • cIum o o povo
orvto* »««??«*§ «Jfl r»i»!i«» §mtjtm meStetl* tat* mUm*

tor« mmmm* «* tt,«:fit«ctoiri9 m»-« í»lB«*, t^t»»m» m*
wptttmtt, «*a tottt to m* é* *mm im™ m^** to •?*•
iauaatt a »ta(to Mito to «futírai»
t*jt,i*tMv*i. * iw to tortíailpt"
to it«»p«í..i*i4i« ««i^totria »*«».»«»
tato-

tl t llS.atll 11«. rl-.ltli |t_
|»t-t.cídtto pt„ p>S$il *» A4*4*|t>

l.ijt d. Mri»rs4#, • f~\se**m l«
batrlanU tt-4rtt«««ii.*a». Pilaram
ttraM »*'*t*» totoie*, qat stmnt*
Miaw tto pmxto to ti 14
at a_vuittM tm «ti«*ts*r

JíM^O|iittt»-:ifirii'r i«i*-4 a ur
torto»*, mtimk ia to üM eai«*
qíá* tr« tv.»!» tt.tutKto ««ae-'. «

V44. o .mi * .imx*-* *itoif*i í<«t-i»
f«tW tmmn ptt* a «l«8f*»iU*

n«it*ttia*4í At li*»»!»»» té'w
ittttiiàto» M l,*-í**4.;,'4. «*«.l*-
ivvJliu qu-- tto» l|*«4fír.*at I» itatat
««ittoM i«ttto«*U«^s*a to pr»tl«*
lariito «VaitUirtra. que í* tat»»
pT*«to«i o teu paj»tl Wii(!»rlf»»,

oiL.t** «t» t^Mtaratftiie i«ítw,««f «
a tu ^•.sfôiriiw.t. lk*4m eTtreto»
tafti!« >m ttytmtt* pttMm** tm

Fechou
OCASVSIalEiR©

OS FERROVIÁRIOS PAULISTAS EE
ias, t Cri 3ÍÕ pa a ot traea» l rM>r!f de iratolh-» foníettull^^%-a.^.*w~«»JS5«-:A "FUNDAÇÃO DA CASA POPÜURrompfníaife a
hora de itiiu»;»» AdemaU
<taa medida llefsi rtao foi to»•liam com o coiueriumtitla
do» »mpr*í?8di« O» proprie-
tsrtoi da ra'{frida empreta dt»
ônibus lmnu*tram*not tu*
medida, «tm I tm\ eotuulUi'
do ao itK-iius, o Mtnuierio do
T.abilho.

Aereie ntou mata o iiotw
tnfornpnto que. cm c^tot «te

RIO IMI mt» .t-IM»?

S «rmoiomijrt^dí ?«Ee*t6e. .pre.ent.da. a0 Mini.tro do Trabalho
<ht4!.f!a ditumo* tto ptatifiti luitat de f;- ao ao» tew* o

ditnj-*íte**

com
itl d» empreia de onlbu.
ViatâoElite 8 A .mem» ra«
pito* 9 en mirai p «vide»
ela« do Mmtai-rto da Testo-

1.1» oue (oi ereado t»sra am-
psrar ot trahtlhadorw, «*«*«•
do rltUtiai da lnlu«<tt*a p*
tronai li.frjt.nt-nte, tat ua

TEATRO MUNICIPAL
[MPORADA OFICIAL DA PREFEITURA — ORCANIZAOA PELA ORQUESTRA

SINFÔNICA BRASILEIRA

ESTÁ ABERTA A

0 -¦ CONCERTOS
ASSINATURA PARA

NICOS »10su
NOTURNOS

COM A

ORQUESTRA SINFÔNICA BRASILEIRA
Sob a direçio dot teguintet rcgentet t

KARL KRUEGER-Maio
EUGENE ORMANDY-Junhp
CHARLES MUNCH-Julho
ERNEST MCMILLAN-Agosto
EUGÉNE SZENKAR-Setembro

Dois concertos por mês entre Maio e SetemBro de 1946

mau pttjjisfaato*
rama tm to "ftoaiçj* »wt
Cst* fj.uar". tlato-«i*t ítalo
to «abri, Wlniijar. «rtait tti ve**
tm *«Tomt_i» • ia»ír»*v*t*. Ainto
BíAia. d Jí:r,;t>* to «ndrcilo d*
T »t.»ll»*dotas* rm ttmttre»** r»r«

tOsTlArtai to tona Piulútoa ata*
1.-111 de t-aW em (htsque o mirai»,
lante piaaa to ir. tttsrto át
Um», IVítnisíarsm i»mo dt»»
RHMÃtl_ a nau aotiiqul» que
it j:ti ,,'it tttir. a qual «.tia.
eon» a nata títo tut 1 u» <»«••
tiit-i.t-i ti-4ta.-i4t.ct-*. tun miibo
para o fiiRc<U.mo oficial.

Ot I::. fV.líij.» pjulltli* Rio
«i.tj:j„ tu» ttuvera e » ;> • ¦¦»"»
o rr. Ntfrto to Lima A rtaütodt
lenena. lndif*m»lhe m«c« ps**
tltot imetuaiea par* a toitifio 44
p-obltmt.

1) MI-MdltlAI. -—__—-
rn» visita A nosat ittoçâo, ai»

gutu toquetta uatolhidoset imt
mcauiritm capta de t-temortil
etiuesue ontem ao Minlttto to
Trabalho. «* o produto de «.-
tudo ciuteltro. vlAviL leito rteloa
ptoptioa Merotudm

Ot fmovlíVtíiui luum pi: a «lut
rtao ««liem a» o;*ra{ôci do Br-
«tto to Carteira Predial da O.
A P- dot cmptttadea d* Ccmpa-
tthta Piuliiia. te bem qua teja
qtiate bmtll a «va i_tt*Ao. Per»
Mbendo «alàtlat mltetivet*. nto
pv»dttn êlta detriar aliai p:rcen*
ta*eni para ,..'.':',;io to Can
p «jprta. Todtvia. o murertiante
i nto t .iri.s mala uma aotafquia.

O primeiro Itea to plano tu
,-rre leiam redtatldoi ca cuito»
daa ca-at pel» e i-ntnacio paiei*!
doa lucroe. «v-.-uir.do-te a Uto a
eliminação de todo* ot Irnpeatoi
ou taxi« federais. etUduaU ou
munlcipaia. Apc« falar na eltmt*
naçto doa *twei*os burocrAUcos.
proptVm a doiçAo. pela C.A.P..
aoi mui aixocladot, como em-
préitimo, de uma quantia eml°
dinheiro até 50 mil crutelros. a

l-htL e «oja «riraai *»<'» aaiofti»
«tto rtao áttt «itiaptavat to 3S
*net*.

aoLfÇAO PAR.% 01 141-
t »«»a rAortoaos —-

Elaqiunio o ir. Oiitào v.di-.l
a tntuu *re»ciaí«a»»" na* gam
na mtmto to lua. »' M»b»sii*'
áwt* »:«ait'.»m a t^titAo taitra
:¦»».! :•*««*» f»tmU'iw, maneirt
umbtm de ^*to?«*t«wi«r' to- um»
ep-rtunidad* pira eanti-uitem
tun «aaf. «a»txm a mí-s,*^
áe uma u\> ttoie ot iunat 11*
qtjíitf-t dfst tmi»f# i* empreiido*
ra*. a qiul .:»¦-.•» i't deannad»-t.-.-i '•¦ -'ii ¦•¦¦'• para o i»r;rr.r;i-
tai do* at-rc-dit» to *ii4, contrai»
do* pelot aiattxwdo*'.

pr-Wlil».
novo «out rv11..-.m

Sm «*-i'.tt«- foi o^itivtiii o
¦:»i..ttirM.» to oabtito diiaUTVA

*»4tr«*«4?« át» *m*t HJlddW
ult rtvnsnâtt!» A» aui«i4»»tf*.

«tjua rfteitoirar a etare. ttwanto
; 441 o* *.-ti(a.'*;a iiatvttr nttmrro 4*
ItwMttottai |4tlt«i-i»t-t--tti«e e*

tcta4nt-.tr* da pi-., a titosirCio
l.-ílWfti « (*,r»4ll{tu «» f«í»ít*.
«pie terA «p» ftn-ar na fila pa a
í^w-aA-la peb miisiiat

Am »^ltvV* nto ml r*»?#* ateta
o trattatho ostioim» -itwqu* pa«u
m«í» *ar© «*m #!« que to«»r to*
mi-*á-4 *» >i-t4i'dw. tt libtKtn-
to diuriismctiia- podei to irnill.
io oo tokto rem m*;« ttiero.

ll*iâ iT»a»»toa da* «tt»|»ttí»de-
-ri j* ^ti» ta-r.ito prata em prA-
iiri pnr d*tioi d» -«atoriat tn»**
«ríunuoit*- t.u-- ja «-_-tf*;atam a
da pedir tem mt^tíiatot. Posem
a tiwa- «nA o*«ani_to, e tttto
l«. A por* ;- ¦¦ ttm ittmo a «•»'¦•
Miamv: qua ttm prijudieari
e \*nc*x a» d«*rmpf»>-*o e*nra to.
4 mil ¦.ti.i«!ln«tr««'-. ttxno tam* |Um t»«.t:.i-tt mau ttoto a ps
puitçio t*tut-«*a.

PARA BALANÇO £

RIMARCAÇOES DE STOCK

¦ REABRIRÁ
ISEGVmNDA- FEIRA DIA 19

— ÁS IO HORAS
OFERECENDO

À CIDADE

GRANDE ASSEMBLÉIA NO SINDICATO DA
CONSTRUÇÃO CIVIL, DIA 29

Itequertto prl* ela»**, ir.-.i;.*4 .<• no prttltrto «Ha ». na
«de to Slndltaio to* Tratoitodotea ca ltotuini de Ccin*-
uoeti Civil. A nt* Hartílocle U-bo. uma a-ande a4-*mttl«ia
pirai «claralmeí to da* tt o1ik«x* tomada» no itetata Ooo-
crtítio Sindical do Oüttito Prderal.

AmanhA a TRIBUNA POPUIUAR itubUcarA um tuple-
mento etp-clal conundo ai t*fa»ôlu»;t!»r* to »3<»8tt*»o «SI»"»
dlcal to Diitiito Federal, para o que lima «*o»t»J*tao de

trabalhado e» d* C.n rução Civil, que ateve em ooara te-
dnio. chama a at«mcto to «to-te em ftral.

_p_ ¦¦ ti ÍIA 4AI/ÍDE MAI01946!
OS TRABALHADORES GRÁFICOS í

TERÃO 0 SEU HOSPITAL'

OS OPERÁRIOS DO ARSENAL
DE MARINHA PARTICIPARÃO DAS

COMEMORAÇÕES DO 1." DE MAIO
MoviraenU-i* o proie.ar!ado ça que pottiui. forjada tm memo-

carioca par* ai comemoracita 4.0 rAveU. lutai çor itiea reivindica.
-Primeiro de Mato da Uiudc-
de". Ao contrAtio dcc. anos nn-
terlore*. agora reallzarA Indepen-

a tua feita. De»
monstrarA ter conílanea na for-

Condifrõet: — At aninaturat poderão ter p3«*.n em duat quotit — uma n

tio da interiçáo • a oulra na retirada definitiva dot bilhetes.

Ftitat e Camarotet: CrS 3 .000.00 ; Poltronat: CrS 500.00 ; Balcóet Nobrct:

Cr$400,00 ; Balcõct Simples: Cr$ 300.00. c Caleriat: Cr$ 150.00 -

Ot tcnhorci attinantct da Temporada dc Concertot Sinfônicot de 1945 «.

ptcfcrcncia át tuat localidadci ale át 17 horat d ctorça-fe.ra. 30 de abril.

Haverá um livro para at novat inseri çõci á disposição dot novos prcrcndon.es.
m*^ssasssítSMX3sismsssj:

Os trabalhadores do Brasil estão
ao lado dos trabalhadores da Light

a causa dos trabalhadores Solidários os bancários com a causa sagrada da

Sindicato dos Trabalhadores na lndúslrta de Ar

ieiatos ie Borracha do Rio de Janeiro
Avenida 8uburb»na. 631

ASSEMBLÉIA OEBAL KXTBAOKDINABIA
l* CONVOCAÇÃO

Picam convidado» todos os o-ioclado» deale Sindicato para uma
Assembléia Oeral Extraordinária, no proxlmo dia 30 do wrrcn*
At 19 horas, na icde social do Sindicato do* Marceneiros, ft Ave-
nldn Marechal Ploriano. 223. l.°. quando terto dltwutldos os se-
guintes aasuntos: .-»_t»..

1 ") — 1 ¦ í-ur.-v e aprovação da ata do Assembléia anterior,
2°) — Eleição de dois delegado» para aprovarem os Estatutos

a elegerem a diretoria da UnlAo dos Slndlcalos dos Trabalhado-
re» do Distrito Pcderal;

3.» - Inlorme completo da delegaçfto que funcionou Junto ao
Congresso 8Indlcal:

4.0) _ Dlscuass&o e aprovação doa tabelo» de salários a se-
rem apresentadas pela comlss&o encarregada;

S.°i — Assuntos gerais.
Nfto havendo numero «uflclcnte de associados na hora mar-

cada. íor-se-A uma segunda convocação, ks 20 horas.
MANOEL CABLOS DANTAS

Presidente

çtle*
Os trabalhadores do Distrito

Pederal taberto honrar fitas
!-,'.!'.•.,-' Aquele seu inolvtdAvel
Conijrrcsso Sindical foi o Inicio da
contra ofensiva At provocaçc-i* e
violências da policia de Perelri

jura,"o conllnucdor da "obra"
de Von -Mui «er. 1; as

CONTBA OS PASCtSTAS
DO C.OVr.BNO 

da Llght é também a de to
dos os trabühadores, e do po-
vo do Brasil. A ultra-reacio-
nária e impcrlalista compa-
nhla da rua Larga, que estí.
niatando de fome e d<? tu-
berculose os seus 30 mil ope-
rarlos e funcionários, recusa-

"Tabela da Vitória"
se, como é do conhecimento
de todos, a atcnu.r us justas
e inadiáveis reivindicações
contidas na "Tabeia da Vi-

0 MOVIMENTO SINDICAL PELO MUNDC
Os operários soviéticos corrigem os maus

diretores da Fábrica
por Victoria HARVEY

VIDA SINDICAL NOS ESTADOS

brlca deveria também mos-
trar maior Insistência, prlncl-
palmente sendo um assunto
que diz respeito à melhoria
das condições dí trabalho e
de vida dos operários."

O diário sindical também
chama a atenção para a atl-
tude "grosseira" do diretor de
um estaleiro de Construção
de navios e d:clsira que, quan-
do o comitê do Sindicato no
estaleiro lhe pediu que dis-
pensasse um auxiliar "ainda
mais grosseiro", ele recusou,
dizendo que Isso era uma dl-
minuição da sua autoridade
de diretor; o TRUD comenta
que esse diretor continua no

. mesmo posto. Os sindicatos
soviéticos, entre outras col-
sas, têm a atribuição de zelar
pelo bem-estar dos seus tra-
balhadores e recomendar a
correção de quaisquer condi-
cões de trabalho Impróprias.

MOSCOU, (ALN para a Inter
Press) — TRUD, o órgão ofl-
ciai do Conselho Central dos
Sindicatos da URSS, anunciou
que o Sindicato Soviético dos
Trabalhadores em Eletrlcl-
dade ordenou uma parallza-
çâo temporária dos trabalhos
numa fabrica, após uma ten-
tatlva tnutll de obter melho-
ramento das condições de
trabalho. O Sindicato acusou
o diretor do estabelecimento
de não ter acedido ás suas
exigências de construção de
um sistema de ventilação e
providencias para a seguran-
«ja do operário.

Um editorial do TRUD,
chamando a atenção para o
lato, declara que "Jã é tempo
de pôr fim a Isso", aduzindo:"o diretor da fabrica deve
atender ás exigências da opl-
nllo publica. O presidente do
Comitê do Sindicato na fa-

Sindicato Nacional dos Ccntramestres Marinheiros,

Moços e Remadores em Transportes Marítimos
Fundado em 21 de outubro de 1904

Edifício próprio á RUA SILVINO MONTENEGRO 102. Sobrado
Tci. 43-2296 - End. íclca. BÚSSOLA - Matri2 Rio de Janeiro

CONVOCAÇÃO
Convido (odos os companheiros associados quites e cm pleno gozo

«ociul para tonfatem parte na assembléia «jeral extraordinária a rea-
litar-te cm nossa sede iodai, no dia 27 dc abril (sábado) fis 17,30
ou 18.30 horas, cm primeira ou segunda convocação respetivamente,
com a seguinte

ORDEM DO DIA
n — Leitura da nta anterior!** - Eleição por aclamação dc 2 (dois) companheiros, para to-

marem p.irtc como delegados do Sindicato, a Hm de discuti-
rem e aprovarem os estatutos c elegerem n diretoria da União
d* Sindicatos dos Trabalhadores do Distrito Federal;

« — Expediente sindical.
Rio - 26/4/46.

Pelo Sindicato!
OAO AUGUSTO DE BRITO

Presidenta

torla", apresentada por seus
empregados.

Náo obstante todas as vlo-
lsnelas policiais dos «birro-
do sr. Pereira Lira que esta
pondo em pratica os neíando;
processos de Intervenções a
mão armada nos sindicatos,
muito em voga nos negos
t. mpos do nazista t carrasco
Fillnto Strubllng Mullcr e
sua quadrilha, os 30 mil tra-
balhadores da empresa anglo-
canadense lutarão até o Cm
pela sua "Tabela da Vitoria".

De todos os pontos do pais
têm chegado tel:gramas e
mensagens de solidariedade e
apoio aos trabalhadores da
Llght que lutam pacifica-
mente por mais pão c condi-

Ante-ontcm, por ocasião da
asscmb'éla-monstro dos tra-
balhadores da Telefônica, no
Sindicato dos Carris Urbanos,
poucos momentos antes das
façanhas vergonhosas pratl-
cadas pela policia do Sr. P<
relra Lira, que muito Um-
b"avam as famigeradas tropas
de assalto do "S. S." de Him-
mler, ali compareceu uma
numerosa delegação de ban-
carlos, que: foi levar o seu
ções de trabalho mais hu-
manas.
apoio e irrestrita solldarieda-
de á causa sagrada dos tra-
balhadores da Llght. Usando
da palavra, ao mlcofone, dis-
se um dos bancários:

— A causa de vocês, herói-
cros companheiros da Llght, 6
também nossa. Estaremos ao
vosso lado até o fim, estlmu-
lando a vossa marcha até á
vitoria final. Ao vosso lado es-
tarão também todos os tra-
balhadores e o povo do Bra-

[Tj-jOJfA tj a-y 'ns

OBGANIZAM-SE OS SIN-
DICATOS DE CAMPOS
PARA AS FESTAS DE 1.»
DE MAIO 

CAMPOS. (Do Cnrrcspon-
dente) • Aproxnnaituu-íe n
grande data de 1.° de Maio. i
nota-se em toda a cidade um
grande movimento entre os
trabalhadores e nas sedes
Sindicais, revelando a dispo-
slçáo do proletariado ds fa
zer da sua grande festa deste
ano o Io de Maio Pe'a Paz e
contra o Imperialismo. As-
sim, os Sindicatos de Campos
se organizam para o grande
comício, e a União Geral dos
Sindicatos, em grande reu-
nlâo há pouco realizada, aoro
vou o programa elaborado pa-
ra a concentração e o desfile,
c a participação no comício.
Em todos os Sindicatos estáo
sendo preparadas faixas e
cartazes com distlcos e frases
traduzindo as reivindicações
pelos trabalhadores e que,
juntamente com as bandeiras
e fhmulas sindicais, serão Ie-

Dr. Aristides Aguiar
— ADVOGADO —

Causas eiveis e trabalhistas
Bua Uruirualaiia 87 — Sala 65

FONE: 43-9570
ATENDE: das 9 is 11.30 horas

vados ao local marcado para
a concentração.

MARCHAM OS TRABA-
LHADORES SERGIPA-
NOS PARA O SEU 2."
CONGRESSO SINDICAL

ARACAJU' 26 (Inter Press)
— Continuam com entuslas-
• ** os trabalhos da Comissão
r-iomotora do 2.° Congresso
Sindical de Se"gipe. Nas reu-
nlõrs ultimamente realizadas,
a Comissão tem estudado me-
dldas que visam a obtenção
de um pleno exlto para o con-
clave, no qual os operários e
trabalhadores em geral, Irão
discutir seus mais urgentss
problemas p -«'"".«sir o solu-
clonamento destes.

São numerosas as adesões
oue a Comissão vem receb:n-
do. Podemos regista- a ade-
sáo dos seguintes sindicatos:
o dos Estivadores, Trabalha-
dores na Construção Civil,
Trabalhadores da Industria
do Calçado, Oficiais Marclnel-
ros e Trabalhador s na Indtis-
tria de Moveis de Madeira,
Contramest-es Marinheiros.
Mocos e Remadores e Traba-
Ihadores na Industria do Fia-
ção e Tecelagem. Ainda aderiu
no Congresso a União Bene-
ficente dos Ferroviários.

Os opcntrlo» do Aricnit de Me-
rinha partlclparfto. organltado-
mente, destas edebraçô-". Con-
centrar-sc-ao na Praça MauA.
para dali. prrtlrcm rtimo ao lo-
cal indicado pela Comlsaâo Per-
manente do C. S. T. D. V.

— A Comissão DemocAtlca
resolveu, cm reunlAo realizada
quarta-feira ultima, apoiar en-
tusIaiUcamcnt» ai comemore çOc*
do 1.° de Maio. organUadoa p;la
Comlseao Permanente do Con-
gresso Sindical — dlssc-no» Anto-
nlo de Azevedo Costa. A frente
de dezenas de companheiros, em
nossa rcdaçfto.

Estamos dlspostot» a nos empe-
nhar a fundo no s-ntldo de que
este Primeiro de Maio ieja uma
pujante demonstraçfto de que to-
dos compreendemor os nossos
problemas do momento. Trans-
forma-lo-emos cm um Instru-
mento de defesa das nossas rei-
vlndlcaçõcs. Também provarc-
mos a intcnçfio que temos de
ajudar o Governo a ver-se llve
dos remanescentes fesclstas. abo-
letndos em postos dc mando.

O 1.» DE MAIO E A ESTA-
BILIDADE NO E.MTBEGO

— Para nós — continua Antô-
nlo de Azevedo Co-ta — tem im-
portancia especial este Primeiro
de Maio. Estamos sendo vitimas
de medidas arbitrárias, por par-
te do diretor daquela repartição.
Êle nos persegue, contribuindo
pera dificultar a colaboraç&o que
os trabalhadores Insistem em
prestar ao Governo. Todos nós
vemos neste Primeiro de Mato
uma ocasião propicia de lutar
pelo direito de estabilidade no
emprego. E' constante a ameaça
de desemprego rm nosso melo. Já
se verificaram 150 casos.

ÍAbertas 

as inscrições para o quadro de sócios]
fundador»»» — Un manifesto à classe j

Rtxtbftr.0* da OimUtSo ().-«*4i»i-, í — lOetOe 1.4. poííiti. «ttV»
•ttíoía do llrvspit.il 'Vnritffiüi*I aberta» ai ktat-ricoet, *tí o «tl* ÜJ
dot Grafico* o tcqulnle manlfrt- j dt» Junho prót't-io. par* o .,-... i-o
toe I «*e tflclo* fe?»<.,i'í.is-*. tnie «crSo

— Uraa tt** -aa!» vrelhai e t d!tr»*m-v<lr« tle exame «nedleo «
-.mticlai Mplraç"»*» do* trtbath.-»tki- | 

>A*Ae limite. « cvi,a remktâo »rrA
te sem arte* grafica» é a coítttrti-1* Ct | O.fO. -Mçjavf It da

çAo de um hospital para a corpo-
f.ic."o. Mai essa aspIraçSa tfi
;-..<. ;'¦¦> tato áo tetttoo áo
tottbo para a realidade.

_ Liderti da cltwte, -»or«-m.

acham .»oor». que t thf-.id* *
hora de levantarmo» notsos Ho»-
pitai e lodo» no», componente» da»
IndiUtrla» fltílflca» « do papel, do
comercio « plollttoet correlato»
_tn«ilpi«iaj. catxlitas. Impreísore*.
(tiarüearloríi. e-tereotlplsta*. «nen
demàtifo-TS. hindldores, mecânico*,
gravadores, freslste», contabills-
ias. auxiliai*» de escritório, portei-
ro». continuo», viola», tervente».
fotóorafos, |ornn!lsta*. tradutoret.
e.critore» de«enhltta». revltore».
«gente* de publicidade, venitedorc»
de Jornal» .trabalhadores em geral
em fAbrlca» de papel, livraria»,
editora*, papelaria», etc. -~. desde
o menos graduado atí o» próprio»
dono» da empreia. nela partlcl-
parido como Industriai», comer-
dante», gerentes, chefe», oficial».
melo-oflclal». aprendlie». burocra-
ta». vendedores .etc, verificando
a oportunidade da Idéia, apolamo»
com o maior entusiasmo a Inicia-
Uva de levantamento de fundos

para a construção urgente do Ho»-

pitai Bcn-flcente dos Grafico».
3 _ O Hospital Beneficente dos

Grafico», que *e destinara ao nm-
do» trabalhadores

trnlnte mineira: •""»*> *W»*tf| n«v ato
da IriK*.-*.-. «• OS I0A") por at»
mana. pt>rr-f.;iuli>.»e. «w-ifi-i. a
«ju-ra o tí-f»ej!ir. a anieclpa-&o ne»
paqamcr-

— Av rju,-nt!n« am-cadíu do*
eon(ribulç<*-»* do» toelo*. nlivi-flei,
etc. *6 *e».V» empreqnd.il n«i
despesa» d* construçSo e Instala.
caio do Hospital ou na aon!*i>ao
de Imóvel» r tlhilo* de rend* des-
tin»r|rt* * íua tnnnutencSo.

— No cmo de nfln «er con*»
«n.Hn e Intmlndo o Hosnltal, ptit
qualqiie» p»«,ivo. o» «rs. rontrf-
htilntes fi--r.'r» nv-ipletamente a
íoher'-i d- mi»'<tt'fr prt'n\ia. uma
vez ene tn»* rnntrll*til--t-*>a estaríio
deposltnd*» <— r«*»H(.i»rlmfnto»
1>: nc.irips Idf»""* • P»«v ****¦•* mo-
vrlmentad.i* »* i fin* «'«ntvtvi *.
«ocledade Scr.lrt AevnU-IA-t .*<***
eonvocnc«*>e». i-iedlanti- a apre«»n-
tacfio do* reclho» nano»

S — Quando vn rV t«.
cerda fundou a A -1 I . px-reu
n miillos um vlslon»-'o Ho'e.
miando contemplamos a ot.-* pot
ele IdeMliada. nít l—»«n»-riosi
nem de lemne a» dlfle«'M''-l»« «rie
teve de enfrentar, ne-» r> «-Mi-*i"o
em cue nrociiraram ri.—»4.1r, ns
nerntlvh*-» de todn» o» t»-ir>s.

0 — Dada n co—i-rn»*'» da
rtewe e o apoio decl*'"-. » -s-ani-
>->p»o mie os lntf"i",r • !-•» vim

t,.-,. rtio h.4 dflflrlt
em hreve tererr-ns a
em hr.se» ¦-»«'
IdcM, que

paro. na doença. -
acima especificados e de sua» la-j preittndo a eiti

mlllaa. ser* uma sociedade civil
nos molde» das congênere» IA exls-
tentes entre nós - Ordem Tercei-
ra da Penitencia. Beneficência*
Portuguesa e Espanhola, etc. -

administrada em bases capitahs-
tas. mas sob o Influxo de prlncl-
pios cada vez mais arraigados de

que o capital mais precioso 6 o

homem.
4, _ O Hospital Beneficente dos

Gráficos, que hse destina prlncl-
palmente a assalariados, apesar do

grande número de empregadores

que a ele pertenccrSo, propõe-te.
portanto, a proporcionar aos seus
associados o máximo de asslsten-
cia medica, mcdlco-clrurglca. hos-

pltalar e farmacêutica cm troca dc
uma contribuição mínima, a ser
fixada em caráter definitivo dc 3
meses, z.pós os estudos que est.lo
sendo levados a termo por técnl-
cos no assunto.

U

y

t

i» (me muito
-nn-.pM«ai»-|0,

mp"»s. r1-'.* orande
í •íollrl.-»-,'--,-ri« hii-i-na

oh-a social, »l-»nlff-—*»-''» a vlto*
ria dl organl-açSn •¦*¦» a (rnnrr-
vldencla.

(ai Diretoria Provltorl»: Pran-
risco da Cn«t Mafv,-','>. nresMen*
te: Antônio Pinto. 1 * vice--»-»'.-
dente: Silvia leon «%-'-«-¦ ,»

vice-presidente- 0«vr»ldo p-nf-t "é.

srcretílrlo ger.'- Om-- «."--nl-*.

1.* sccretArlo- A^oiis-r» r->-'-"->\.
7* serret.Arlo: Josri (^-^ ^t-»!-

¦íi-cs. tesoureiro: S O Hrwn «
Valdemar DalT.. assistentes. Se-
diicm-se mais de 300 no-irs dc gi-A-
llros, diretores de |om;>!s. tradtt-
tores. revlíores. |orna1l»fas .anente»
dr publicidade, papelelro», livrei-
ros datllógrafos, encadernndore».
etc, que aderiram lmedlatai*ie">
,1 Iniciativa.
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Fabricante dc sombrinhas
e guarda-chuvas

Eaclides Dias Leal
RUA DA ALFÂNDEGA, 202
Fundos  Tel. 43-6017

CONSERTOS EM RÁDIOS

49-1770
Atcnde-ie ¦ domicilio

REUNIÕES SINDICAIS
Sindicato Nacional dos Contra-

mestres, marinheiros, moços e
remadores da Marinha Mercante
- Hoje. ás 17.30 horas, á rua
Silvlno Montenegro 102 - sobr.

Sindicato dos Tiabalhadores na
Indústria d? Curtlmento de Cou-
ros e Peles do Rio de Janeiro —

Hoje. ás 12 horas, á rua

Quito 160.

CONVITE AOS ASCENSORISTAS
Compareçam no próximo dia 7 ao saguão do

Ministério do Trabalho
Pedem-nos a publicação do se-

gulnte:"Os elementos escolhidos para
a Junta Governativa do Sindica-
to dos Ascensoristas em Elevado-

res do Rio de Janeiro vem,

DR. LAURO LANA
CLINICA ESPECIALIZADA D0 MOI.KKTIAH INTKHNAH
Coraçüo — Puln»)*" — Itln* — Finado — Estômago, wr
ItUA VISCONDE !)(> Itl» BRANCO 81 SOIMAUO

Fone 1*2 4710
CONSULTAS POPULARES DAS 14 AS 18 HORAS

I Intermédio da
por

"Tribuna Popu-

Sindicato dos Trabalhadores nas indústrias Meta-
largicas, Mecânicas e de Material Elétrico

do Rio de Janeiro
Sede própria: RUA DO LAVRADIO, 181 - Rio de Janeiro

Telefone 22-2120

CONVITE AOS DELEGADOS

Convidamos os companheiros Delegados dos Conselhos, a

comparecerem, hoje, sem falta, cm nossa sede social, das 14 horas

em diante, a fim de tomarem conhecimento dos preparativos

pnra as grandes comemorações de 1.° de maio proxlmo

lar", convidar os companheiros
para comparecerem, no próximo
dia 7 de maio, fts 14,30 horas, no
saguão do Ministério do Traba-
llio, a fim de, reunidos, confe-
rendarem com o Sr. Ministro do
Trabalho, no sentido de sollcl-
tar-lhe Imediato despacho do re-
qaerlmento envlaoo pela olasse,

solicitando assistência sindical".

ISPJ1M E RWW
OPERÁRIOS BANANOS

Rio. 28-4-40.
MANOEL ALVES DA ROCHA

Presidente do Sindicato

BONBONNIERf.
M AN 0 N

Bonbons c Caramclos
dc Luxo

Artigos para presentes

Meirelles & Cia. Lida.
LARGO DA CARIOCA 16

Tel. 22-1192

Mentalidade escravagista
BAHIA (Inter Press) — "O

Momento" denuncia a ndmlnls-
tração da Fábrica dos Piais, nes-
tn capital, como responsável por
diversos atos gravíssimas come-
tldcs contra os operários, entre
os qunls avulta o espancamento
e o roubo dos trnbnlhndore-, em-
pregados nessa firma, Antônio
Nunes Pereira é o nome de uma
dos primeiras vitimas dos patrões
reacionários, de mentalidade cs-
cravaglsto. Noutro dia. dentro
dos escritórios, foi espancado um
trabalhador chamado Jullo,

na Fabrica dos Fiais
E' de notar-se que. ao ter os

trnbalhadores de tecidos desta
cnpltnl pleltcndo recentemente
aumento de salário, nue náo dá
nem mesmo para disfarçar a
fome. foi a Fábrica das Fiais a
única empresa a se opor to-
taimente á Justa rclvlndi-nçüo.

LIVRARIA FRANCISCO
ALVES

LIVREIROS E EDITORES
Roa do Oovtdor. 160 BIO

(Kundada em 1C541
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ANIVERSAR
viitm ir?oi rteju

rhr\\;am-
Alreeltlatlc, ««!«.
Milton lf.rtt.ii».
rtliicrrlei;.. (iui.it!.

SetUtoriia;
lirlia Maiit. itlha 4o ratai

tlllttttiraiulo-ttlsa Ctoiiçilwif,
Jrpl ir.ns «lütine

St*. Ufia ran»ere»,
NASCiMDITOS

CASTIGADOS PEL
5 KlHINTiG OS 1

'«i*i.>ihim«..,**wi.i»j»«ih im ¦i.iii.i.in»i»>ii<iia>a»wa<aaa»MW

20 c 22
vcsperais

horas Quintas e sábados í\s 16 hora*
Domingos üs 15 horas
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lisura, lUhí do cxtal Alva*
M*C#eHia Cietiísla.

Hurriti*r!a. íitho A* caiai
©ttaWo Irtt Cataleaiilf,

NOIVADOS
j m< a Min"mi a» am m.  i nu.
" Contraiou ras.mt.nlo em\ a
arta. Deli* Ramo*, o »• !*•
Lio Moura R«H*.

F«tliX:n*tTí«TOS
»¦ *m* ..III.I n. II ¦

ralerau no dta 34 do cor**
rei.te. rm Irala, o operário
AntonhJ HtxlriRiif* Falcão,
mlU-anl* da Célula Rtbtlro d*
Sltra, do Partido OomvtflU
tínnraiil.

Para as aíeccóea
«ia pelo nado
ne. iguala ao

GRAMADO

I FOI
RAIAI

Homenagem a Tiradentei
UBERABA. Minai 76 (Do cor.

r. •:-'."ri — O ('.--:•' dr Ulxr-
rshí. do PCB. rraltrou. ura çran-
Ae romklo rei hor*tn*ejtm A «st*
tawts de Tiradrotrt. o pifrueif»
«S.tlllr •¦¦¦>. luta* ptl* Ir.iif pr:) !r.-t.
Ci* do Dratil.

Durante rtt* m.v-nlfka «eoncro-
«t. ,.*.» popular, na Praça do Grupe
I- ¦'•-. num ambiente de *-• ¦
*i-.roo patriótico, usaram d» pata-
vta ot *enHorrt Carkn Peppe. Sr-
€¦<¦!.-•:<» Poliiko do Ctra-tllê locaL
di. Levt.-t.io !!.-!• --a. o iitdutrrtal
I- .i: . s - R. d* Silva. O rt pr»:l-
r' t da I •'" Otávio DatitU t o dl-
tt«*rnl* et*r-.-.i-.iis« tw!«i4-*l Fran-
duro Crt-ft Sob talorot** »:!»•
ttt teftrt. ot rir.vl-.rrt irr.rr: i.mm-i
* liit-iM grandiosa do Itxtmfldenrr,
dr cuja I ¦•» rta prol da libertação
i!. Bratll o* comunistas •*.-» o*
tntlt c<nr.tf<-iirr.!ri c Intransigentes

-i-ín-i.t.!.',-. .

Foram atwriiados. nesse* dlscttr*
f • • ot prcblrmat aluai* do* tra*
t> lii.siiorr» brasileiros, sendo con-
t '.-in at classe* produtora* a
nu-.-r.-rr-. um |u*to entendimento
t' .i os operários, cn prol da

¦ Nacional c do progresso da
rtiia.

t*1t¥l - «« l*rr4*««,K*|i4|, m
tmtq 4* AW4!»MI| t**et**» lilthmAo p*H atiraAíti «tm Kibi.
Wlnlaiíf, «**!"-Ía*:ry-«rii ijn. m,fr
l»3«TÍa *•?•,!!• si C*t>*ta**.r4t*«*»ff4B> p*f*acabar tm aa #<***-* tia -t.*.»-.-
Ml. Al ftl4»IW»4r» CUm* ******
tófta «Aa «UlatücS.tc I.StUili.
tu* dt*rt«r»-i6<s du Mhsihisi, oi-leiMU qq» t*li «tir-jjnto f*»nt|-;
a "InwjMaittatoUilBd* úm irata.
iiudttrts»". qu* -mírt«|Çii at u*«vtdt4ai 1**1*»»» Am ftPiit-f*'
Ame*" * tet* "« laajrr 4* pmttn i«í4!ií« *¦*** ttetioe* *,
iA*V*n.

At a*rtntn rm Stuwt*!. °******
úlitiniM rn**-** !«Hn tjiJo r*»»**.
d*t pet* vmiautwt »»(..-«*&«
qu* letw.4 6 pixiei Bmlteit.t» t! *
HtArVM a um poate m.i* muUttta do au* o rttfti d* nMa>irníl* dt McraiW ttuuíii* »-,ti
* «xuj»*;»© J»jitm*s*. troramf<mu*t»*t»íK*dat tm-i* t!o'*rifi*
coaü» o* pietiiti-* « rtoftttSB
da* e.-r»r. ,»-:» rieijí», #f^wa

Km outrat pane* da Ar»** d*«hsitiii, a *u*(4*de dat «me*
fadem d« alimmio itntju q ->tmt
fsmlnlo a mo*tr», i».e. bmemlonm rnartAi pela :-.;!.!» r»u»n.
do M.OOO tr»ia»:ii»ti.s*ri * âold*.
Au* (imtntM i*!)<*<-*,r»m *rnu-t ¦ :t» rm Htntthotr. na dl* 31 d*(rtrrel.*te*. *;*¦* o* ptem do a.ta*terem imbidu ao quAdruplo rm
S dlt*. T *; J O* !.*l*,; • ; •,-,,
no porto d* WtíKhm* drcl*-**r»m rrr.t (trai t 30 d* m*rto.

Interrcnção no Sindicato
doi Proprietário» dt

Padariai

EII VIOLÊNCIA Mr
MBSIÍES CHINFSES Mt

****»*»»»»»»

t*»f»l*f« tâo h*.|* tttWt* *%*
aWiiMrO, O» PffMM *i«r»|i*r#m
ai*mit*<8a t «j>*rrii»ta*maia «rr*t#
mm$*A*** m «*ii»»fltM»it# iuí,*mm* t*m atim*ntór • tíAttk.

A« m«?«i«*M iFffipa, . Afilie* 4*HfAUm «t* Hu** ©tina *í-,*4ík'*j
*m ** tmte tta eitiaiat, ea*j*m u*tm Aq Kl*»»»»! tta
ri«wl-e, A* Hmq Qm"-t» ttotrcHo*
tt «Jatai tltiiurca || iiUüafaH,
emét*fa*jBmi. t*wtftt a ttiq «$*

ati^A>taa qm t*:*nm rttjtirarvAi»
dtau*! na Or»«»4* ©titit. • {tfii».4*ir>*i •-im» pir* a u*Jtgt> At
tftqt* jiíf* * 4^,t|U frlf.í»! u.
fita, tw» «euaihida, par *nt**
A» tt-wi-ntu.

Ai!.* diva, ** toft** Ao Xtto*
mini**» H.tr «-.»•«.,, na eoi-Mm.-
Am **%*** «to »*«ii«l ttwrum tm»
prd^a a iMnijtwi* de»4i>itmris-
!<- *t*ra * Arii Ubt-risâ*,

mnilo lomc o traba*
Utador i!i-rn'r

\'*4A'«ini (^rifú* 4.4 *.!«.*.
«IfcldW l-.il .;}«-! d*

Itai.aJt f*MMb
tm mm* rt*á«cA<i

* ttm é; pot tmm iwemtj»..
1*1** um apt-i At jiià«»-*!.t*4>*
ft-&j«r>.((ifi mi 4*t.i..«... d* tp*t
tne t*i» f>í»n*À» ati^tii. ititt* »ti
qut aitoríru t*n*.«u^i,!a- At imp*<
l"4*«jn«, rtt* tnrrtkw Ae- ...»
ftta-fa, Atr-í**?» ir*t-.»tlt«*4»r, «re»*
r-rtkt* A ft»* Varira d* Aríw*.»
B. M 4*.. Sííí'.i»í>.í ..-!.. f*a#»ã*Br

pot fiiu A» vtaHíli*».

UriESIA-SE 0
0 DISCURSO D

POVO SOBRF
E PRESTES

Apoio irrestrito à| paiavrai do lider do r--*. \»ta-
riada no ftrat.de comicio do dia 22

ApAt o ««miei-* a* t^inwd**
d* a Pirttf. t tt» r«we*«*o sieia
«o fiftmtir» *rm rtArts di liber*
Meto «ta* t*rrr--ç* palliltw. rnli*
tado rtrtâ eMada n» rvoür «lo
di* 33. irsRds «tómrro d* eartaa

«#lt**er*rr!** ifr» rendo mdrre.
çrdat ri?!* pot* 4» toda o ll*3»»ii

l4il* (*» :.w (Vntf*. hl(tot4*>
rtnda Innro apuo A» »(ír*
rnscOft ca,-.it'j>» Rt) diMurto at»
preítrtu r. »•*«.-. ocatlAo.

t*r*rttat?t4*m«M rusj* tvliuma*
dn««* DM!Ha*ft»f, «¦*»; r,ic O pr©*Irtarttdo • o p-tro de fÂi o ptU»v»i!tl»ii«*f(*.-ír tf ,*n o tm dirlseru?
«rsAstlmo:

O »OVO I»R NOVA C~
T.. IIK MIS AH 

MMlsifíptl de Pwfialt-ii; Helta*'
Vimrítir OtMrtl* (atti*; m co--msdttai t t4m«Mttrant«* di (tua*
cuit a CCIuli Jtrrrtttto Utl: f*su!oJ«e «1* C«wt*. t<-.-r«r'.Ar'... pailiirod« Comia Muniripal Ae Ar»*»!u:
a C#iul» ifiirlidi da Cwth»;
tJult rleitutir» rtlrw: Murtio
rr«ita*.> SabtunAo Nunr* d« OU*rrtra. Krreiârta puittro 4(0 Co*
mlta Munlftptt de Ssnto Anidnlo
de Jr*m: Minutl Counnho: •C-lul. Ltxrrtul Codftro tto
Silva; rriMitco du» Satiio*. •*•
erriArío político d* «luta lu-
i-ul: asudlimor to,-,», auiomar
e Bntr* da Bicha Alrr*.

Aoi i.pn.11:.,«. deiptdidoi
do Anni.il de Marinha

Pf..»ru!tr^ lü». rmitm o tr. Vai*
ter de inu ií!*:•, retidertie a
rua Rta Jtqui* m ilthi Ao rio
«rrr.tt4.ur> tua. pm tmiq (nier*
nv«*4k». titetinitnlt* *a* «*«»frart(>*
ttnijK-::.».!.. do mr:-..-.. de Mart-
tttt* a*** »>»* Brata. h>r»i* lírti».
nharta. er-Â firfisawtu de f*'-
dervin» d« (erro. Acw que t*
üüfff.tatríii pede o tlt. Vaürr
(ur* prte*íMr**ta r^s endertço atl-
mi at* irí-t:. :»'trí!» pr-iitirn*.
10 Riria-dl*

HfíVh (OMI»AMtt\ tM (ti !itt(«t'tíA*itU TtíMI*i»tíAI»A

Teatro Joüo Caetano
(O TliATIH» P«Rr!ltíttlO|

ltO|rl *** Vr*i»**f*l At t* ***** ********¦***********,
»«¦.«..«»•.«¦>« ( Cvrt»V» ** |«|l f ?J i.-< a IKW

Grande churraico em
Xerem

P: :!-..,.!'.t pela Ala dot Tan*
t*rA- rt.!i->f-tr-i ammhl. dia
St. no tltio do li.-! ria IHmeri-
Ia «em Xertmi. um a-ande
churrajco. Ot irtru p*r* o local
tem o »rt*utnl* hor**t**: em
Franci co SA. A* $ * • bom. a
em Pavuni. A* i, 10 e 10.IO P»
r* Rtalo*!* 4**e!»rrt*lmrnlo« pro-
curar o «Somtié DIMrttal do P.
O. 11 em Vfla MertU.

DERCY GONCALVRS
S* ««.Ul* ia» «I .. *i«ll- ttt .»!».a «M«r##*i» «t< CbfSBMM At »».
MHt * |, Al***. it>*t rket wtmkm * »»•#«*«!*»»«*» **mte>nm*

FOGO NO PANDEIRO
AMANHA «- V4**f4t#J Ai If *e*m -I- DIA I» RR At Att t
a tmm*i;*,** ê* tf tm*** «trtik»*»»* *«. (HA (X) 1 ItAtt.M tiú

Urrei «.«.4.1... tm* *VOOO HO CAMiieitr t -

CINCO SEMANAS NO CARTAZ
RUMO AS 100 REPRESENTAÇÕES!

VIIIGLIMPIAD
Aprovada a

II UNIVERSITÁRIA
Aeh*nwe «» rneloi unlt-rrtllA1

ritM tsraftiklrt-ti emiwtíide* eom
* .>*.-.»';*•,* reallittcAo «to «.>»
¦Jiiftt; i»ti» anuit. O mtti-.o cer*
utrtu ctudinU Barltmal miA
«•«Iludo «1. 1 a a dr mito, *"¦

lando a.*ím orfanlsado o moer**
ma dc* jsfw:

roOTBAL
I." Jofo — l-í-r-iaimtRieo 1 Bata.
1.' Jojto - filiado do Rio x

t>:-'-::.. tv «rr,:
m* Jmo - Pamt* a tr.. Oran*

«to do Sul.
*.' Jcto - Pará 1 Utrtu Oc*

rato.

O t1!rc.*r a-trtt do Deptrt*-
mtnlo N»Aíon»l do TrtNlho
prt*»»i onim ( noite. *o Mmt«-tro do Trabilho, a (nimtn-Aono Blndlcato dot rreprlrtArt»
de Piísri»*. em face da irrtr detrrrf iiisridtdr* que no metmo terem ohaerrsndo.

Ia de Maio em Vila

Meriti
C^-nerr.--raní-» o dl* do tralM-

!!'.»:!-.*. o «SomltA Dl*trit*l do P.<' 11. t¦-.: : ¦ , Merltl. rara rc.-
tirar, mu-uela loesildtdt. no dt*
t.» de re*lo. um frande comido
na Praça da Bandeira, derendo
falar o deputado «""traído Pa-
checo. No me mo dia eslAo pro-rrramtvdos uma con(ertnela a um
espetáculo teatral rrue flralltarto
a* frstiridadei da data do traba-
lhador.

EttAo eontldadot. para tomar
parta naquele* *<•¦•. (cdo o
poro e o proletkrtndo.

•"""- '" "": ^-rrf-i'^f.-^-v^W''-1" :'¦ f-1 -v "'"''«*••

Noticias líeiTúda Parte
***.*.*. ^..... ..sml. .. m..,~m *^_.^.lTl|^,.^^^.aá^.: -': ...mm.'. ^..  ft ¦—

• 'CONCLUSÃO DA 7* PAO.) r J&gt entre o Flumtnente e o Sâc
-desses clubes por 2x1, turglu, Paulo (o« psrcini.
t-m su urú retirando-se de
ct mpo o Cruzeiro, em- sinal de
protesto pela atuação do Juiz
valente Bastos. O arbitro no
primeiro tempo íóra agredido
rolo Jogador Anlto, Já uzelro
na prntlej deves atos.

KNTONTRO ENTRE OS
SELECIONADOS MINEI-
RO E CARIOCA 

B. HORIZONTE, 28 (Asa-
Trto-s) — S*guntlo consegui-
mos apurar, está «em (0:0 a
realização de ura encontro
entre um scratch mineiro e
outro carioca, no dia 31 de
maio, em Juiz de Fora, em
comemoração a mais um anl-
vtrs-rlo da fundação daquela
cidade. Belo Horizonte (orne-
cen sela elementos e os clu-
bes de Juiz de Fora, os outros
cinco.

OS CICLISTAS AÍINEI-
ROS NA PROVA RIO-
JUIZ DE FORA-RIO 

B. HORIZONTE, 26 (Asa-
.•pr-ss) — Os ciclistas mineiros
•que participarão da prova
clássica Rlo-Julz de Fora-Rlo,
seguirão para a capital do
pnls na próxima quarta-fel-
ra. A delegrçâo é composta
dos corredores Vander Sallba,
Cláudio Rocha Pinto • Paulo
de Castro.

CHEGAM AMANHA OS
UNIVERSITÁRIOS M I-
N E I R O 

B. HCfRIZONTE, 26 (Asa-•press) — Os universitários
mineiros quo concorrerão aos
.VII Jogos, seguirão para o Rio"no próximo domingo, pelo no-
turno. A delegação é com-
posta de 110 elementos, che-
íiada por Helvécio Carreira e
eflearà hospedada no Estádio
Cão Januário.

RECUSADO O JUIZ CAR-
LOS POTENQY —-

B. PAULO, 26 (Asapress) —
«Ds clubes paulistas decidiram en-
Tiar um oficio ao sr. Vargas Neto,
declartindo que nfto nceltarfto
mais o sr. Carlos Potentjy como
Arbitro para Jogos cm S. Paulo.
Consideram quo sua atuaçfto no

COMEÇARA' O CAMPEO-
NATO DE NATAL 

NATAL, 28 (Asapress) — Com
o torneio Inicio a ter lugar do-
i.;-i..i . próximo, começara o cam-
peonato de (utebol da cidade, que
e«te ano contará com mal* dois
clubes novos.

O MARANHÃO ATLÉTICO
CLUI EM FORTALEZA

8. LUIZ, 28 (Asapress) — A
diretoria do Maranhão Atlético
Clube recebeu uma proposta do
Fr-rtalrts. oferecendo 2.500 cru-
zelros por uma partida na ca*
pitai cearense.

oa ARoiítmNos no cam-
PEONATO BRASILEIRO DE
TTRO 

BELO HORI*K3NTE. 20 (Asa-
press) — Segundo apurou nossa
rtportagem, os atiradores Brgen-
tlnos participarão do Campeona-

I to Brasileiro de Tiro a realizar-
se nesta cidade em Julho próxl*
mo. «Ds atlradoree; portenhos par-ticlparlo como extras. Após o cer-
(ame brasileiro, os atiradores rio
Rio da Prata, participarão do
campeonato mineiro.

A MAIOR EXCURSÃO
UNIVERSITÁRIA REALIZA-
DA EM MINAS

Nora L'm* - Csrm r*s"r,f**-.
ratlmst. r.u*t-rre*i arttuérwl*
mt-arnte ao Plmo Amttliifo do
OomPe Alunt-ipal d? Nora Ltm»«to PCB. B*imrirrti * ecertuni-
«tode do sn;sr*-'*jr, di litterta*«í*o ttot prr*as p»"'i,t«t ptra ma*
ntlríar ta(etrr toUdnrt-dtde ao
nc«**o t-r-ndt» l'drr. que t m **-
Wdo orientar com se*-i*r4rtç» o
proltla Isdo ro"*rs tr»*"'-'--.
contra o .mpfrtalPmo e 01 rr**
tos (eudili e !».-¦*•*. p*:. de-
morracl* e o ptwtesm em r«rwst
(títrl*. SsudrcA.v comunlita*.
Darl CurMlo Riit-s".

os t- nn > p. o
povo m 11.>-1 \*.i. 1."FLORÍANÔPOPS*- O» tf-

balhadort* e o piro et FtKUnO*
pot». em errnde cernido na
Praça IS de Noremb o. na noite
de 33. deram a nn roVdirfdsde
s a!*olo ro rrande líder do prole-l*»riado e dlri-ente do «•lfiriajo
Partido Comunlttr. Rtt-anrmltl*
mo« on*f*n de r-*t*ra rd* o h'i*
tôrtro discumo do Anhln^abaO.
Otcj» Aitjf".

08 TRABALtiAnORFS EM
r*i>***T*<t F. CONTRITA*
RfAS n*. SINTO A*"ORÊ --SANTO ANDRC. 8. Paulo -

Os trab-lha-lores em. pad-trlss *•*»»nfeltarlrs do munlelnlo de
Santo Andró h'p3ts*cam su» .*o-
!tdar'*dsde bo Senador Lult Car-
los Prestes, pela campanha da
Unlfio Narlotinl. «Aai - A Co-
mL-sIo: Vicente Blífatini. An-
tdnlo Wen-er. Müitrlcio Ro-h-".

OS EMPREGADOR NO CO-
MERCO HOTELEIRO DE
TERi:.SOi*OLIS 

"Os empreades no comi-cio
hot-lclro de Teresópoll-. ns data
do primeiro aniversário da liber-
taçâo dc* pre-os políticos, con-
qiilstada pelo proletariado, prdem
a revoijaçfio da Csrta de 37.
Abaixo o Impe Ia'limo. Jorge
Rochr".

CIRCULO CATÓLICO MA-
11'TAINISTA"O Circulo Católico Marltal-

nlsta congratula-se com V Excla.
pela pas-agem do primeiro ani-
versárlo da überícçao dos pre-
sos políticos. Aproveita a opor-
tunldad; para hipotecar a V.
Excla. Intel.a solidariedade ao
Orande Comicio dt Unifio Na-
cional. a se rcrllzar na noite de
hoje. Viva o povo brasileiro, e
a democracia também I Cordial-
saudações. Alfredo Bcvllacqua".

T.lcgrafaram ainda solide ri
zacdo-sc
da Cttila

Preparam-se os metalúrgicos
para festejar o 1.° de Maio

tabela dot jogoi
do programa

At datas

tiAMKrrnvi.t.
!•• JO» - ParinA a Rto Or»n*

At do «i*l.
3» Jom — Prmsmtw-o a OU*
'•!'•" » * ¦<¦¦=¦¦

3 * Soto — Para a Mina* Oe*
rala.

4.» Joco - Bata * biado do
Ria.

V- ¦:.:> v 11».::.

V Jor» - Bato 1 Rio Oramto
do 8ul.

a.» joco - ParA ¦ PartmA.
•• )«>» - Diitrlta Pederal x

EtUdo «to Rio.
t* «4>t>o - Vencedor tto L» «Mins* Oerali.

WATt*lt*l\>|.0
!-• Jo» — Perttímtnift» , 54-,.

»íl «ic-al».
3* to» - ParaitA * m*A« A*Rio.
J» Jo*» - Vimrfder da I* 1Rto O »nd* da nut.
** Joco - Vftutjttor rto 3* *rrdrracAo Attft'f» d* E'irtttoaiet.

TENNI8
t.» Jo» - ParanA * lüauOfraí»,
3» «rw» - Estado do nta t (u5Orande do Sul.
»¦• Jo» - DttUtto FtAcrti 1t^rnsmtttieo.**• Jo» - Vencedor Ao 3» <

Bala.

Solidário* com o* trabalhadores da Light, protei- *Tdic„l ** J-**»»»»**»" <ioDu-
, , 

,rt,o Peitoral que. em brrve. tt
tam contra as medidas postas em pratica pelo

ir. Pereira Lira
Etrrve eat r»»tta rr.'...*,-> ou-

B-ffí-s.» comlttao At italtalivadtjr»»
«to Ciiítspanhi* Natirnal Ae MÃ*
qaitm Comtrciait a (im tte hlp»
lecar tu* toIttUikitatk' A t-nprt-r.ta.
r. em psnicnl*r. A TRIBUNA PO-
PULAR. 11;.;* 1 <; ir M r.i..r.'r'.f a
.'.¦<¦-¦.- d* lut* pelas rrivlndlraçtVs
raars sentid** d* rsatt* trabalha-
«tora.

Ar^rroveiiaado a «xaslso. ot cc-?,.
ix-rn-r.v. d* co--.,.5-i rim «lirraa*
iam qoe te 1.1c o.***-.» .* * * a ¦> *os (tale*
|ot «to I.* «ie maJo. peta pat e con*
tra O ImpriijK.rr.o. cotKltAntlo IO*
«tot os iitftaluit-tlcos a se rruntma
rm seu ..:-.!..-.1:0 de classe, a (lm
de. ir.-rrr-ítr¦:!<*.. participarem d*
manifestação Pitsrnovlda pela Co*
mistlo Permanente do (Lae»t4*ret*o

OS CONCORRENTES AS PROVAS DE HOJE
Bento de Assis nas eliminatórias e Clara Muller

na final do ançamento de disco

BELO HORIZONTE. 26 (Asa-
press) — Os estudantes da Fa-
culdade de Odontologia de Ml-
nat 'Qerala, 

segulrfto com destino
A Oolanla em Julho próximo, le-
vando suas equipes de futebol,
b&squctebol, voleibol, tcnls, polo-aquAtlco, natação, atletismo e
ciclismo, reallznndo assim n maior
cxcursfto universitária do IXado
de Minas Gerais.

CONVIDADO O S. PAULO
PARA JOGAR EM BELO
HORIZONTE

8. PAULO, 28 (Asapress) — O
Sfio Paulo F. C. recebeu na tar-
de de ontem um telegrama do
Atlético Mineiro, propondo-lhe n
realizaçfto dc um Jogo cm Belo
Horizonte, no dia 1.° de maio, me-
diante uma grande vantagem.
Até o presente momento, nndn sc
sabe de positivo sobre a resposta
do Silo Pnulu.

c com P.eeetcs os membros I
ila 1." de Maio, do Comitê.

Contra de

rrA CLASSE OPERARIA"
Campanha para compra de oficinas

Acham-se t dispotlçflo de Iodos os camaradas, simparl-
tantet t amigoi do Partido Comunltta do Bratll, listas refe-
rentes ao levantamento de fundos destinados á obtençfio de
oficinas próprias para o orgfto central do nosso Partidoi

— Em todos o» Comltft Estadual». Territoriais, Mctropoli-
tono. Municipal». Distritais. Células e mais ainda Comitê
Nacional, redação dc A CLASSE OPERARIA, a Avenida
Rio Branco n» 257, 17' nnd.ir. tala 1711. e redação da
TRIBUNA POPULAR. ., Avenida Apariclo Borçtcs
n' 207. 13' andar, e na Comlssãc dc Aluda, .'1 Avenida
Nilo Pcçnnhn n' 26. 11' nndar. sala 1109. todo» estes
organismos sfto responsáveis por um determinado numero
de listas que ficarão á disposição do» verdmlciros amigo»
do nosso querido Jornal A CLASSE OPEIUR1A, pa™
O* fios «cima referido*.

a suspensão
trens

O sr. Luiz Francisco Cavai-
cantl esteve em nossa redação
e declarou-nos o seguinte:

— Falo cm nome dos mo-
rador-es è passageiros das es-
tações acima de S. Miteus,
que protestam contra a atitude
do Chefe em serviço nessa
estação no dia 23 do corrente,
que suprimiu dois trens para
Andrade de Araújo, sem mais
nem menos. Quando fomos
reclamar o referido Chefe le-
vou o caso á Policia. Muitos
trabalhadores como eu foram
prejudicados em seu dia cie
serviço, pois tiveram que so-
frer descontos em seus ven-
clmentos por chegarem atra-
zndos. Já enviamos um me-
morlal com cento e quatro as-
slnaturas ao Diretor dei Cen-
trai, pedindo que tais fatos
não se repitam, mas quero
deixar aqui o nosso protesto
contra a atitude errônea da-
quele Chefe de Estação.

Tais fatos me-ecem a aten-
ção das autoridades, para que,
depois ele aourados, sí.lam evi-
tadas repetições prejudiciais
para os eme se servem dos
trens da E. P. C. B.

Nas provas d- hoje do sul-
emerleano de atletismo de
acordo com as lnscrlçòcs (1-
curarão 05 seguintes atletas:

100 METROS RAZOS PA-
RA HOMENS — SERIE

Argentinos — Adello Mar-
riuez, Carlos Isaick. Luclo A
Florlo e Rodolío Carrtra.
Baslliros — José B.nto de
Assis e Pauo de Carvalho.

Chilenos — Alberio Labar-
the. Carlos Silva e Raul Da-
sorl Ireserva).

Equatorianos — Alfonso
Rrmos Mimuez, Gustavo Me-
rldurna e Rafael Vltare Ba-
ou: rlzo.

Peruanos — Santiago Fer-
rnndo Dletz. E nesto Gomcz
Outlcrrez e Fernando Marmol
Vosquez.

Uruguaios — Walter Perez.
100 METROS RAZOS PA-
ItA DAMAS — FINAL -

Argentinas — El:na Hoss.
Néllda Plerr Paoll. Inge Mello
de Prelss Olmedla Barglela.
Yolanda Logarzo. Camila Oo-
mez, Noemi Simoneto.

Braslcl-as — Ellzabeth Cia-
ra Mullsr c Maria Alves Dar-
rido.

Chilenas — Ancret Wellwe.
Betty Kretschmer, Maria Va-
dulll (reserva).

Equatorianas — Carola Cas-tro Gljón.
LANÇAMENTO DO DAR-
DO — FINAL — PARA
HOMENS 

Argentina — RIcado Heber.
Carlos Busanlo, Celestino Sar-raua.

Brasil — Luclo de Castro e
Holger Smlth.

Chile — Efraln Santlbanez,
Francisco Céspcdes, Roberto
Corrêa (reserva).

Equador _ Noé VallejosPortllla.
Perti — Eduardo Julve.
Uruguai — Raul Coccaro.

110 METROS COM BAR-
REIRAS PARA HOMENS— SERIE

Chile - Edlth Clempau. Lo-
n* Zlppcllus e Elmcr Klam-
pau (reserva).

(O Equador, Peru - Uruguai
não apesrntam concorrentrs
a esta prova).

400 METROS RAZOS PA-
RA HOMENS — SERIE -

Argentina — Bartolomé Ai-
..•ardi. Rodolfo Carr-ra, An-
tonlo Pocovio e Agustln Mar-
tln.

Brasil — Rosalvo da Costa:
Ramos c Benedito Ribeiro.

Chile — Roberto Kokota,
Jorge Elhers e Gustavo Elhtrs
(rese-va).

Equador — José Campusano
Renella, José Barberi, Lconl-
dos Figueroa.

Peru — Pedro Unzueta, Er-

rraniformarâ na grande União Ce*
ral dos Sittdicstcti do OUtrtro Pe*
deral.

SOLIDÁRIOS COM OS
COMPANHEIROS DA
UCHT

A Ctxafstsa ttsamfrttattdo a
tua wlídarted-de ao* iralsalhadc-
«rs da I.!oht. prl* berdie* eamp*-
nha d* Tabela da Vltârta. «nttr.
ao mtirao tempo, protestar contra
a (ntervençSo policial na An*-.-.
bttHa da Cc«r**nhu TeWânlr*.
«iiwíe atircdiram. com arma* era
punho, os trabalhadorrs «pie. pa*cifleamente. discutia» a maneira
mal* le..: de levar a vitória suai
mais tustas «IvlndicaçtVs.

Ji •- mi! Eduardo Soarrs. um dos
componentes da Comi «Ao. decla*
rou:

— O sr. Pereira Lira nao deve-
ria r-.r.ir. assim, comprometendo o
flovírno do general Dutra, alas-
undo-u cada ves mais. do apoio
popular, de que tanto necessita.

I^Í¥~5l 2 -^3 ~ «Sr*1
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Na cidade... No campo...
''"&S*\\$SPZm- P0*1*»* ,enha «onipro c mãoo BALSAMO GARBAZZA. qur» é inlalivol nosTALHOS. FERIDAS. CONTUSÕES Ft FIRASPANCADAS. QUEIMADURAS. COnTES DA
SSS»yí9^SFSíSDE ,NSCT0S A«flA*NHADUHAS. TOPADAS. «i&
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O ponto de vista de mr. Bevln—esse "trabalhista" do tipo so-
nhedo peos imperialistas — aea-
bou prevalecendo no caso do
Iran no conreltio ds ONU, por-
que com a rcaçfto Inglesa formou

-*rn*ínrlrtímr" Sícttlnlui' ex-presld:nte da
¦ v1Jmwf»71 °eneral Motors e d0 »»«« ^'
rZllf .ldc af° dM Estado* Unidos, eCuneo e olráa dele

Por 20.000 dólares se apossou
Inglaterra de 80% do petróleo do Irã!

a

Marmo e Roberto Valdlvlcso
Uruguai — José

Hsrcu"es Ascune.
3.000 METROS RAZOS
PARA HOMENS — FINAL

A-gentlna — Ricardo Bralo,
Milchor Palmalro, De"o Ca-
br era e Adan Torres.

Brasil — Joaoulm da Silva
n Paulo Bcbestião.

Chile — Guillermo Huldo-
tro, Miguel Castro e Raul
Inostroza.

Peru — Adan Matheus e
Leonldas Castlllo.

Uruguai — Oscar Moreira.

Argentina — Alberto Trlul--ei, Josó E. Lopez Varela, Ce-lestlno Sarraúa.
Breisil — Hello Dias Perel-

ra, Nestor Castelo Branco.
Chile — Jorge Undurraga,

Mario R-ecordon, Manuel J.Aldunate (reserva).
Uruguai — Jullo Ramlrez e

Jullo Jaime.
(O Equador e o Peru não

disputarão essa prova).LANÇAMENTO DO PESO
PARA DAMAS — FINAL

Argentina — Inge Mello de
Prelss.

Brasil — Clara Mulkr e Ive-
te Marlz.

QUEOA 005 CABELOS

JUVENTUDE
ALEXANDRE
EVITA A CALVICiEl

Sindicato dos Operários Navais do Rio de Janeiro

O processo acidental correu
os tramites legais ate á sua con-
sumnção, tendo a Cia. Melrópo-
le feito a Indenlzaç&o dc 0.072
cruzeiros. E.sa quantia, de açor-
do com a lei. fcl depositada na
Vara de Acidentes, a fim dc ser
encamlnhnda ao Instituto dos
Industriarios.

O sr. Jofto de Deti3 esclarece
que desde a segunda semana de
Janeiro nfio percebe um centa-
vo sequer. Inválido c sem dlnhcl-

assembléia 0"™! extraordinária que se realizará na sede social A rua ro, casado c com uma íllha me-
Visconde do Rio Branco 337. hoje. dia 27, fts 19 horas em primeira l nor' a sua sltuaçfto é de mlse

Sede - RUA VISCONDE DO RIO BRANCO J37
Nltcrâi - (Pitndado a 19/12/31)

Tel. 5738

CONVOCAÇÃO
A dlreçfto do Sindicato convoca os senhores associados para umn

Reclama contra as leis
trabalhistas

Esteve na redaçfto deste Jor-
nal o operário Jofto de Deus
Souza, antigo trabalhador da
Empresa Auxiliar de Constru-
çfies e Saneamento, que nos re-
latou o seguinte: no dia 23 dc
cutubro do ano passado foi acl-
dentado cm serviço e, para cfel-
to de tratamento, ficou ft dispo-
slçfto da Cia. Metrópole de Se-
guros, na qual estava segurado.
Ate ft segunda -emana dc Janel-
ro deste ano ficou percebendo
cem cruzeiros semanais da com-
panhla de seguros, qunndo en-
tfto foi considerado lnvftlido e
deixou de receber qualquer sub-
sldio.

convocação e lis 20 horas cm segunda convocnçfto, com a seguinte

ORDEM DO DIA

V — Leitura dn ata anteriorj
2' — Discussão cm torno da sede.
3' —- Nomeação dc dois delegados para o Congresso..
Niterói 24 dc abril de 1916.

PATRiao NEVES - Secretario

ria completa. Agcra o Instituto
vai estudar o seu caso para tra-
tar da apoeentndorla, apesar de
ele preferir receber a quantia
da Indenização, com a qual po-
derla recomeçar a vida. E, en-
quanto a burocracia exitinina
calmamente o caso, o lnvftlido
JoSo de Deus Souza b «ua fami-
lia passam fome.

os dcmcls. sem opl-
nlAo própria, entre êlcs os que
tanto vivem dlrcndo que tfto "pe-
quenos" e que ali estão para de-
tender os "pequenos", mtB na
hora da votaçfto Invariavelmente
seguem atrás do poderoco homem
dos dólares...

Nfto só üromyko. mas também
a delegação da França e da Po-
inii.it e com cias • secretario da
ONU, o noru-guís T.lgve Lye, Ja
demonstrarem que nenhuma ra-
zfto exlte para que a questão
iraniana permaneça na agenda e
pelo simples motivo de nfto mais
existir essa "questão", resolvida
Jft entre as duas partes.

Por quo então essa insistência,
essa desleal uvüsténcla?

Trata-re — todos o sabem —
de uma manobra capclosa do lm-
pcrla.lsmo inglês, a Já ago:a,
além de manobra, torpe despel-
to, baixa vingança, porque o
plano por mr. Bevln e seus "aml-
gulnhos" urdido contra a URSS
fracasfou graças á sftbla política
de paz e antl-lmperlallsta da pá-trla do socialismo.

E' que o Império em rutnas,
desejoso de uma nova guerra
para salvar-se. guerra que es-
pera vencer sacrltlcando em scu
favor a Juventude norte-ameel-
cana e brasileira também, con-
teva para Isso com o Iran como
ponto de fricção e melhor re-
servatórlo de combustível.

807o do petróleo do Iran, numa
ftrea de 500.000 milhas quadra-das. Ja sfto dos lngleres. Mas ha-
via ainda o do norte, da íron-
telra com a Unlfto Soviética, a
dois passos do Ccucaso, da estra-
tégica zona petrolífera soviética
de Bakú e Batum.

Esse petróleo fronteiriço esta-
va, porém, sem ser explorado,
porque — como uma compensa-
çfto á URSS pelo fato de haver
Lenln desobrigado o Iran de tô-
das as suas divides o concessões
feitas ao Imperialismo tzarlsta —
se comprometera o governo de
Teheran a nfto cedê-'.o a empre-
sas estrangeiras. Das duas ou
t. és vezes que tentou fazê-lo, In-
írlngindo o convênio asslncdo em
1922 a propóílto, teve que voltar
atras diante dos protestos sovlé-
ticos.

Mas acontece que pouco antes
dc subir ao poder o governo atual
do Teheran novas Investidas ío-
ram feitas nesre sentido pelos
Imperialistas inglese;., apoiados
(Roosevelt tinha falecido) pelo."
grupos mais reacionários de
Washington. Queriam eles mais
Csse petróleo e ainda a vizinhan-
ça da URSS, nessa zona vital,
para as suas provocações... Ape-

A campanha do imperialismo na ONU contra a
L'RSS e os seus baixos propósitos

tS ^° 
arm»r8mldeu ao Almlrantado Inglês. Hoje' quando oja Anglo-Iranian é uma emprfo»m-sta, da City e do governo desua maje-tad".

Se deles sfio 80% do rolo e osub-solo do Iran. como admitir,
pois. que se dê o Iran aj "luxo"
oe ter um governo de tendênciasdemocráticas e que se rtreva afarer acordos com a URSS embases sem-lhantcs ás dos acordas
que Roo-evdt introeiuzlu ntAmérica depois da sua "boa vt-zlnhança"?

E' com o que o Imperialismo
nfio -e quer conformar. E dal sermpanha nVscrávol contra *
pátria do sorlallsmo na ONU,campanha a que aderiu oLoao Vela-o. delegado dr
pais ainda dep-ndtntc dastências lmperiallstar mas quetraindo os lntere.-ses do seu povo,nli rparece prestigiando e forta-Iccendo os que nas exploram...

na* i -t. .
todo «Vrse escândalo,
Iran. que nfio estava disposto a
servir ele gato morto para os ho-
mensd a City. que tanto expio-
:am o país. entendeu de entrar
em ccôrdo com Moscou no inte-
revê da paz e da sua própriaemanclpaçfio econômica, expio-
rando éle também, pela prlm-lravez ns vida, de sociedade com a
Unlfto Soviética, o seu petrô co
da fronteira.

Mr. Bevln e seus "emlgul-
nhos" da City nfio podiam ter
recebido um contra mais desas-
troco, na sua política de p epa-
raçfio gucrrrlra no Oriente Mé-
dio. Era o Iran dus seus sonhos
que lhes fugia das mfto-, e com
vontade de emancipar-se do lm-
perlallsmo ás vésperes de tcrml-
nar a polpudn concesífio da An-
glo-Iranlan Oll...

E' o que explica a impUcancia.
a insistência deles com o "caso
l-anlano" na ONU: simples ma
nobra antt-sovlétlca. vingança
baixa e torpr. E que temos nós
com esra sujeira, sr. Lcfto Ve-
loso, para apoiar no conselho
êsses provocadores de guerra?
onde está. embaixador, a tradl-
çfio do altivez do Itamarati. a
tradiçfio de um Rio Beanco, de
um Oliveira Lima, de um Sal-
vador de Mendonça? Isto aqui
nfto é uma colônia americana e
nôs nfto temos a obrlgavfto dc
acompanhar mr. Stcttlnlus para
onde quer que ela vá!

Tavez nem toda. saibam: mas
os direitos sobre as 500.000 mi-
lhas quadradas do terrltó:lo do
Iran que a Anglo-Iranian Oll ex-
piora custaram, há 45 anos, e
por CO nnai. a um aventureiro
chamado Wllllam Knox D'Arcy
a lnslgnlflcancla dc 20.000 dó-
lares, que foi por quanto um an-
tlgo "shah" vendeu a soberania
nacional e suas riquezas a esse
tütrcngelro. que depois as reven-

sr.
um
po-

Festa campestre dos
Mobiliários

Reallza-se-se no próximo do-mlngo, 28 do corrente, num apra-zivel sitio de Jacarepagua, umafesta campestre promovida peloCentro Democrático dos Mobillá-
rios. Consta de um animado bai-
le animado por duas ótimas or-
questras, Jobos esportivos, show e
outros atrativos.

Os convites familiares encon-
tram-sc na sede do Sindicato dos
Oficiais Marceneiros c cm todas
as fábricas dc móveis do Rio tle
Janeiro. A Comlssfto darft trans-
porte grátis do ponto de bondo
de Frpguezla até o local tia festa.

A Con-lssfio espera a colabora-
Çfto de todos os companheiros da
Indústria mobiliária e do prole-tarlndo cm gorai.

A COMISSÃO

LUTAM OS CAMPO
POR SIS BUM

11 Lu Es)

CIflB
UBERLÂNDIA, 26 (Inter

Press) — A Associação dos Pe-
quenos Produtores Agrícolas c
Horticultores do Brasil Central
tornou público um manifesto em
que estão expostas as principaisreivindicações dos que Integram
aquele organismo. Entre as quaisnotam-se a melhoria das estradas
tio município, facilidades para o
fornecimento dc sementes, adubos
e Inseticidas, facilidade dc crédito
e o aproveitamento das terras
próximas ás cidades, excluslvamcn-

te para o plantio de utilidades cs-
s-nclais ao consumo público. A
icspcito deste último ponto diz o
documento:

«Existe.i verdadeiros Intifitn-
clio.s junto a esta cidade, reserva-
dos A crlaç.lo dc gndo fino. E,
com isto, o preço da terra, quer
parn a compra quer para o ar-
rendo, é tal que praticamente prol-
be o aproveitamento da nona rural
clrcunvlzlnha a cidade para outra
coisa que nfto se|a o cultivo do
produtos cujos preços sc equipa*
rcm aos do zcbú>.
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,5"MAIO A TRANSFERENCIA DE DANILO: - Segundo apurou a nossa reportagem, somente no dia 10 de

^o America concedera a transferencia de Danilo para o Vasco, f que o grêmio rubro necessita no momento

concurso do seu centro-medio, visto que licenciou o suplente Álvaro para visitor o suo fomilia no Norte.
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0$ È I» fm 1.0 CigHÉ dt MlMlTENTATIVAS DE QVEBRA DE RECORDS-Os tutdtulores Wilson Luiz
Pavan e Ângelo S. Paolucci, de Minas t nos próximos dias 2 9 e 3 0 do corren-
te, tentarão quebrar alguns records Pavan os de 400 e 200 metros de peito
e Paolucci os de 100 e 200 metros de costa, estes sendo Juvenis Seniors»
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ia* rssprosato o tnato

i dS ceatíctrsie. em*
iHisestt a lotada ío

OKiflto Díanoí. que
it»»ü« em 10' ''IO
np»«J «**••• »«n*
* to _ap:ttr com
i»'* - o "meteoro

tf &:«» perto. -*•* *
:i pau. o uruguaio

' r>>-fj_ na a excelente
i ir yjo, e o argentino
íbíj-1. Dmto de Assis.

i háj. marcou 10' 010.
i sto nfranta, de modo
; i n» rsílhet marca.
n am, et crítico* espor
* itribwm qualquer

i n _i.tr.oi. cujo» Joven»
stleUt pouco po

jte ilínte dê'-'ía outros
f, k t^seuntaçio chilena
«»$!»d» por Alberto La*
, Ctó» 8.1» • Raul De-

.¦*!.•»», de ürufuai
!i a m _.im nua* t Ot;-»

i; 'ir,*.!» um _*» tm}WUs, tom
o qual : -'• •=..-¦--; à vtuwt* Oa
: »•-> Altwm Ra**». »-_•»:•<.
Voltou • Oaida BHUÚn <"_••
iv.o •> *«'.a:âo na puu. O m_4T
iteat qu» Dlíl »•-••»• * o ba»,l.tro
Agener da b,»' eoa -uu mar*
na dc wm minuto 24 _«uml--i •
a 10 p»;a Oi MO ir.(l!i.i • de
»•!" 118 p*r* m i mo, por .*
»•!»!.. >.-!¦*»« |(á UAa •»::¦.»-.s. 40*
dia Paulo. Vttn ainda. c_n drs-
laque, O ajrf.nilno Ar.r_.to Po*
rart. com it;»snil!f« anieceden*
•¦'•- A;'»' d* t : ! > Ot rli.lniií
cio ocultam «ua conlunç* n_>
t* prova, • p»!fcr.i. ur tasio

Oa alirfamadoi nio ««eondrm
«tt» dceepçao por _U> conc«r»r
er.vte oi aifníino* o t.n.;"« ¦
Raul IbtrTa. que «<•¦:» o matar
concor.rnta do ehlieno Raul Inoa*
trota. Nas proraa do» I 000 me*
troa, o» mtUtort* lempeu Um «Ido
«_4laaladot por Oscar Moreira,
urusuato, com I' 41" 1/10; t
Miguel Caairo. chUeno, com »
41" a io. n&o a» draprmndo.
para afM dUtanda. a pr tt»*!*
dada do* nrtentlnoa OeUor Ca*
!'•¦<¦:» a Ratnaldo Oomo.

Rara oa 8.000 metros d•»¦»-»•

!«». uvut&t |4_im«ni* I»"i3'*
a t to. pa dUtma «iimmat_t».

Wot 10,009 maum — na au*
Mi.ru d» Itkarr*. qua marcou a
t«:»-.}.n d» 33 31" — »,-.--. ea
trfa»!t*ifo« Oermano B*lfiv!_.
tom HV * a. « RMM Oam-
i*-.•'.:.•.. mm 5J eu » J o chileno
Ir. .r:.-f-:A í-t mi «V..'._: _ fi
-ti J0 0 10.

Kaa (trotraa 4» rtvtaamanlo,
pttvtt'** que a A'tcnUna potaa
ti»; por a q«4»Sí4»d» d* «eu» v*io*
«Ul*». n_ 4 100. ao ;»••.,. qut
<t antecipa a mana dea ehü»*
nm not « a «oo. e- ••.-. um n-mt-
¦rio :-.'. _r. • . por _•.- :í. r:.'*-»
(i.:-.'_.., Chter». lt_.* * Yokota
Bnirelanlo. todot ainda m tem*
bram dt qu* (oram oa braaliel*
iot que venearam rm amt»» ot
ea»« em Montettd4tu o ano
pwisdo. r»»:«flir#!r#nii

FAVORITOS DOS TÉCNICOS
OS ATLETAS BRASILEIROS

SAtmAOO oo CRn*»*Dt a BrKcntino Triulzi eiperâ quebrar a marca do»
Warlno Bpinota. C«m*p__fnit u ¦nwaaaw ainnm _«^t« •«

da umicd Prm» - Oou dia» HO mctroí barreira» — 0» no»»o» atleta» apon-
ame» do inlrto d. Camp«>.-»io j « * * •

tado» como adversário» »eno»

dc tdunfo daa dlmtaa del«ta« i tnlrt ca atleu» qua mala at
tòn. o p»-.wri!tc da drir««<4-iIdrttara/sm dutanie o» treino»,
uruíu»i». Ctttixm Maytme. dl»*»: | figura o aifetttino Albrrto Trl*

9ul*Am«Tl4-arto de Aiiiilui». ¦ •
^J|bnMil_lr_ aparecem como «a

o» 1'tr.pc.i d» 41 » OMO. para oa
4 X 109. *,d. > |S" f (.10. ',>*;*
ai 4 x 400. r. :* Aliimo tampo
4 alia, o "retord"' «ui-rmerlc».
no. Ma» oa chllmot, «Mim mea*
mo. eonltam no teu quarteto, o
que (as com qu» t*** prova ie|»'** que drcpeturAo maior In*
lerfssc rm lodo o Ttomrio.

l.-av.ro (arorito-, «ceundíi a opl*
nllo d_ lemire» e drtfcad<» e»»
t.ir-.sr... . Tal faw_il*mn dr*«
alirtai do r.urte «a deve ao lato
daa pertormaaees cumprida» em
aempeuçòet aniçriwc».

O Campttmato f--i oltclalmenie
lr.»tatado onlcm i nolie com a
|ii_.;cm»çâ<* *So Cof.srs-i.5o Sul-

•Vmnicano. quando taram d»»t«.
i.»m.i_ o» .ui*. dat diutva* pio*
tu O *ire.(>i«lori ir do Chile.
«r. DuhaWe. f-4 rltllo membro
lnwtiMa da C-mtídriaçâo 8*4*
A.T«lrana 4* Ail_lu_», a»»lm
remo _ '•-¦'¦ ¦<•¦¦ > t a* delega*
tòn ao Campcona-r» (oram «ca-
bid.it hoje neto «fepwiilente
di República, qu» f um enluila»*

O roíxiQ da competição

|rtí_tr.!d»dfi jl »e apre-
i -_.:k:-:»i pira os locais
í -retrós - B:rrilraa, em

í:i-« Jante Undurraga.
) ;-• mircmi 14' 6/10

i !«».* ei-típcâo »u'.*ame-
Sn ruis perigoso rival
.uso Alberto Trlulzl, que

lira tta Buenos Aires a
ts Undurrtga. Outros

**j 4e dMUque. que
'T.- ::»:.'ii. sio Júüo

. tajo melhor tempo lot
Dias Pereira, do

«ANTTAOO- 39 <A. P.) — O
programa olldal do Campeonato
Sul-Americano de AUetismo. que¦.-ri Inicio amanha- é o seguinte*
conforme foi teltneado pela raa*
poúUva Comiasio OrtanUadora.
maa aujelto a alteracOea aven
tuaia:

Sibado. ti da ateu:
A'a 19 horat: — CertmonU

Inaugural, eom o desfile dat De-
».;--.¦>». a outra» rr: .:.... .'..!,,'r..

de caráter olímpico.
EUmlnitdrla». ••'.•:- da 100

metro» rasos — Romena.
Idem. 100 metro», rasot —

Mulherea.
Final do lançamento de

Dardo — Romena.
EltmhiaWrlas dt 110 melrct

Barreira» — Homent.
Lançamento do peso, final

Mulheres.
Ellmini»'ôrl.->s de 400 metroa,

rasos — Homens.
Corrida de 3.000 metro»,

final.
Dominga TS de abril:

Final dos 100 metros, rasos.
Romena.

Salto em altura. Final —
Homent.

Lançamento do peso. final.
Homent.

Tre» finai» hoje — A cerimonia inaugural
A» provas de amanhã

iwmbléia do Tijuca

—> 100 mttrot rato», ftnal —
Mulher et.

Lançamento do dardo, final
— Mulherea.

110 metros — Barreiras. II*
nal — Homent.

salto em dltUncla. final —
Somou.

400 metro», raaoe. Ftnal —
Homent.

Revetametito. 4 i 100. Fl*
nal — Romen».

Terça-feira. 10. áa li horta a
meia:

Salto em vara. Final —
Homens.

80 metros, barreirat. Ellmt-
naWria — Mulherea.

200 metro» raaot., Elimina*
tôrlas — Homent.

200 metros ratos. Elimina*
tortas - Mulherea.

Final do lançamento do
mar tio — Homent.

800 metros rasos. Elimina-
torl* — Homem

Balto Tríplice. Final — Ho-
mena.

Lançamento do disco. Final
— Mulherea. ¦

Corrida de 5.000 metros. —
final.

Quana-fetra. l • dt Mato*
A'a 13 horaa: — Partida da

Maratona de 43 quilômetros "•
ta prora nio concorra para a
contagem gtraD.

Final doa 300 melroa rasos-
Homent.

Flntl dot 300 metroa. ra_t
Mulherea.

Lançtmento do ditoo. Final
Romena.

Finai ..-_. 1.S00 metro».
400 metros, barrelru E!l-

minatorla — Hom»ns

Final. 10,001 melroa. ,
Bailo em allur». n*e»'h!<»n
00 netras. Barreirai. Final

— Senhora»..
400 metro», ratot. Ftnal —

Derathlon.
Domingo, 8 de mato: •
De manhft át 0 hermt:

UO mero». Barreira» —
Dectthlon.

Lançamento do dlaco. —
Decathlon.

A' tarde. #• 15 horaa:
Bailo em vara. Deco'hlon.
Salto em dUianda. Ftnal.

- Mulheres.
Corrida rúsUea de 30 qutlâ-

metros.

u prtr%**úsor doa deaportot na*
clorak.

O C_*st«*m e»me«rd<si ainda
ro: dettsnacio eterno mrmbro» hu*
!-.. tir:,._ 4a i !-r »s . «ot tra
Antônio Rerdrrea. do Uunnual.
ArtotMldo de Almeltia. do llraül
t Fduards A"t*r. da Argentina,

J\-r; iram. ¦¦ !¦' i »;s M dltpUtM
de lAbado. o» utlnaduers iwpen-
iiiiiii o» iretno* de tua» delrga*
ttt*, aa quatt Ji estio pronla»
para Inldar o certame. No dia
da inauguração ter & _ retUtadtJ
at «eguintet provat:

100 melroí raso*, térte, pnra
i. ::-.•:-.-.. 100 metri» para dama.*.
ellmlnaiArtas: Lançamento do
daido, final, par» bsmcnt: 400
metrtt raio», finai para homem,
rtlmftxtórla; ISO meros com bar*

•O Riaill |l demmutrou «ua c«*
ptcldade » ^dtlo rm M««tett*
dtu. Acredito qut wrA o tam-
peio. IndtM-ui-flmente".

O !:<•::.-4í4 : da equipe perua*
na. Otcar Pardon. dedaron: *0
Brasil aparece i«no o mau pro*
.«.*• cMMui*tsdor do titula, em*

t ¦ .• * lenha : ¦- travar um duelo
uif.ir'r-1 nn a Argentina t o
Chiie. vi-i.'.•.*- dMctildo ou ad*
denie podet* deavlar a teilarua
do triunfo".

O chefe da mçAo de Imprensa
da !'-'.<••-. t' ¦ Chilena, Cario»
Dias. declarou: "A luta ser* dura
a dilldl. porem arredlto que o
Brasil levantará o campeonato".
Por tua ra. o delegado arsentl-
no .Arthur Hturui. diste: "Netie
Campeonato hâ curlo»!dad<* em
«e ver o» ttt* grande»: Bnull,
Arganilna e Chile. Qualquer um

— Chegada da Maratona de 42 - 400 m.iroi. Btrrttrat. Fl*
" ¦ a — - nal U_*__*«-fcnB

«tra», «_rte. para homem; Un- delea pode conquistar o primeiroeamenio do pho. final, para da* lugar, porem nâo deixo de reco*
ma»; 3,000 melros rasos, final, j nliecer aa respeitáveis marcas et-
para homen». tabelecldat peloe atletaa bratí-

Ccmeniando as possibilidade» | lelroa".

n'..-i. o qual M*sutammi<* baierè
o recorde «ul*americano na prova
de 110 metros cem barreira». p<ttt,
a» se empresar a fund». marcou
I4".10 no» ireltM»

Falando * Rniied Prtaa. trl*
u-fi diite: "Acredito que no dia
da prova, «e nio tolrrt acidente,
marcarei I4"4 10" O atual tt-
c_de penence ao chileno On-
ilurrasn erm o tempo de 14"8i0.

Tambem te de«tacou not trrl*
not o argrnilno Emlilo M.! ni •
dl. o qual bateu extra-oliclatmen-
te o rttrrde «ul*amerlciino da
lançamento do dlico com 48 me-
tro» e 4 em». O pmwno Fdutrdo
Julve mamem «ae recorde desdt
1<N5 com *n metros 68 cm»

FlnatmtKte. o uruguaio Pedro
Li.siti, que ftSíavt--_a uma «toa
:....•:•- fates de «ua carreira,
declarou que trlunfartt na prova
de «a!lo em altuia. emlma re*
conheça no brailieiro Celso PI*
rh.i o i Vir ti um forte adversa*
rio. Llstru está passando o ear*
rafo facilmente com 1 meiro
e 83.

.ros.egu.,liBjMcipeona inenatatüo
quilômetros

Sábado. 4 de maio:
Balto em altura. Final —

Mulherea., ,
100 me'ros rasos do Deca-

thlon.
Salto em distancia, Deca-

tl.lon.
Revesamento, 4 x 400. Fl-

nai — Homen».
Lançamento do peso, Deca-

thlon.

t:••¦..--' i no dia SO de
Iwrenle, terça-feira, í;s
Ihctu. em segunda e ul-
itrarocaçlo a assembléia

11 vnORIA ICESTAC
Clarence Jones batido pela segunda vez

nal — Homem
Lançamento do dardo- —

Decathlon.' .'..„'..'....,"',, ,
Final dos 800 metros, rasos

— Homem.
Revesamento 4 x 100 methw

Final — Mulheres.
Chegada da Corrida Rus-

tlca.
1.500 metro*. — Decathlon

Cerimonia do encerramento do
Campeonato.

Prossegue, hoje. a disputa do
Campeonato Sul American? de
:;..;.:'•->. Abrindo o programa,
haverá a prova de salto da pia.
lá.orma, para homem e moças.
* O programa 4 o seguinte:

1.» PROVA - Moça». 200 me-
tro», nado de peito, final Ralas:
Ana Valano (B.); 5 — Elisa Ne*
Ana Valana (B.): 5 - eiUa
Nleto (A.); 6 - Verecí Silva
Alvea •:) i, 7 — Adriana Carne*
L (A); 8 - Bdi h Helmpel (B).

As prova» de saltoQuatro finais no programa
abrirão a reunião — Brasil x Chile, o match

de water-polòv*
Reaervaa: Leda silva <n ): Ou*
drln Krokel (B.) e Leda Carva-
lho (B.).

3-* PROVA — Homens 1.500
metros, nado livre, final. Rain.:

— Washington Ouzman (O);
— Juan Garay (A.); 4 — Pau-

DESMOINES, lowa 28 (A. P.
- Abel Cestac. p-jglllsta da ca-

lho Dellb.ratlvo doltegorla dos pesados, venceu on-
t Tenls Clube, na qual I tem pela segunda vci por "kiuv

o rclitorlo da dl- I ek-out" o puglllala negro Cia-
rence Jones, de Buffalo. Nova
York.

A vitoria do pugilista argentl-
no verificou-se depois de trans-
corridos 85 segundos do 3 o a.«-
salto de uma luta marcada psra
10 "rounda".

í», ifgulndo-se a tllscus-
•t totiçâo, quer do balan-
«exercício d- 1945, quer
Ptricer da Comissão Fls-
•M ultima parte, a as-' »s te ocup.i»á dos de-

ateresses sociais.

Na luta de ontem. Clarence
Jones foi pos o "knock-out'. por
8 e 9 no primeiro assalto. N4o
caiu no segundo assalto, mas
foi derrubado novamentj duas
vezes no 3*.

Cestac venceu Clarence Joi.cs
tambem ha algumas semanas,

quando sofreu uma fratura no

nariz.

RECEBIDOS PELO VICE-PRESIDENTE DA REPUBLICA - Santiago, 26 (A. P.) -0 vice-
Presidente da Republica, sr. Alfredo Duhalde, recebeu ontem os integrantes das varias
delegações estrangeiras que participarão do Campnato Sul-Americano de Atletismo

que o visitaram para lhe apresentar saudações.

Não Aceitou o São Paulo
o Oferecimento Do América

IA 4 DE MA
UUBLDIIw

0 que se anuncia para o Campo do América

O Xmdrlca depois dn temporada vitoriosa em Porto Alegre,
havia sugerido ao São Paulo a realização de um amistoso no estádio
Pacaembú. A idéia foi acolhida favoravelmente, pelo campeão pau-
llsts. Entretanto, agora com surpresa geral, o São Paulo vem tle
responder ao grêmio rubro a sua Impossibilidade de vir a disputar
o referido prélto, pois os seus jogadores estão seriamente contun-
didos do match que sustentaram recentemente com o Fluminense.
De forma que ficou sem efeito a idéia do América.

CONSULTADOS AGORA O CORINTIANS E O PALHEIRAS
Diante da resposta negativa do São Paulo, o América consultou

então o Palmeiras c o Corintians sobre a possibilidade da realização

b »íe!çoad08 do box, que Ji estavam Bcntlndo
^ io seu esporte favorito, vão, ílnalmcnte,
2**- iesejo sallsfclto. E' que, os srs. Hamilton

1 ie Souza e Hello Bcrbert, que ncabam do
' "ma empresa puglllstica, far&o realizar, no"' üa . d. maio, no campo do América F.
1 Interessante espetáculo, o qual marcará o

«das atividades pugilistlcas dc 1046.
Jwendendo, tambem, impulsionar o amado-

1 MM modalidade de esporte, os novos cm-
Jm lnc.ul.,.o nos neus espetáculos, lutas do

JWJ, 
Assim, jA na noite de 4 de maio, assisti-

JM Um programa, do qual tomarão parte nadaz*tt seis amadores filiados á F, M. P..0 REAPARECIMENTO DE "84" 
i" os que acompanham o movimento pugi-

listlco dc nossa metrópole, conhecem eobejamente
TboW. Osvaldo Silva, o popular "M" que tantas

emoções íortes proporcionou aos seus ttttMjq-ft.
tádio Brasil. Pois bem, "04" que vem se exibindo
com sucesso na Pallcela, íará o MU reapareci-
mento no Blo, enfrentando, na luta final ao nao

menos poderoso Theodoro Cabral.
RUBENS SOARES EM AÇÃO 

Outra noticia grata para os amantes do box
Rubens Soares, o simpático campeão patrício, vnl

feaua ecer entre as cordas do rln. Rubens que
erá contratado pela Empresa, fará, na noite de

de maio «ma «feio, a fim de mostrar aos seus

fan. que ainda 6 o mesmo Rubens, valente, deste-
midoe Perigoso. Al está, o que temos de grato

para os amantes do box.

IL?:;.:*.

Tf!*. .*,

iMèta% i^lÊoâu Paria
lí__Í4**_.\

de dois encontros na capital bandeirante. As respostas estáo sendo
aguardadas a qualquer momento, sendo a espectativa geral de que
os tradicionais grêmios do futebol bandeirante tenham a concordar
com as condições estabelecidas pelo clube da rua Campos Sales.

RORERTINHO CASOU-
SE EM S. PAULO 

SAO PAULO, 20 (Asapress i
Realizou-se ás 18 horas de

ontem na Igreja de Santo An-
tonío, o etüac. matrimonial
do popular avquclro do Flu-
minense. Roberto Gricco com
a scnhoril.a Lourdes Loretto.

NOVA ANISTIA NO FOOT-
BALL PAULISTA
SAO PAULO, 26 (Asapress)

Em homenagem á instala-
ção do Tribunal de Justiça

.4.

ítÀ*

Io Rego SaboU (B,.; 8 — Sosi
Dtranona (A.); 6 — Julto Ar-
tm Mendes <B.); 7 — Jaime
Mollru (A.): 8 - AtVenot P.
Silva i» >. Hr-ervasr Alfredo
Yantorno (A.). Aran Borgha-
.-lar. <H.i. Eduardo A11JÓ.

3* PROVA — Homens. 100 me-
tros. nado de costas. (Intl. Con-
oorrerflo: — Paulo Fonseca e SIU
va (B.); Henrique Meryles (A.).
Mr.rlo Chavcz (A.); Sllvano Al»
mini (B.); Nelomeyer (A.í;
Paulo Nogueira (B.) e Artur
Tomwalln (C).

4.» PROVA — Moças. 100 me-
tros. nado livre, final. Ralas: I
— Maria Pratea 'B.): 4 — En-
rlqueta Duarte (A.): 5 — Blan*
ca Predcs (C); 6 — Mario An*
(.éllca (B.>; 7 — Ellccn Holt
IA.); 8 — Piedade Coutlnho
(B..; 0 — Beatriz Negrl íA.) —
neservas: Bcryl Marshall (A.),
Martha Raie CA.); Maria Gon-
çUvcs (B,); I«da Carvalho (B>
e Maria Pavan (B.).

5> PROVA - Homens. 100
metres. nado livre, final. Con-
correrão: Yantorno (A), Horáclo
Whlte (A). Canton (A.) e Ser-
glo. Planto e Alijo, do Brasil.

6" PROVA — Wiv er-polo en-
tre Brasil c Chile.

A RODADA DE AMANHÃ: — 0 Torneio Municipal terá prosseguimento
na tarde de amanhã, com os seguntes jogos: — America x São Cristo*
vão, em Álvaro Chaves; Botafogo x Bonsucesso, na Gávea; Vasco x Ban*
gú, no campo da rua Conselheiro Galvão, e Flamengo x Madureira, em
Caio Martins. 0 outro jogo Fluminense x Canto do Rio, só será realiza*
do na tarde do dia primeiro de maio

reunião de h
Pin

oje no Hipodromo da Ga
6 Tocnndlrn, E. I

_.i .. corrl,'«' í« depois oa
V-I,,'M '*¦''•<• * o MBUintt n
ti,,,™1 ora a» muiibrlna pro-

Fontaine é a franca favorita do Grande Prêmio

Cordeiro da Graça

VB8
.. 68

1° PAREO
" «Mn» _ v," l'r» 12.000.011.

tl.SO hnra*.

•in.
nonbo, j. .Mala

"mito li, a.
•1(1

... .8

Fllhu ^3
"n Qnlcr t..

s«í,"'!'w ¦clri"na •"'•
'. Lima"-"riu rln, w. Anilrnilo

3» PAREO
- 8 Rpiinlflo, O. Tlllfla ...

9 Itál, O. Coutlnhn ....
10 ExlKtcnnln, C. Perolra 5J

1 - 1 E. corplon, I* IUsonl

j - 2 Carioca, E, Castlllo

3-3 Arvoredo, S. Terclra

Ka.

68

|Dli
2o PAREO

«iflrm _
('M ll.lii

*'' 11,80 linrnn
,110.

0ffJrf.,V',J; M"_"lta B3
•dll-jw "' "¦ '-•"«tlllll üti"Wxlmta. 

W. Anürado 53

I*

t - . aonghle Knhn. «• Flll'n 6r°„
b Doiivlstn. J Mi-Bqulla 00

4o PAREO
1.(100 mrtro. - S'i l«.nn '""'""

- Cri 1(1.000,00

5° PAREO
Orando Fri-mlo Cordeiro da Orn-

cn - 1.000 nintrii. - Al
i«.3ft hàrn. - cr» 7ii.ooii.oo
— "llottlnK".

'llfttlni;
Ki

- 1 l.nc<irn<:niln, K. rastllln M
" Chllltn, A. Hnrln.Hn . í

- 2 Beirado, l_. HlKonl •• »j
Chllchã. W, I-imn ••• ;•
(.iilnmlilna, b. Liélghton 6.

— f. Cruzeiro II, O. I«'iii1o«. !>¦
(i Alnmoiln. W. Amlraitti . 6:
7 Tibagy 11, J. Mesquita 5

1 Argentina, O. Co. tn .
» Itimtli-nna, L. Itl_»nl .
2 DliiRnnnl. A. tlnen ...
S Maplta. A. Rlbn» ....
4 Pontnina, o ITllfla ..
B Marnoantl, C. nini ...
o BorproR?lvn XX 

10 Gunll.lwi. XX 
11 Hino Itllilinn, A. Arthur

-12 Muluya, C. 1'erelra ..
18 Ivn, J. Mala 
M Prima limina. 3. Meaq.
H, Vnntàdo, A. I.ai-linsii .

" Grantlaula, J. Martins

Kn.
r,8
í«
6S
B."
M
B8

Silva
7 Souey, 13." Castlllo ..

I Mcrmald, XX  6»

6.° PAREO
17,10 tiorn»

'liottlim"
Ka.

1 _ 1 Fandango, O. Ullôa .. BB
• _ 2 sidi Ornar, J. Memmlta ' ¦•

3 Bohoo, XX 
3-4 Latente, It. l''relta_ .

5 Chlpa, W. Lima 

1.600 metro» - A'»
_ Cri 10,000,00

Esportiva, a FPF dícr.tou no-
va anistia para os sítlg filia-
dos, que estavam cumprindo
penalidades. A medida, po-
rém, só tem valor a partir da
quarta rodada.

VISITA DOS NADADO-
RI.S ARfiKNT.NOS A
BELO HORIZONTE 

B. HORIZONTE. 20 (Asa-
press) — Por Iniciativa do Ml-
nas Tenls Clube, os nadado-
res argentinos depois do cam-
peonato sul americano, atml-
mente disputado no Rio, vi-
rão cxlbir-se nesta capital.

ANITO ENVOLVIDO EM
NOVO CISO 

PORTO ALEGRE, 26 (Asa-
press) — Durante o match
noturno de quarta-feira, en-
tre o Cruzeiro e o Grêmio, ao?
2_ minutos do segundo tem-
po, quando vencia o ultimo

(CONCLUI NA 6.' PAG.)

H-p ¦naram
SANTIAOO, 26 (Associated

Press) — Aguarda-se com gran-
de ansiedade o Inicio do Campco-
nato Sul-Amerlcano ú? Atletl"tno.
fixado para amanhã à tarde.

A mntoria das delegações t:el-
naram em vários estádios da

' capital e, como é lógico, o resul-
Uado das provas estA sendo man-

tido cm segredo. Todavia, ssrbe-so
algumas marcas conseguidas nos

Em forma os brasileiros — Otimistas os argentino»

treinos aqui realizados. O argen
tino Ernesto Malchloldl conse-
r.ulu bater em trí. oportunidades
o recorde sul-americano de lan-
çamento de disco, em poder do
peruano Julve, com 48,78 metros.
O brasileiro Almeida conseguiu
57.80 metros no lançamento do
dardo, declarando-se otimista a

respeito de suas possibilidades.
Os saltadores Correia Rlchard.

brasileiro. Kahenrt Barrlonuevo,
argentino, c Pedro Llstur, uru-
gualo, pularem mais de 1.80
metro, o que faz com que se pre-
diga emocionante luta.

Os demais atletas das diversas
delegações realizaram trabalhos

leves, demonstrando todas esta-
rem em cxctlrntes condições fl-
slcns.

Tudo fez crer que o torneio de
amanhã será um grande oconte*
cimento, um tributo do esporte
sul-americano aos Jogos ollmpl-
cos, que são os instrumentos da
fraternidade c g4-ntllcza,

B4

B0

63
60
6S
BK
B8
64
68

4 _ r, Za.al. B
7 riccaililly,

Ciistlllo ...
A. Barbosa

61
62

FORFA1TS ¦
Não serão apresentados os

seguintes animais inscritos na
reunião de hoje:

Cilcha, Existência, Alameda
o piccadilly.

E' tambem provnvel a de-
strçüo dc Cruzeiro II.

ossas indicações
REZONGO — COMARIM — GRAN GOLERO

SASSIADO — GRÃO MOGOL — MARIEN

ESCORPION — ARVOREDO — BOAVISTA

TIBAGY II — CHILITO — REUNIDO

VONTADE — FONTAINE — BLUE RIBBON

FANDANGO — CHIPS ZAGAL

ses do ienis
profissional virão ao Brasil

Prêmios de 15.000 dólares ao vencedor —

Tilden, Kovach e Don Budge na relação

i

j NOVA YORK, 26 (A. P.) --
I Charles VVood. presidente da
• Associação de Tenls profissional

dos Estados Unidos anunciou
jque os Estados Unidos enviarão
1 10 des.acados proeminentes te-
| nistas ao Campeonato Interna-
I cional. a í>e realizar em Quitan-
I dinha, Petropolís. o campeão

americano Bobby Riggs. assim
como Blll Ti.den Frank Kovaca,
Wayne Sabin, Welby van Hor:i.
quanto a Don Bvidgêt. nsiM aln-
da foi resolvido.

Üs2
iSBat

J *}

:9rt •

q _
f

'¦•..}

.1. Tr

' '4 _
rali .¦

Acrescentou Charles Wood que
além do prêmio de 15.000 doía-
reif os Jogadores terão 20.000
dólares para as despesas.

No entanto, as autoridade, do
lenls amador amertoano dizem
nue não ha qualquer possibilida-
H. do relaxamento dos regula»
mentos que permitisse aos unia-
dores Jogar em terne^s profissio-
nals.' 

O campeonato estA marcado
oura o próximo dia 20 de julho.



OPRESSÃO E TERROR NO INTERIO a*
M'9aVVtVtWV^r^X *m\ l i

ta,» M..i....,ni.i ¦niaii.t,tl..|«>.»,aa.aai«»>*j

i At.OH & MM & SÁBADO, J7DCAfiRU,Pnií)tô"fl melhor resposta do senador Prestes
aos provocadores de guerras"
Sobre o diicuno do "Cavaleiro da Eiperança" no AnKaniabaú, manifei»

t-nii-ír um eitivador de Santoi e tua lenhora
R«f«!»rtn-*i ontttn a »t*ll* d* tet^tiMia» A*

tar:ia! ; dt fn:.: t ».;.»:.'o Va*.,,.» i'..l*.-.i d»
ttta «<t-.!.'..*« AUrV* ria'.'.. » V *:..-;«• «r •.'«'.tüa ps'!*
tka «a ,<¦..:» «ii» p. c. n. ú* Sania Cata d* Mi*
ttrittVdia «iaqutia «tidati* e «to teu rui*» Aiiiutiie.
fsmfm,

•Ot «----tt * »UI'.*f.!f*. qu» autiltitia BO í-'.«n!tt'*
rr».-.:a r. na dia» ttn ftlu Ptuio. ttn qn* o «*t«.*4írt
Iaí-.i (•»«:-4 |*rt*!t* i-rtmurw!<*u ttm mui-. n,i. dlt*
tm»». tontra et ,.Mi.»;*it.r!«*» dt suert». «w*<t**
mando o prohriartado e o povo a M m irmitiiaf ra<4a-eta mal» centra o fattnrow * pti* Unuu» üatitetal.
irarum!iu»m*n * a» tuu tni,itr-.*.4ci ir.-_»<-, r*,» o
f»!l»a<! ,* Vl'!-.!r Vi-,-,'1

»'. i um trande di-artirto o d* Prtattat A mt*
|h„t rnprMia do wnadw Prttlts tta p*«t-t»a»f»r*
dt tutrra. Um btt» tíiiturro fot tambtm «¦ pomun*
tlado ,«-:¦> t»ihad r lanittta Lute IVtTtlra da Sliva.
qut falou tm itnme de t.¦ ¦••» etatt*-.

r»o

A ara i. :•-.» tia****- -4'-m»¦!'-*« t> •«« ji,..«
— Oi laiwaiui**, pooM mijtttwií** entes «to"B»Mt»M «1-» *C*»a>IIO ti» tU,«r*»'..a ' 

1*0 V,t «to
AtihafiWtba^ Ui ;»t»m Aa Viaduto d» CH» pto*.
pttktt u-.«'4ii»*i««»t a Pif-si** e aa pastttt) t*ârttdo-
M mu» um* -te»* Ao mo «t*****,»**'. r ,¦. m , eaw
titíi*«ii*iit* au pte i*iiim» «j« iu*i» a ao matar
ir- j '.; d* l'.r.ííH ir, a Qt&t .,-<:.'»::-, LU i - «4
ti**i*lnt«-íf*tit!ai t bj »<*«>'..* és ratatal t =it**iuta»
d«e earanatirt». a Ifemxratta **** pa*t*4t*l tm i«ram*. Melarei a. *t«*»i«» t.«
:- : !»!'*'..*:» «• i'ai'.:-i . t'.iu*...-.U'.a a ri«U!s ilat |*li,. .ft. r«*td- aa I.i.iii it BI»
!.:-.;!»! » dn Peto «ta-.iteara ta uUtrrva rt4iii*4' ramo «t«»«i. i»is r.' »«»*f»«i»u

a*a*.,*a»»..».ai

A odiiiéia do camponêi Joié Ribeiro da Silva, expulio de tua terra e
per*e-uido pela policia, que i um instrumento dai ricai, r a mr»nia de
milharei de bomcoi do campo do interior paulist;t, reduiidoi à coaÜçáo

dt escravoi peloi reitoi feadaii
-TB*»*Bta»aRaS|'BJB,-«,BalltB»»BiW atapt

A*tm**m* ma p*<* • Meia A* S*o Mula ttt tt útritlan
i» tf4it«af*a i*4^d«ri*Míí, tatjiêm ptla* *e*li tv*»e*f«*, pitai ttm
i*a.-'t.-i,tu«* «et* pafei t*S**.t*m At* "eeamtkf /«*t*4et». St *I**M*A*<
fure*». «» da» i«««M pfl-»r>»r«< «-.« eta* « «-at*-* tiane* At moétit t
Aa iv.trKe A* *** »4j rutA4» tf f#*»t»*:*.*'a|..**»* ««.«mi Atem ia
fome, a ttt*i*io At »»*,< i*r»a» * .• •« »<.» fe*K*)«***, a* pfttepti.
fiei a:cf«i*»*t!*» » o i-»»tr» tmsmt, T«*« o p***o «sa erií* «ee »e
amplia, t tt tp*otn*4a *a la*o%ia. ttttti *«=•*'* o* írtBfcte* «te» ter*
ta* iê lerra 4* Itmtm* lm *<»r«t» *M pontuam ao t«*»|aa- Caia
lai**** t ttm itttúo, wm «mi (tu í-^'*u» Sla» q*a*4a a* tottf
tm tt "tttehm", lato tf, eit»»»*» te BB-***» e íetr-edire»») »»» r*»*3*»«<»*-fí.*.«-at-f*r«i o p-triii.«*. «(«.a o ftg.trta e tta tale* «n *?•* iut*,
tm i» malt' i* tm* miltam e etiMa'*-* tfe /e»-»i<a*, Tal A. tm
tm** t*4totai*t, o »tf i*te ea» «jae ilte a «vra»»*»* ittetoia Aa popa»
f*iatu tWlíliíl'J

ttforf mtme tktpm oo Ms s««t Mt-ttií»» d* tat**4t Motitto
Cttto, para eal»*»!*»' «m pttitAtat* ta *t*4Wtra a»* mtmotia' e»'i»
«tado pi* i?' fa}t«i-«*-t«*.i. aarteada» Mt*»»<*taMmeafe • Htl».». «

teat dr**»a» e eae # /«<»- j'-»r*!« t*-t*-*if«*'.e.

-»^e*B*-»»%'**»Ta^riaj*»^

t*««iw«lr» ## i»»«i.ii* a tte (M-at.
Oa» «ttm *'«*» 4>-«il«'a«-a tf» »at««4*>.
f«a tão te^tetsta» a ntnftt «a
«.-•lllu palatlíu SA M *t *« *f,
lotei «t» aitoaiaa m tw**v*
pauutia .jieawj mtiit» quadi».
tt-*»». I airã «ao «***ri**4i»» a
U.ai m í *« « >••* íaíU.Ü* f,
itarte au* t«*ra aj laticiadttivi«¦rvwv »¦*¦ *¦ wer wrTprrtjar ie*a»t t- •*?.- •?.*»* *i *»****-* ti "*—.¦¦

rtitáa teltiii. Pt*» o *li*4l9|A,*« « *-*=»*«¦ ^U*»*»»»»»
r**? eu»**» MAU K«k5i« ¦lB:* ¦¦*•* •*» »J,tt:{*t»a» ^^^
i^pa r*rf..^**4 dls.«. í^sj1*; ^t1ÍItó^ Zwom dntoali», imhaawt» tte!' "«Ha» •» p-»»i»o«*»t»a tta f»'f«'i»t»» dtttr^tt*. tifib««iú« «te
paiãr f«a» jwios eile aaa Ma*
M» apo as tat;*» lambftti ta»
Uo tniiíiiL- a*:. As etiuta*
év.!ia»i,';<. «.«»« («tiacatto * !- •
»'- -ii-a a *'-*-o dista aa Bf-a»%s
d* tn..» ii.í.!.i quo tenam
a -'»!« tio ait*..'.,,.»*.! atabam «ta
arminar aa ptaiitsti-t*. auu. o
t*'tiu'.rii3 lambem e ftü,à»a*.
petq'-»* nos Mu*** BI *.at«tU*a

O l'1-..t M...M • 1 \
l.RtVIA 

d* fas^títi-,, »!r»i!» estilem** tm notia ittr* O «tu*
cor*® d* l*rr*tfi «imãs1-'- todas aa ,« »¦*¦ «K*rw. ,t *
irtrluliilta» t tt*lj*.'!»:t«'.a» « ,'.,j I: ir,»utl '.,*--

iw:)-.aat-ii»* «Sai tampo e da trttiadt itntat ttvtítta»
para a tua iuia prl» unuVo de •¦¦¦:•¦ ta teiaikitta
na tooquuta da istatucra*!»

«liada aa e«f«âil» ta p»t»«l»
4. « »U«r

O «ar-t-iil. -«tf Irauit • *»« A l l i f. \'i DA I \M'I
«..Ha! ri...!.»!- >. -. i;,- •:¦ ¦ 

| RA PAI LISTA ,
4* Ml a • 4 • *«alat»lil»l* 4» Paíatuto * l*p*|l*«*m ttO TM- I

S »t'NA POPUUR. o atiltulioe I
.•,«* Riba-iru da .•!::»». ti.!.* • em i
p-aturai i*'.iu»i a aliiiatao da i
iatoura na (a**tr*tta tm qut tra.
i.»::-,. »i e qut i apratimatiitamea* *
le t.u»i I tliuaçio daa d»*tnali
r»ir;. «at pautuiat:— O aoo rtMaido a n.»i •.-:»
Oa me*, --rtrii-eiatiiiot da factn* ,
d*, nlo t*e>de p*t»r ao i»at«ik» a

rta Aa I .i<,-,,! , IHMrS* I t*tr>
4« piwjil.iaJr da dr tilm Ma
mo, Juiii.i. n« ii,ui.i,-l*,|... d*
¦..nlo Anularia. ( hrjo*. bo
Itts, .1 r;. i» ti. ,rn„r mu f am

¦ ! .la- I ! t !.;:.-. .i .-....¦
¦!.;..« 4f i..'.„íi: • ; .- :.i!

LUTAM POR MELHORES SUS OS 1111$ DA CM
lyf*)àm*mJa3jC&m MA WÊm 1 I WWjswú' IU' « Itty

am mm\wTw WaW^^ ^R^ml V^ I iVí»»'W^*«'*^Mr -Ã^^"''^«--r"^*' -j
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rf^ ^^gjsBlli^B II Xf Amm!ÊÈmm\ -UI ia»»»»». JbhT-

BSbbbBbbT ¦ Jse^Umt .*~*'J íü B MaljftyBMM w vs B "aaB^^Br o*9b»»»»mBBffl -'Bs*fe^B ¦ãaBHWH i
«1 LbbbbT" mm^m^^^^Êf^^m^it- ^|Kk4^^9iii»»»»»»»»I ' ^B*»t»»H9»attÍiSflil

j^B mtmSÊmMtW ' ^B»** &**W^**"' 
" '"'^'^rSf1* '^r^BBBBBBBBBB»! BBBBBT "^^BVMaB^^^^BB»!
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i» , '-^Hj ¦" 1 ám,- B «¦¦& ilí ibBB1*I ^T ^n^B^WiBK ' !•»«míhb»«b^^ ¦¦ •'¦ ^gjBHr ^HbIímí

A assembléia de on-
tem no Sindicato da
claise — "Oi traba-
lhadorct precisam de
melhores lalárioi p*-ra
fazer frente ao alto
custo de vida, o.ue io-
be de dia para dia".
— A tabela aprovada

PAULIsi
e »uu*i mm, « , : I

«et*» tom» . '''.'"' 
B

mttmot**-.¦¦ .,yy\', '¦
itttai «*» PHti--..* i<
?atrfaa tm *.--i ' '.^B
t vW?** ai

A PACtBJit 4 «aj. «j
UWTB B

•a M«t » i>4., ¦;. „ t J^miirt ¦» f**:-te. & I I '
**'™** aa 0 tt-At. fiV . .. '5B

UM A»iM{KlíiíllAl)0« pai*^ s ,,, "««¦*¦
CAIMlAttCa ¦^¦--¦i-»^- d«e»,B-*í*s u:- - .'*s*iB ^"^-=. o íitmiH*,r»4âi' «ia f*»effltta („««* p»»,'.,,; . . f,!l«

«j uia ta "*¦ « -- tiw-.-*» J**e t«r*»ja , . : . .. 
";^*B

ftftctrt - ivjítiiüa it***-* |»*ra tttm, i» *. .¦ --'y^JM •**!
tm- tm tisia tia míií*-.**» a« itu* m **- *-;-,: ^-B
t*mi «rf» «.Ui ii,»*-:* t, .-- »«¦--. nttarte a-i«ey .- *"' m- —*—
l» uiiyaw i*tt?psj, tmo* Hair paontii*.!, v,»<-,, tó .*„'"*¦ i ___aw«r*u4>*ao aa (Mtiiartrw para tom* liauia». - «««Tiatai3 "P^

||IÍ|||||||Í|||||||B||||||^ H i ll ii ^ iJtji., J
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aétlla**1 aÍB»»»»»»a»»»»».*at»«l^^Mt-. WWHplM '*fl»fl

I' -:- • í -941 .. Tt;- *^;&V-h*V<- »-»;; <- -* ^ ÍM 1
«•Ht iWU$*Àiik .WicV I' ^-*'*»m»fliifll #íBBal -
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Aspecto parcial da asiembléla doi trabalhadora da City
Centenas o centenas de

operários da City compare-
r#:am, onttem, á assembléia•girai extraordinária, convo*
cada pelo Sindicato da cias-
ce. a fim de s:r debatida e
cprovoda a tabela dc aumen-
to de.salários elaborada pelaComissão \L nomeada cm reu-
nião anterior.

A TABELA DE AUiWENTO
Abertos os trabalhos pelo

presidente do Sindicato, sr.
Nestor Toussant, íol Indicado
pela assembléia para presidiros trabalhos o sr. Nelson Ll-
ir.a, sendo convidados paraeecretarla-lo os srs. Aiccbla-
óes Barcelos c Adelino Pinto.

Após a leitura da ata ante-
rlor, foi lido 0 relatório da
Comissão da Salários que dc-
pois de varias considerações
st.bre o alto custo da vida
atual, proveniente da espe-
culação dos ftenaros de prl*melra necessidade, aoresentou
ti ssgulnte tabela de aumento:
para os que ganham até Cr$2 500.00 — aumento de Cri..600,00 fixo c para os meno-
res Cr$ 250,00.

Posta em discussão a tabala

falaram vários oradores entre
eles os operários Vlrlato Fer-
nandes Norte que salientou n
necessidade de str consolida-
da a luta por um Imediato
aumento de salários, visto
que os ojperarlos que traba-
itiam na milionária* compa-
nhla, e ganham salários ds

fome que nfio dfio para que
vivam mais dlgnam.nte < sfio.
obrigados, dessa maneira a
passar serias necessidades c
privações.

Além da proposta da Co-
ml5são dc Salários, surgiram
inúmeras outnventl-e elas a»
do sr. Raimundo Nonato qu •

BmEDilUBERDiaDE
Em comemoração à libertação doi preios políticos

A libertação dos presos pn-
llticos cm nossa terra foi uma
conquista do povo e do pro-
letarlado que exigiu o KgTia*
so ao seu selo dos melhores
e mais conseqüentes defenso-
res da Democracia, entre os
quais o líder máximo do povo
brasileiro, Luiz Carlos Pres-
tcs. Os comunistas, principal-
mente, empenharam-sc nes-
sa luta com o ardor e o entu-
slasmo que os caracterizam,
srempre que se trata de lutar
pelo bem do nosso povo. Po-
Isso mesmo, esta data, está
sendo festivamente comemo*

rada pelo Partldo Comunista
do Brasil.

A Célula José Ribeiro Filho,
do PCB, também fsstcjará o
aniversário di libertação dos
presos políticos. Para esse
fim realizará hoje, às 21 hs.,
no Centro Ga ego, a rua do
Rezende n. 65, um grande
baile de confrate nização e
alegria pela vitoria do povo e
do prol:tarlido. Os últimos
convites ainda podem ser pro-curados no Comitê Nacional
do PCB, á rua da Gloria n. 5.
e na portaria da TRIBUNA
POPULAR.

restringia o pedido de aumen-
to somente aos sindicalizados,
parcer t*se que foi repdiao
ptio sr. Alccbladts Barcelos
tine afirmou:

—fA situação de penúria e
de mlsorla-em que vivemos é
dc todof. IT por*Isso, divemos
apoiar d sugcstlo da comLssfio
que elegemos democrática-
mente e nâo apoiarmos emen-
dos prejudiciais á unidade d;
r.osta classe."

Agradecimento do depu-
tado Diogtnes Ma-

galhães
A propósito d" convite que lhe

¦Outra proposta derrotada
foi a do dr. Carlos da Cunha
Braga, adrogado do Sindicato
que combateu a idéia do au-
mento Invdiato. sn-rrlndo
que íctsSe feito um estudo so*
bre um ehomndo **ou-f»ro d*
a- ¦ » dos Empregados", Ie-
vando em conta a antl-uida-
de etc. Endossando sua pro-
postj. ríícriu-se demagógica-
::-.'¦¦¦•'¦ ao Estado Novo. dlztn-
do qua existia na política de
Oetulto Vargas um "pondera-
vel aumento, quando é sabido,
que a situação oue hoje atra-
visamos, d; crise e de mlse*
ris, deve-sr a um Governo
dUciclonarlo que entregue hn
mfios dos capitalistas esgotou
a economia nacional, exnlorou
o pro'etarlado e por fim, «ele-
vou astronomicamtnte o eus-
to do vida. cm que oa traba-
lhadores são escorchados pe-
los tubardes do» lucros extra-
ordinários b exploradores do
cambio ne~ro.

APROVADA A TABELA
Todavia, de nada valeu *

riema-o*r|a dn adro-ado, nue
lá foi afastado dn dissídio
Instaurado pelos trabalhado-
liberação da classe. Os tra-
balhadorrs da City conclentes
e faminto», anrovanm a ta-
belo t Irão lutar, pacifica-
mentt, para qne novam ton-
qulslar esse Justíssimo au-
mtnt de selarlo*.

Jt»»*! «iftefro úa SUea. cr-a-do eoafera d iioiib rat*noarrj| a Uagtila úoi ««jo*-,**-
de alf oíüo. tem txpuraa-las como emujaim.» t-rédlto no Banco ra nlo data. Ei*»»

i.. . ._.-. »;..r 11--«..» apenas o
TBA-

HVÍS
AS i i.M.K. f.l ** DE
ÜAI.ilO

Neste momento em que se
fala na falta de braço* no ca 4-
po e na conseqüente necessida-
d» da Imigraçl'». e eUii-u eom-
prtrnder ou explicar rorque os
fttendelro» corii4e*i^irm bnpdr aos
seus trabalhadores as mais des*
humanas condições de ¦trabalha
como é o caso da fazenda Rl*
belrio Claro.

— Arrendamos as terras sob

,. .._,.». ».*a.«ti»jiicr. apenas o
sitllcienie t».ri jutir as renda»
deste ano • o icsiante da» do an*
p.if!Ado. e lambem para poder Ir
vivendo. Ma* o sr. Rt*- Soares
ele Set. o tJm'i.l.«tr*«dor. se Inlro->• • ti-u e teeusnu-se a atender c
iiuto ;.:,:• Dt modo que mui-
to* arrendatário* estavam passan-do fome c c ttt ros abandonando
tua» roças. !-•• entio começou a
dar um pequeno fornecimento, de
1 tm 8 dls». maa de artigo» ruins

c»'iri * ra mr-wa iriaj
«V3 it»Tftia.\:,*.v» -

— Al t» admlnhtta*tt~ a*
te ea deleado dr;. jtn a
to A-..v!A.-:.. t nèa : r*,
madot. Mas f.»:.irn t <**» n
m-.',M Público e eie
tielt-tdo eue tos» m et i
do !>i»ar:*írnf r-.'.-i de '
tém Presidente "»*«teiest|
•enuamot o dtlrttáe» reprj
Depanamento r ti:* c*

ICOSCI.VI HA 1* «

foi dlrltrido rola Comls/lo Promn
tora dn conferência do nosso
companheiro Pedro Motta Lima.
do deoutad" DIogcnes Magalhles
da Silveira, recebemos ontem i mão Corte» de Lacerda.

Homenageado o tub-pro-
curador da Justiça

O* mrembros do Ministério
Publico da' Justiça do Dlstrl-
to Frdcral, homena~earam
ontem, com tim almoço, o dr.
Plácido de Sá Carvalho, sub-
procurpdo- da Justiça. Em
nome dos ofertantes. saudou
o homenageado o dr. Carlos
Sussekind de Mndonça. Pre;-

idiu a homenagem o dr. Ro-
o seguinte telegramn: "Lomen-
to nlo ter ouvido conferência do
amigo Pedro Motta Lima em
virtude do mtu regresso, somen-
te hoje. ao Rio. Agradeço o hon*
roso convite para compor a
mesa que presidiu os trabalhos- Saudações. Dlogencs Maga-
ihaes".

Os funcionários da Justiça,
nproveltnndo a onortunidade
daquela reunião, fundaram a
Assocbção do Ministério Pu-
blico da Justiça d0 DIst-Ito
Federai, para cuja pr-siden-cia o dr. Plácido de Sá, Car-valho, por unanimidade, foieleito.

INCLUÍDA, entre os órgác
DO PODER JUDICIÁRIO FEDERAI
A JUSTIÇA DO TRABALH

A maioria da Comissão Constitucional repeliu uma
instituição do júri "popular e soberana"

A «rjomlssio Constitucional rc!- Pires Ferreira: nlo caminha com
nlclou ontem seus trabalhos pela os pés na terra. Anda II p.-lo
manha, que se prolongaram, comi astral ou pelo mundo dn lun.
pequena interrupção, até is 18
horas.

Continuou em votaçlo o tra-
balho da Quinta Sub-Comtsslo
incumbida de organizar o capf-
tulo "Do Poder Judiciário" para
o projeto em elaboração da nos-
sa futura Carta Magna.

a pilmclra pane do dia foi
ocupada na discussio da alínea"c" ao artigo 1.°. que Inclui, en-
tre os orguos do Poder Judicia-
rio, oei Juizes c Trlbunnls do Tra-
balher.

O senador Ferreira dc Souzn,
iidenlstn do Rio Grande do Nor-
tt, pede a palavra para Justlfi-
car a sua emenda que monda tu-
primlr o disposto na letra "e"
da- artigo L°, sob o fundamento
dc que ns relações de trabalho
nfto diferem das relações pn-vadas.

A dlscussfio acalora-se e ou-
tros deputados tomam parte no
debate.

O senador Fcrrelrn chega ao
cúmulo da heresia ao proclamar
que o chamado direito do traba-
lho nfto nos npresenta nenhuma
novidade em matéria de regra de
interpretação.

Evidentemente, trata-se de um
Irmfio Sldmez do sr. Jurandlr

ARGENTINA — Fontes das mais autorizadas Informam, em Bue-nos Aires, que o coronel Peron, presidente eleito, faro proxl-mamento uma viagem ao Brasil. A Informação diz que essa
posrlbllldadc é qu.v.c certa, mas que a falta de tempo Impe-

••arm Peron de vlrltar cutro- PaI~<>*- americanos. — (A JP.)FINLÂNDIA — Apesar das derliitellgênclas entre os grupos poli-ticos de trabalhadores na Finlândia, foi conseguido um açor-do unnnlme por iniciativa dos sindicatos, paro a celebroçfioconjunta, por todos os grupos políticos operários, do dia ln-temaclonal do trabalhador, 1.» de Maio. — (ALN. para a In-terpress)
*-"-.«JiNAS — O segundo escrutínio do votoçfto em vários mur:tel-

pios. Inclusive Manila, parece que assegura ao sr. Manuel Ro-xas a vitoria nos eleições presidenciais. A Comissão Eleitoral
anunciou que o escrutínio de 60% do total de votos revela osseguintes resultados: Manuel Roxas — 723.074: Sérgio Osme-
na — 619.107 votos. Informasse que o candidato & vlce-pre-
sltiencla na chapa de Osmena. sr. Rodritruez. leva vantagem aElpe Qulrlro. candidato de Roxas. -- (D. P.)

FRANÇA — A nac-lonall-raçüo do Banco de Argel e de dois outros
bancos coloniais fcl aprovada pela Asrcmbléla Constituinte
francesa por 451 votos contra 60. A lei transfere para o
Banco do E tado dc Argel 50.000 ações. Os acionistas serilo
reembolsados com títulos a 3%. Os Jiros e os pagamentos de
amortização curtnrao ao Estado 51.000.000 do franeps. Os ban-
cos nacionalizado, foram o "La Ccmpagnle Algerlen" e o "Cre-
dlt Foncler D'A!gerIe et de Tunisle". — (A. P.)•— Erh conferência pronunciada cm Tolouse, ante 03 delegados do
Partldo da Esquerda Catais, o secretario Tarradellas reclamou
para o Catalunha uma intervenção mais direta nos problemas
da Espanha. — (A, P.)

— A Confede"açíio Geral do Trabalho da França anunciou que
ee reunirá nos dias 11 e 12 dc maio próximo Juntamente com
os representantes dos trabalhadores britânicos. Entre os dl-
vero; temas a serem abordados será Incluída, com toda a se-
gurançn. a questfio de F-onco. — (A. P.)

*- Os trovemos que sfto favoráveis ao retorno da Espanha A mo-
narqula esquecem dcllbe-adnmente o desejo do povo cpnnhcl
e servem unicamente para prolongar o derramamento de san-
gue e a. guorra civil, que predominam hoje no regime de Fran-
co, disse Joré Girai, "premler" do governo republicano prcvl-
sorlo, num comício em comemoração do 15.° anlve-sarlo da Re-
púbilea Espanhola, Girai expres-nu sua gratldtío aos france-
ses c mexlcnnos, pslo hospitalidade que demonstraram rece-
bendo os exilados republicanos, e agradeceu à Unlfto Soviética

'/^t:t\^£*Mm.

íS^fflBlDOJ
pelo generoso auxilio concedido quando outros países faltaramás promessas feitas. Ridicularizou, em teu dlscuso, a espe-culaçfto íutll sobre se a Espanha republicana Iria pertencerao "bloco ocidental" eu ao "bloco oriental", declarando que oseu pais manteria relações de amizade com todos os outras, em-bora se sentisse grato, naturalmente, ás nações que estfio atual-
mente reconhecendo seu gcverr.o legal c estão realmente
apoiando os esforços do povo espanhol na luta pela sua llber-
dade. — <ALN, para a Interpress)

INGLATERRA — Dez dos principais vendedoras dc algumas das
principais fabricas de Londres anunciaram que muitos milha-
res de mulheres abandonarão a Indústria de construção no pró-xlmo mês, qunndo será levantada a proibição de demissão.
Essa retirada, que tirará ao trabalho grande quantidade de ope-
rarlas treinadas valloas, numa ocaslfto em que o pais mais ne-
cesslta delas, é causado pela disparidade flagrante entre os
salários dos homens e o das mulheres. 03 sindicatos até ago-
ra nfto conseguiram resultados cm sua campanha pela equl-
parnção de salários e os empregadores recentemente Inaugura-
ram uma nova tática: despedem as mulheres treinadas espe-
clalizadas e p"ocuram ccntratá-los novamente como sem-ex-
pertencia, com salários mais baixos. — (ALN, para a Inter-
press)

— O povo britânico nfio "permitirá nenhuma tolice por parte da
propriedade privada", declarou Emmanuel Shlnwell. Ministro
do Combustível. Acusando os lideres da Indústria automrbl-
llstlca de nfio estarem "agindo corretamente", Shlnwell disse
que o governo trabalhista ndo tem a lntençfio de nacionalizar
todos as lndú-trlas, mo*-, se a Indústria privada "nfio produ-
zlr, então o governo o fará", — (ALN, paro a Interpress)

IRA — A radio dc Tabriz anunciou que mnls 70.000 cidadãos da
província de Arerbaldjan foram convocados para exercícios ml-
Utares, acrescentando que as mulheres estão se alistando no
corpo de serviços auxlllares. As Informações mais fidedignas

A respeito da Justiça do Tra-
balho ouvem-se celsos mais pe-
ludas ainda, saldas do bocas quer
rutro coisa nfto fizeram até ago-
ra senlo mastigar aquilo que foi
duramente ameaçado pelas mios
duramente amaçado pelas mftos
de outrem.

Há, porem, umn vez que se fnz
tuvlr e pela qual fala a rcalldo-
de brasileira: é a do deputado co-
munlstn sr. Milton Calrcs de
Brito, que levn àqueles cxcelen-
tlssimcs senhores á luz da razão:
nfio se pode olhar a Juirlca «lo
Trabalho eom desprezo. Estamos
dando os primeiros passos no ca-
minho da Industrialização. Este
fato comporta e exige uma Jus-
tlça de trabalho com maiores
prcrogatlvos ainda maior ou-
tonomla. Não se pode confundi-
lo com a Justiça comum, porque
é uma Justiça especifica. A Jus-
tlça do trabalho preciso ser ri-
plda e eficiente. A Justiça do
trabalho só será eficazmente me-
lhorada á proporçfto cm que c
Governo posso e queira prote-ier
seriamente as partes.
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O depurado 'fll.on Ctpl
firfíre». que defendeu a Jt''
Trabalho das arrcmtüív

rcncfcrüri-1!

llcledade (nfto podendo P*ri
cargo cenão por srnt n.» i
dal exoneração a pr-dldi 08I
sentado Ia). A Idade cear;
ria psra a aposentedoria«
72 anos rie Idade ou r" '
dez comprovada c Ix®'1
após 30 anos de serviço P-J
federal ou estadual,
lidad-, o não ser .1 pedido te
motivo de lntcrés e p'Mt

indicam que o exército democrático do Azerbaidjan conta, nomomento, com 25.000 homens, no máximo. — (u P )POLÔNIA - Toda o impren-a dedica extenso espaço em suascolunas a comentar a questão espanhola que se debate noConselho de Segurança da ONU. O Jornal "Rzcczpospelita re-capitulo o levantamento do fascismo na Eepanha. Recorda ascircunstancias que o cercaram e precederam; a política deapaziguamento; o gigantesco "complot" fascl.-rta, urdido emRoma e Berlim. "Sabcmcs - diz o diário - que qualquer es-
pecle de fascismo cm qualquer parte do mundo repreentauma ameaça para nosso povo. assim como para todos os po-vos e par» » causo da paz. Por essa caun foi que o Polrnlo
precedeu »os outros países apresentando a questfto cpanholana ONU. A liquidação do fascismo espanhol será um golpe con-tundente aplicado á reação mundial, aos malditos con*plrado-res que procurom recon-trulr a besta negra do foscl-mo parasalvogua-dar seus mesquinhos Interesses da onda crescente dademocracia popular." — (PAP. pela Interpress)- Nos oficinas da íundiçfio "POKOJ" foi alcançada, no més demarço próximo pairado, uma cota rie produção até agora nãoigualada: de 4.000 toneladas mensais. A fundiçfto "Zavyirzczle".
por sua vez, superou esta cifra no mesmo nrés, chegando a cer-
ca de 4.200 toneladas. Esta coto de produção é superior a todo
o volume con-eguido no peModo rie recoirtnrção de pós-gue-rae suporá tombem amplamente a produção de onte-guerra. Sese levar cm conta que este ramo da Indústria não está mar-
chando a pleno vapor ainda e que nfio se encontra teenleamen-
te em boas condições, pode calcular-se sua futura capacidade
de produção. — (PAP, pela Interpress)

U. R. 8

A comple-
mentaçfio dessa Justiça reside em
se conceder aos sindicatos llber-' conhecido por dois tc-rçc*
dade e garantlos. Nfio é possível i Juízas efetivas do t ibur.»
opilcnr-se a Justiça do trabalho. I perlor competente Irrt»»
quando o trabalhador nfto tem I dade de vencimentos.
gorontlo para solicitar o auxilio I E' vedada no J.iíz a s
dessa Justiça. O recente dissídio I poltico - partlrlirin. bW
da Llght com os seus trabalha- I percentagem de divida sc»
deres mostra clornmente que cn- I huWa a maglstr:u'3 cm n
quanto o trabalhador nfio tiv-r jde cobrança de divida
garantido eficientemente seus dl- <^"M 'ocal'! Cl recl-':
leites, de nada vale recorrer á íccIerals na0 po*-''"11
Justiça.

Aprovar o projeto tal como
está redigido é rtrender á renli-

A1
r3rncr.i1-
Intervir

questões submctid.s ai J*-
ções federais ou estadueu ¦

anular ou suspender ru»3'
Ivo o- fdade brasileira e nfio acarretará Itencas ou ordclls' '5 ,i.i -'exores-os na Coü-süiiiiÇ»0
s ns i*l

S. — A Importância da educação política no Exército
Vc"melho foi dada a conhecer por uma ci-cular da Chefia Po-
litlca e Administrativa do Exército Soviético a todos os che-
fes militares de distritos. ordenando-Ihes que Inspecionem aInstrução política recebida pelos oficiais russos e dêem um
grau a cada unidade militar de Acordo com sua eficiência.
Nessa Inspeção, os Instrutores deverão saber qual o grau de
conhecimento dos asTuntòs Internacionais e Internos por par-te rias oficiais; quais os seus conhecimentos sob"e o plano quln-
qucnal do governo russo; qual a sua eficiência nos estudos so-
bre a doutrina marxista c lenlnWa, etc. Os soldados russos
deverão também ser examinados sobre qual o grau de seus cc-nheclmentos gerais políticas, como compreendem a execução deseus deveres militares como cldadfios soviéticos e soldados: cc-
mo encaram as ra^õe- da vitoria da Ru-fln no guerra.- nue en- ns gnrontendem do plano qüinqüenal, etc. — (U, P.) -"izes, co

nenhum prejuízo á Justiça co-mum.
O sr. café Filho também se

manifesta dc acordo com a In-clusfio da Juetlço do Trabalho
entre as órgãos do Podrr Judl-
clárlo. "Este 

ponto de vista tam-
bém é adotrdo pe'o sr. Ivo deAqulno, renador psssedlsta porSanta Catarina, bem como pelossrs. Atnllba NoTucira. res-edls'a
de S. Paulo; Baeta Neves, tra-
balhista do Distrito Fedeial;
Agamemnon Mcgalh&es, pesse-dista de Pernambuco.

Felizmente, o sr. Ferreira de
Souzn, foi demolido por "knock-
out" técnico.

DO PODER JliniCIAlftO
Assim, de acordo com o artigo

1.°, o Poder Judiciário fica cons-
tltuído dos seguintes órgãos: Su-
pi-emo Tribunal Fde:al c Tribu-
nais Federais de Recurso"; Jui-
zes e Tribunais dos Estados, do
Distrito Federal e das Territó-
rios; Juizes e Tribunais Mllítrt-
res; Juizes e Tribunais EH'o-
raís; Juizes e T.lbunais do Tra-
balho; Julz-s e Tribunais que a
lei criar na forma da Constitui-
ção.

Pelas nllnens "a", "b" e "c"
do artigo 2." ficam e-tab-Mecidas

tlcs de que gozarão eus
como, por exemplo, vlta-

diligências autorize d
da lei. Só por maioria »»
de votos tia toti.lldade «
membros poderio oi tribuna-
clnrar a lnconMItnclonriW1*'"'
lei. ,.

O artigo 10 está ^Ê
do: "E' mantida a lnslu
do jurl". ,,

O sr. Ataliba Nogueira, F
que náo esconde .vs £*i!ts ..
tias pela Constituição
rio. nor êlrj evocai'
mento, num sentld
.mente reacionário, dest»
tretanto, o foi, mas em
cont árlo, e deu certo !>o:
burrio". O professor pe*»Me--' "

acrer:

do IÇ
a cada ¦

ver f
"•¦'1

professo.^
d? S. Paulo, envioii á
emenda que mandava
tar ao aludir',', ."• '

pa'avra.s genulnnmeiite
tlcas: "popuiar e
então terirmos: "li' n
Instituição do Jurl pop'
berano".

Mas os stus colga» .
ta.s, com o reboque tr^^,.}
etc, manifestaram um ter
nico pela soberania ?°P
com o peso dos seus
nnda têm de sociais e -
r.os de democráticos : W* 

^
baixa a proTSsIst
do tempo do Império!

derr.!*'1
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